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RESUMO 

 

 

O presente trabalho busca analisar o uso da expressão infográfica como 

componente da narrativa noticiosa. O estudo da infografia não é uma 

particularidade do campo do jornalismo, mas alçada à categoria de 

elemento participante da linguagem jornalística, cumpre um papel e se 

adapta ao uso que esta disciplina faz dela. Coube a este trabalho 

observar comparativamente os aspectos da sua composição para 

perceber de que forma sua utilização na narrativa de um jornalismo 

específico em análise, representa os efeitos discursivos e de sentido 

pretendidos, para ampliar as possibilidades de comunicação na área. 

Propõe-se, a partir da correlação de conceitos da linguagem visual, da 

narrativa jornalística e dos mecanismos de cognição, proceder uma 

análise da forma de apresentação gráfica do conteúdo dos textos 

noticiosos que optam pela linguagem infográfica, para verificar a ação 

do infográfico à luz do jornalismo como forma de conhecimento. Para 

isso, dispomos metodologicamente da Análise de Conteúdo (BARDIN, 

1977), mas também consideramos elementos e observações típicas da 

Análise Crítica da Narrativa, desenvolvida por Motta (2013). Ambas 

foram adaptadas ao estudo devido à natureza própria das expressões 

infográficas. O objeto empírico restringiu-se a análise de uma amostra 

composta pelas notícias veiculadas na capa da editoria de Poder do 

jornal Folha de S.Paulo, que fizeram uso de expressões infográficas. 

Como resultado, pôde-se notar que o uso desta forma expressiva 

participa da narrativa noticiosa a partir de uma estratégia argumentativa, 

onde sua função é definida pela relação com a informação que dá 

sentido ao texto, enquanto os efeitos de sentido estão na forma, do ponto 

de vista da organização sensorial projetada pelos códigos, que elaboram 

a experiência.  

 

 

Palavras-chave: infográfico, narrativa noticiosa, linguagem jornalística, 

argumentação, Folha de S.Paulo. 

  



 

  



ABSTRACT 

 

 

This Master’s dissertation analyzes the use of infographics as a 

component of the journalistic narrative. The study of Infography is not a 

specificity of Journalism, but, as we deem it as an important element of 

the journalistic expression, it takes up a whole new importance and 

meaning to the area. Our work meant to observe comparatively many 

aspects of the infographic composition to understand how deeply their 

discursive effects contributed to the amplification of communicative 

possibilities in a specific field of Journalism (Politics). From the 

correlation of visual language concepts, journalistic narrative and 

cognitive processes, we proceeded to an analysis of the graphic 

presentation of contents of news texts that opted for infographic 

complementation, observing the effects of the infographics under the 

assumption of Journalism as a valid form of knowledge. To achieve our 

goals, we used Content Analysis (BARDIN, 1977) as well as Critical 

Narrative Analysis, developed by Motta (2013). Both were adapted to 

suit our research goals, given the specific nature of infographic 

expression. The empirical object was restricted to a corpus composed of 

infographies published on the cover of the Politics (Poder) section of the 

Folha de S.Paulo newspaper. As a result, we were able to confirm that 

the use of infographics are a rich participant as argumentative resource 

of the journalistic narrative, whose function is defined by the correlation 

it keeps with the textual information, and that its discursive effects lay 

on their composition, from the standpoint of the sensorial organization 

made possible by the codes that elaborate the experience. 

 

 

Keywords: infographic, journalist narrative, journalistic expression, 

argumentation, Folha de S. Paulo. 
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INTRODUÇÃO 

 

Desde a primeira proposta de projeto de pesquisa, minha busca 

sempre esteve direcionada, mesmo inconscientemente, para uma 

compreensão do uso do recurso infográfico nos termos da linguagem 

jornalística. Esta necessidade surgiu a partir de minha experiência 

particular, acadêmica e profissional, em relação ao objeto infográfico. A 

primeira vez em que me envolvi com essa forma expressiva foi quando 

trabalhava no departamento gráfico do Jornal AN Capital
1
, em 

Florianópolis. Recém formado e um entusiasta da área de produção 

gráfica no jornalismo, a primeira impressão que marcou minha relação 

com as composições infográficas foi seu apelo estético e, junto a isso, a 

ampliação dos recursos para a comunicação no jornalismo. A percepção 

de complementaridade e funcionalidade para a linguagem jornalística 

sempre me acompanhou. 

Tempos mais tarde, em 2007, em uma das minhas experiências 

como professor de Jornalismo na Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), fui solicitado para criar uma nova disciplina optativa 

para oferecer aos alunos daquele ano. Por sugestão do mestre Clóvis 

Geyer e percebendo a curiosidade dos acadêmicos pelo tema, propus a 

primeira disciplina de Infografia do Curso de Jornalismo da UFSC, em 

caráter de optativa. Foi quando me envolvi definitivamente com o tema. 

A disciplina tinha forte apelo prático na produção de infográficos, o 

objetivo era oportunizar aos acadêmicos um espaço onde eles pudessem 

experimentar de forma empírica as implicações da escolha por essa 

linguagem para construção da matéria jornalística. 

Tendo durante anos lecionado e trabalhado na produção de 

infografias para diversos fins, percebi que, por mais que buscasse na 

literatura disponível conceitos e proposições que justificassem e 

orientassem a sua produção, o manejo dos recursos gráfico-visuais como 

mapas, diagramas e representações, funcionando como aliados do texto 

jornalístico, não é algo tão óbvio para os melhores profissionais ou 

acadêmicos. O resultado desta dissertação oferece uma resposta 

possível: o que propomos é uma abordagem narrativa do uso dos 

infográficos no âmbito do jornal impresso. Não apenas da narrativa nas 

                                                           
1
O AN Capital foi um jornal que circulou na região da Grande Florianópolis em 

Santa Catarina. Foi um dos títulos da empresa de comunicação ANotícia 

baseada na cidade de Joinville, norte do estado. A empresa, responsável pela 

edição do jornal de mesmo nome, foi adquirida pelo Grupo RBS em setembro 

de 2006. Na primeira metade do ano de 2008, o AN Capital foi extinto. 
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infografias, mas do uso desta forma expressiva na narrativa incorporada 

pela linguagem jornalística. 

A chegada dos computadores às redações e a ampliação das 

possibilidades gráficas a partir do desenvolvimento da tecnologia de 

impressão causou, num primeiro momento, um deslumbre em relação à 

infografia. Ela acabou servindo como um dos grandes motes das 

mudanças e reformas gráficas nos jornais, principalmente a partir da 

década de 80 e 90 do século passado (MORAES, 1998). Um sentimento 

de descoberta que, em seguida, foi corretamente observado como uma 

redescoberta. Não foi a tábua de salvação dos jornais nem dos meios 

impressos, que ainda hoje enfrentam uma grave crise de leitores. A 

infografia não salvou os jornais, mas ficou incorporada aos projetos 

gráficos e hoje tem servido como uma modalidade discursiva 

jornalística mais bem adaptada. O atual estado de sua utilização nos 

remeteu à reflexão sobre o aproveitamento da linguagem visual na 

composição da narrativa noticiosa, agora muito mais clara e sofrendo 

menos preconceito sobre sua presença nas páginas impressas ou virtuais 

de publicações jornalísticas. É o momento de uma avaliação de sua 

importância gráfico-discursiva para os meios e a sua urgência 

jornalística, indo além de conceitos técnicos. 

Mais que conceitos estruturantes, pretende-se expor a 

linguagem jornalística que, pela hipótese desta pesquisa, está codificada 

na estrutura da mensagem visual. Ou seja, correlacionar o eixo narrativo 

do conteúdo ao eixo narrativo da forma, representado pelas estratégias 

de design utilizadas na composição infográfica. A necessidade de se 

tomar notas gráficas ou explicar a partir de uma linguagem infográfica 

deve estar orientada pela relação dos dados e informações com a 

relevância para a estrutura da narrativa. 

Antes de continuar, faremos um parêntese para definir o modo 

como elaboraremos o significado de algumas expressões neste estudo. 

Começando pelo objeto desta pesquisa, uma das opções que fizemos foi 

seguir a proposta de normatização linguística feita por Juan Manuel De 

Pablos, que grafa os nomes derivados do termo “infografia” do mesmo 

modo que os derivados da palavra “fotografia” (DE PABLOS, 1999, p. 

229-230). O termo é resultado da combinação entre informação e grafia. 

Como expressão, surge da simplificação de informational graphics, em 

inglês, cuja tradução pode ser entendida como gráficos informativos ou 

informação gráfica, em referência às composições utilizadas em 

publicações jornalísticas impressas. Há, contudo, a consideração 

obrigatória da presença de conteúdos expressos verbalmente, por meio 

de textos, imbricados em uma composição com elementos visuais, que 
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cumprem um objetivo comunicacional. Estes elementos visuais podem 

variar de expressões gráficas, que elaboram valores em relação a alguma 

variável (de tempo, quantidade, valor...), passando pela representação de 

esquemas, estruturas e mapas, até a investigação de processos 

complexos. 

Assim, consideramos a infografia como o termo que se refere à 

informação gráfica jornalística inserida em mídias jornalísticas. 

Enquanto o infográfico, assim como o fotográfico, é o adjetivo 

empregado em referência à infografia, e não um sinônimo. Infográfico é 

uma qualidade da informação que tanto possibilita sua estruturação em 

uma infografia quanto representa esta forma de utilização da 

informação. Então, quando falamos no uso do infográfico não nos 

referimos somente à composição infográfica, mas, de um modo mais 

abrangente, também à qualidade da informação e ao seu uso como 

recurso de linguagem. 

Outra expressão que usaremos, e que demanda uma 

justificativa, é o termo “estória”. Inicialmente pela falta de um termo 

que expresse melhor a composição de um texto narrativo e não histórico, 

assim como o idioma anglo saxão define o termo story. Caracterizando 

um tipo particular de relato, “a lógica narrativa serve igualmente para 

enunciar fenômenos tão diferentes como a literatura ficcional e a 

historiografia fática”
 2

 (MOTTA, 2013, p.41). Motta se apoia no ensaio 

de Paul Ricoeur (1999) que defende a hipótese de “uma estrutura 

narrativa comum que nos permite considerar o âmbito da narração como 

um modelo discursivo homogêneo.” E prossegue: “compreender uma 

estória consiste em desenvolver e aperfeiçoar uma atitude prévia de 

seguir o relato”, como uma pré-disposição consciente para compreender 

uma narrativa, mas que, em nossa avaliação, depende do seu nível de 

complexidade. 
 
Assim como Traquina (1999, p. 251), também consideramos a 

implicação do termo mais complexa que a obrigação do profissional 

jornalista ter que falar das coisas de forma interessante. As notícias 

como estórias constituem uma construção que se afirma como forma 

                                                           
2
 O autor discute esta condição dentro da quarta razão para estudar narrativas. 

Motta enumera seis razões: 1ª) compreender quem somos, como construímos 

nossas autonarrações; 2ª) entender como representamos o mundo; 3ª) 

compreender por que às vezes tentamos representar fielmente o mundo e em 

outras, imaginativamente; 4ª) entender como representamos o tempo, tornando-

o um tempo humano; 5ª) verificar como as narrativas estabelecem consensos a 

partir de dissensos; 6ª) estudá-las, para melhor contá-las. (MOTTA, 2013, p. 27) 
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cultural, um produto cultural que “involuntariamente se apoia ou faz uso 

de padrões pré-existentes para produzir sentidos” (SCHUDSON, 1980, 

p. 24, apud TRAQUINA, 1993, p. 251). 

Finalmente, quando nos referirmos à matéria jornalística, 

estaremos fazendo menção à materialidade da ação jornalística, ou seja, 

o resultado do processo de transformação que cria o relato jornalístico e 

guarda relação com o físico, o palpável, aquilo que se apresenta 

pragmaticamente como informação jornalística ao público consumidor, 

onde é possível perceber todas as instâncias da linguagem jornalística. 

Parte da problemática em que a pesquisa se insere está na 

configuração das notícias em estórias. Os jornalistas, em sua forma 

particular de apreensão da realidade, tendem a valorizar o aspecto 

objetivo em seus textos, sem se dar conta de que agem desta forma no 

sentido de criarem um efeito de sentido de real, ou pelo menos realista, 

apoiado na objetividade externa dos fatos que relatam. 

Esse estudo também propõe correlacionar o mecanismo da 

percepção humana com o processo cognitivo inscrito na edição dos 

elementos de captura da atenção do leitor, como títulos e lead, 

considerados “categorias essenciais do esquema responsável pela 

condução do processamento cognitivo” (COMASSETTO, 2003, p. 16). 

Entendemos que esse pode ser um dos caminhos para encontrar uma 

área interdisciplinar, uma das chaves que abre a possibilidade de uma 

linguagem poder ser inserida noutra, ou melhor, de trabalharem em 

conjunto para aprimorar a eficiência na comunicação da mensagem 

inscrita no ambiente simbólico das páginas de jornais. 

Que papéis a expressão infográfica desempenha e que função 

executa na compreensão da matéria jornalística são objetivos 

investigativos desse estudo. Defendemos que, como elemento 

argumentativo na narrativa noticiosa, por sua natureza icônico-textual, o 

infográfico apresenta sutilezas que favorecem o processo de cognição, 

trabalhando alguns dos seus elementos compositivos no nível da 

percepção pré-crítica. Seu uso e a escolha de quais elementos farão parte 

de sua composição, ou como se comportarão, sofrem a contaminação 

pela técnica jornalística que, por sua vez, obedece à estrutura da 

linguagem jornalística. 

Este levantamento tem o objetivo de apresentar de forma 

sistematizada, aos jornalistas, o papel do infográfico na narrativa 

noticiosa, promovendo melhor compreensão por parte desses 

profissionais dos recursos gráficos como peças para aprimorar o 

desempenho comunicacional. 
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Consideramos que o espaço infográfico no jornal abrange uma 

definição maior que sua configuração apenas em infografias. 

Infografias, por sua natureza, apresentam-se como um processo 

complexo, que requer entendimento complexo. Levamos em conta, em 

sua definição estrutural, a presença do título, texto de abertura, imagens, 

textos explicativos, assinatura e fontes de referência, assim como 

Teixeira (2010), George-Palilonis (2006), De Pablos (1999) e Sojo 

(2000) apontam seus elementos constituintes. Estes autores 

invariavelmente definem a estrutura da narrativa infográfica, composta 

por uma mescla de textos e imagens, tendo como elementos essenciais: 

o título, a identificação de autores e fontes e um texto curto de 

apresentação que, nas literaturas, possui função semelhante ao lead, 

além, obviamente, do aparato imagético constituinte. Estes elementos 

encontram paralelos na estrutura da narrativa noticiosa, mas não 

desempenham as mesmas funções editoriais e cognitivas que nos textos. 

Em nosso estudo, na maioria das vezes, o que percebemos no 

corpus considerado foi a presença de uma versão mais sintética das 

composições infográficas utilizadas em apoio ao texto, onde nem todos 

estes elementos constituintes estão presentes. Por isso, o espaço 

infográfico na linguagem jornalística tomado neste estudo, inclui toda 

expressão visual que utiliza elementos gráficos e texto de forma 

organizada para apresentar uma informação dentro do espaço da página, 

como recurso complementar à narrativa de uma notícia.  

A narrativa interna deste gênero informativo, tomado como 

essencial para a configuração de um infográfico como jornalístico por 

autores como Teixeira (2010) et al., também é tomado em consideração, 

porém de forma mais abrangente. A narrativa em que o gênero se 

desenvolve e ganha sentido é a narrativa inscrita na matéria jornalística 

e seu uso foi analisado a partir da relação da composição com o 

propósito comunicacional da notícia. Nisto, nos aproximamos da defesa 

que Cairo (2009, p. 5) faz de que a infografia não pode ser definida 

apenas pelas técnicas envolvidas na sua elaboração, mas pelas suas 

regras e objetivos que persegue. O autor continua: “Eles devem ser os 

mesmos que qualquer outra área do jornalismo: rigor, precisão, 

seriedade. E ética também”. 

Dentre os inúmeros conceitos de infografia, consideramos que o 

proposto por Valero Sancho (2001) para a infografia jornalística, 

principalmente pela consideração do suporte em que é veiculada, é o que 

melhor traduz nossa visão. Ao conceituar a infografia na mídia 

impressa, o autor leva em conta os mesmos elementos tomados neste 

estudo:  
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“É uma contribuição informativa, realizada com 

elementos icônicos e tipográficos, que permite ou 

facilita a compreensão de acontecimentos, ações 

ou coisas atuais ou alguns de seus aspectos mais 

significativos, podendo acompanhar ou substituir 

o texto informativo”. (SANCHO, 2001, p. 21). 

 

Já Beatriz Ribas (2004, p. 4) destaca a função de facilitar a 

comunicação, ampliar o potencial de compreensão, permitir uma visão 

geral dos acontecimentos e detalhar informações menos familiares ao 

público, que a infografia oferece. Neste sentido, para Tufte (1997), 

infográficos são representações gráficas narrativas, que se utilizam da 

informação em diferentes dimensões, representadas visualmente, para 

contar uma estória. 

No levantamento dos conceitos que nos orientaram na 

consideração dos elementos empíricos de nossa pesquisa, relacionamos 

também a visão que a publicação tomada como objeto desta pesquisa 

tem. Na definição proposta por Mario Kanno e Renato Brandão (1998) 

no Manual de Infografia da Folha de S.Paulo, infografia é: 

 
[...] o recurso gráfico que se utiliza de elementos 

visuais para explicar algum assunto ao leitor. 

Esses elementos visuais podem ser tipográficos, 

gráficos, mapas, ilustrações ou fotos. A função 

básica da infografia é enriquecer o texto, 

permitindo que o leitor visualize o assunto em 

pauta. Sua função secundária é “embelezar” a 

pauta, tornando-a mais atrativa.  (KANNO; 

BRANDÃO, 1998, p. 2) 

 

Este conceito inicial é ampliado pelo próprio Kanno em 2013 

quando insere a noção de jornalismo visual como a prática de combinar 

estrategicamente texto e imagens para melhorar a eficiência da 

comunicação jornalística.  

 
Os textos (informação verbal) podem ser escritos 

ou falados, já as imagens (informação gráfica) 

podem ser transmitidas utilizando fotografias, 

infográficos, ilustrações, cores, fios, formas, 

branco, tipografia, filmes, animações.  
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Nesse contexto, o infográfico (termo originado de 

“information graphics”) é uma ferramenta com o 

mesmo objetivo, comunicar combinando imagens 

e palavras, e que faz uso dos mesmos recursos. É 

o jornalismo visual dentro do jornalismo visual. O 

que vai diferenciá-lo é a ausência do 

texto/narrativa convencional (colunas de texto) 

que é substituído por cotas, legendas e blocos de 

texto em tópicos e o uso intensivo de diagramas 

— representação gráfica de fatos, fenômenos ou 

relações por meio de figuras geométricas (pontos, 

linhas, áreas etc.).  

Por contar com todos os recursos disponíveis na 

comunicação gráfica e, normalmente, ter regras 

mais flexíveis quanto à diagramação, o uso de 

cores, fios e formas, e o tamanho/uso da 

tipografia, o infográfico tem uma enorme 

vantagem no sentido de se diferenciar do texto 

convencional, valorizando as pautas e oferecendo 

ao leitor uma forma alternativa de leitura. 

(KANNO, 2013, p.10-11) 

 

Estes conceitos ajudam-nos a posicionar conceitualmente esta 

forma expressiva e também nos auxiliam a entender como a publicação 

analisada vê este elemento da linguagem utilizada no jornal. Porém, 

nosso objetivo aqui não é desenvolver um tratado sobre o infográfico e 

sim, à luz da perspectiva narrativa, observar seu uso, como elemento da 

linguagem jornalística, na composição da estória da noticia.  

O uso da linguagem no ato de fala é uma questão complexa. Na 

literatura da pragmática linguística, ele está diretamente associado e 

relacionado às intenções e estratégias comunicativas. O uso a que nos 

referimos constitui-se na forma argumentativa que, por sua vez, define-

se por uma ação verbal dotada de intencionalidade (Koch, 1984) que 

tenta influir sobre o comportamento do outro, fazer com que 

compartilhe determinadas opiniões ou a adesão a um determinado ponto 

de vista. Citando Perelman, Koch explica o ato de persuasão como 

objetivo da progressão argumentativa do relato: 

 
Parelman (1970) – filósofo e jurista – ressalta que 

a argumentação visa a provocar ou a incrementar 

a “adesão dos espíritos” às teses apresentadas ao 

seu assentimento, caracterizando-se, portanto, 
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como um ato de persuasão. Enquanto o ato de 

convencer se dirige unicamente à razão, através de 

um raciocínio estritamente lógico e por meio de 

provas objetivas, sendo, assim, capaz de atingir 

um “auditório universal”, possuindo caráter 

puramente demonstrativo e atemporal (as 

conclusões decorrem naturalmente das premissas, 

como ocorre no raciocínio matemático), o ato de 

persuadir, por sua vez, procura atingir a vontade, o 

sentimento do (s) interlocutor (es), por meio de 

argumentos plausíveis ou verossímeis e tem 

caráter ideológico, subjetivo, temporal, dirigindo-

se, pois, a um “auditório particular”: o primeiro 

conduz a certezas, ao passo que o segundo leva a 

inferências que podem levar esse auditório – ou 

parte dele – à adesão aos argumentos 

apresentados. (KOCH, 1984, p. 20) 

 

O infográfico, nesta perspectiva, estrutura um raciocínio lógico, 

por meio das ferramentas utilizadas em sua composição, oferecendo 

“provas objetivas”, mas faz isto como recurso discursivo que procura a 

“adesão aos argumentos”.  

O texto tem como característica formadora a textualidade, 

entendida como uma tessitura, ou rede de relações, que fazem dele mais 

que uma somatória de frases, assim como o infográfico não é uma 

ilustração abstrata. A própria intencionalidade na opção por esta 

modalidade de expressão tende à representação, apontando para uma 

neutralidade perante os dados que falariam por si, mas que já se 

configura um efeito de sentido. A neutralidade é a ideologia da sua 

própria objetividade. 

 
Por outro lado, partindo do postulado de que a 

argumentatividade está inscrita no uso da 

linguagem, adota-se a posição de que a 

argumentação constitui atividade estruturante de 

todo e qualquer discurso, já que a progressão deste 

se dá, justamente, por meio das articulações 

argumentativas, de modo que se deve considerar a 

orientação argumentativa dos enunciados que 

compõem um texto como fator básico de coesão e 

de coerência textuais. (KOCH, 1984, p. 23) 
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O texto é uma unidade de língua em uso, unidade semântica, 

não de forma. No infográfico, a unidade semântica gira sim em torno da 

forma, que, traduzido nas opções da composição, confere significado a 

partir dos elementos simbólicos utilizados em sua constituição. Se 

classificarmos o infográfico como opção discursiva que garante sua 

coesão pela textualidade ou a tessitura trazida pelas formas que o 

compõem, estamos considerando que esta coesão é dada pelo uso 

discursivo argumentativo dos elementos que constituem sua linguagem 

reforçando uma posição de neutralidade como ideologia da objetividade 

preconizada pelo discurso jornalístico. 

A continuidade narrativa a que o infográfico serve, está atrelada 

a um jogo de enunciação que ora serve a representação que o produto 

produz do fato ou ao seu uso discursivo, e ora serve ao enunciado 

textual, destacando argumentativamente elementos com a função 

representativa da intencionalidade na construção do relato. 

Para dar conta destes parâmetros conceituais, nossos objetivos 

foram estruturados em três níveis epistemológicos distintos (da 

linguagem, do uso estratégico e dos processos cognitivos), ao apresentá-

los desta maneira, a partir desta separação, pretendemos ser mais claros 

e coerentes com as hipóteses e perguntas de pesquisa, indicando, de 

certa forma, as etapas do estudo. Assim, buscamos: 

 

I – Em relação à linguagem: 

– Analisar o uso da expressão infográfica como componente 

da narrativa noticiosa. 

– Entender de que maneira o infográfico participa da 

linguagem narrativa noticiosa. 

II – Em relação ao uso estratégico (pragmático e 

argumentativo): 

– Estabelecer até que ponto a estrutura narrativa explica a 

necessidade de uso do infográfico: como as estratégias de 

design complementam a configuração do sentido 

(narrativo). 

– Observar as intenções e mecanismos (usos) dos 

infográficos para a produção de efeitos de sentido. 

– Apontar a forma como a composição infográfica é 

utilizada como elemento na argumentação da comunicação 

narrativa noticiosa. 

III – Em relação aos processos cognitivos: 

– Buscar que papéis o infográfico desempenha e que função 

cognitiva executa. 
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– Correlacionar mecanismos de percepção humana com o 

processo cognitivo (a captura da atenção do leitor). 

– Elaborar de que forma o infográfico favorece a 

compreensão pré-crítica da matéria jornalística. 

– Observar comparativamente os aspectos de sua 

composição para descortinar os efeitos de sentido 

pretendidos por meio da verificação da ação cognitiva do 

infográfico. 

 

Para atendermos a estes objetivos torna-se necessário ter 

hipóteses de trabalho objetivas que conduzam, a partir de uma base 

consistente, às perspectivas ponderadas no estudo desenvolvido. Elas 

funcionam como guias que permitem trabalhar com mais liberdade, 

porém dentro de uma interpretação fundamentada. O intuito é 

minimizar, já que é inerente ao processo de investigação, os aspectos 

subjetivos ou que utilizam a subjetividade para aprimorar a análise 

proposta e a interpretação dos dados levantados. Utilizaremos no 

desenvolvimento desta dissertação fundamentos da Análise de Conteúdo 

(AC), desta forma é válido acrescentar, como coloca Bardin (1977), que 

enquanto esforço de interpretação, este conjunto de instrumentos 

metodológicos oscila entre dois polos: do rigor da objetividade e da 

fecundidade da subjetividade. Assim, ponderando entre o rigor e a 

fecundidade, apresentamos as hipóteses deste trabalho: 

 

H (I) – O entendimento do papel do infográfico, como 

elemento da linguagem jornalística, pode ser 

ampliado com a compreensão de seu uso como 

elemento narrativo-argumentativo na narrativa 

noticiosa.  

H (II) – A linguagem gráfica utilizada nas composições 

infográficas está orientada pela relação dos dados e 

informações com a configuração da estrutura da 

narrativa noticiosa. 

H (III) – A forma como são utilizados os elementos editoriais 

e gráficos, com a função de capturar a atenção e 

conduzir a cognição, reforçam a configuração 

narrativa. 

 

Já que estamos apresentando os pressupostos de nosso estudo é 

válido também explicitar nossas perguntas de pesquisa a fim de 
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sistematizar melhor a condução do raciocínio. Desta forma, nos 

propomos a responder: 

 

– De que maneira o uso da expressão infográfica participa da 

narrativa noticiosa?  

– Que efeitos de sentido o uso estratégico da infografia 

noticiosa sugere? Captura a atenção? Favorece a pré-

compreensão crítica? 

– O uso do infográfico pode ser considerado um indicador da 

linguagem argumentativa no jornalismo? 

 

Assim, para que o design gráfico possa servir-se de elementos 

da narrativa noticiosa e o jornalismo possa projetar um nível próprio de 

apresentação visual da informação, é necessário sermos capazes de 

avaliar o infográfico como uma peça de design da informação que busca 

objetivar o fato jornalístico. Levando em conta que o alfabetismo visual 

é incapaz de trabalhar com a mesma estrutura da linguagem, um 

caminho que se apresenta possível para correlacionar o infográfico à 

estrutura da mensagem é o da narrativa que, entendida como uma 

composição, também elabora os elementos a partir de um objetivo. 

Neste ponto, a função narrativa encontra paralelo à função exercida por 

nossos olhos e nosso cérebro, organizando fragmentos de informação 

para criar significado. 

Ressaltando aspectos referenciais da linguagem jornalística no 

tratamento da narrativa infográfica, busca-se aproximá-la do campo 

jornalístico. A identificação da influência da linguagem jornalística, a 

partir da utilização da expressão infográfica como elemento da narrativa 

noticiosa, evoluiu como procedimento metodológico da ideia original 

que pretendia investigar como a linguagem jornalística seria incorporada 

à composição infográfica. Tinha-se como objetivo compor um modelo 

que relacionasse as duas linguagens (jornalística e visual) e que pudesse 

ser aplicado na construção ou avaliação de infográficos. O objeto 

continua apontando para uma compreensão da infografia nos termos da 

linguagem jornalística, porém evoluiu da busca de um modelo que 

correlacionasse as linguagens, para uma avaliação que explora a 

situação narrativa da infografia no contexto do jornalismo, não do 

contexto de qualquer jornalismo, mas de um jornalismo específico em 

análise. O que está sendo proposto não é a correlação entre narrativas, 

mas de que forma a composição infográfica é utilizada como elemento 

na argumentação da comunicação narrativa – de um tipo de narrativa 

específica: a noticiosa. Assim será possível verificar sua ação, sua 
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função em um espaço do discurso do jornal Folha de S.Paulo, para 

entendê-la como um elemento da linguagem utilizada neste produto. 

Para estruturar metodologicamente o estudo, partimos de uma 

questão ainda mais básica: por que ainda é tão difícil para jornalistas de 

texto converterem-se em jornalistas visuais com alguma competência? O 

caminho que propomos é trabalhar os conceitos, no jornalismo, de 

sintaxe e semântica para abarcar o coeficiente visual. A própria natureza 

da disciplina do jornalismo facilita a busca por uma resposta. A 

infografia, como componente semântico, tem seu conteúdo expresso e a 

sua narrativa definida pela relação entre suas unidades compositivas, ou 

seja, pela sintaxe estabelecida entre os infogramas
3
. Esta relação entre os 

elementos gráficos e os textos utilizados na sua composição parte de 

conceitos como cor, forma, contraste e estrutura. Entram também 

parâmetros do projeto gráfico, que interferem na relação espacial e nos 

elementos de repetição. 

Ao nos propormos a definir a função do infográfico na narrativa 

noticiosa, consideramos como seu papel, a ação no processo 

comunicacional. A observação cuidadosa dos signos, da sintaxe e da 

pragmática visual utilizadas na construção do discurso do infográfico 

busca inferir questões que serão utilizadas para observar as escolhas 

feitas na sua produção que permitam analisar suas consequências para a 

composição da estória.  

A questão que surgiu, ao definirmos o uso do infográfico como 

foco da pesquisa, foi sobre qual objeto empírico deveríamos voltar nossa 

atenção. A primeira preocupação foi em relação ao formato: sobre qual 

produto jornalístico focalizar a pesquisa? A familiaridade profissional 

com o ambiente de publicações jornalísticas impressas foi o primeiro 

parâmetro levado em consideração; com ele, as possibilidades 

começaram a se descortinar. 

Apesar de a natureza gráfica transcender apenas um tipo de 

produto ou apenas um tipo de suporte, o ambiente semiológico do 

impresso reúne características de profunda importância para a análise. 

No início, a perspectiva de buscar composições infográficas elaboradas 

em revistas apresentou-se com grande força. O impacto visual e sua 

preponderância como recurso da linguagem gráfica deste tipo de 

publicação apresentaram-se como um terreno fértil para análise. A 

infografia em revista, como objeto da análise de diversos estudos 

tomados como referência, também fez a balança pender (VELHO, 2009; 

LUCAS, 2009; MACHADO, 2002) 

                                                           
3
 Partes constituintes, elementos que participam da composição infográfica. 
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Dentro deste universo, no Brasil, é possível encontrar 

publicações que se servem da linguagem infográfica de maneiras bem 

diversas. Temos publicações que incorporam essa linguagem à sua 

proposta gráfico-editorial e de comunicação, como é o caso da revista 

Mundo Estranho. Outras se firmaram no mercado editorial pelo uso de 

qualidade, associado à proposta de cobertura similar a revistas 

científicas: Superinteressante e a revista Galileu são bons exemplos. 

Ainda temos publicações como National Geografic e Scientific 

American, que são referências internacionais no uso da infografia 

aplicada à divulgação científica, e participam do mercado editorial 

brasileiro. 

Porém, o móbile de possibilidades apresentava outras 

alternativas viáveis. Em outro ponto temos as composições infográficas 

com grande apelo gráfico, mas veiculadas no ambiente digital de 

informação, como em sites e blogs. O momento de observação das 

expressões infográficas no ambiente da Word Wide Web (WWW) é 

muito interessante e incipiente se destacarmos o seu aspecto narrativo 

intermídia, “em que infográficos se utilizam, efetivamente, da fusão 

conceitual, ao integrarem as linguagens de forma a propor novos 

formatos, específicos do meio digital”, como defende Longhi (2009) ao 

analisar o infográfico no ambiente on-line. Este é um espaço onde o uso 

desta linguagem não fica à margem ou deslocada da narrativa principal 

da matéria. Elas interagem inclusive com o espaço gráfico. Estas 

composições também apresentam características que envolvem, em 

grande parte, o desenvolvimento tecnológico do meio, o que demanda 

conhecimentos específicos sobre a forma de publicação no suporte. Mas 

o cerne de nossa preocupação é anterior aos ambientes de difusão da 

informação em suportes digitais ou audiovisuais. Em nossa avaliação, 

estas opções apresentam características específicas sobre o modo de 

produção e o gerenciamento do tempo para sua elaboração como gênero 

jornalístico, diferente das que estamos considerando. Para trabalharmos 

o discurso jornalístico da forma que pretendemos e conhecemos, 

definimos como unidade de análise o elemento específico dos meios 

jornalísticos, a notícia. E o espaço em que a notícia se encerra 

graficamente é o jornal. 

Em um primeiro momento, a produção infográfica em jornais 

parece algo inviável e naturalmente antagônico em relação à função do 

tempo preconizada pelos jornalistas no ethos profissional. Como alguém 

pode apurar, escrever, desenhar e editar cronometradamente? Resposta: 

não pode. A alternativa foi a formação de setores específicos nas 

redações dos jornais para dar suporte a esta exigência da maioria dos 
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projetos gráficos. Pudemos observar diferenças marcantes em 

publicações que investiram em setores especializados na produção 

infográfica. A existência destes departamentos influenciou o processo 

para estabelecer a publicação de onde foi selecionado o corpus para 

análise. 

Os procedimentos metodológicos partiram do levantamento 

bibliográfico que embasou a definição dos índices que direcionaram as 

inferências em relação à participação na narrativa da notícia. A partir da 

identificação das unidades de registro – as notícias que utilizavam a 

expressão infográfica –, os procedimentos buscaram organizar e 

sistematizar os índices referenciados na pré-análise para a elaboração 

dos indicadores. Os critérios de categorização semântica tiveram o 

objetivo de classificar as notícias com esta característica da capa da 

editoria Poder da Folha de S.Paulo. 

Também levamos em conta aspectos gráficos, como a área e a 

localização na página, considerada como espaço de correlação entre os 

elementos, assim como o uso das cores. A frequência e o tamanho 

relativo com que a infografia foi utilizada pode também ser interpretada 

como medida de importância, atenção ou ênfase. 

O texto da notícia foi analisado através de sua característica 

macroestrutural, ou seja, a informação semântica que fornece unidade ao 

discurso. A ideia foi buscar na análise do conteúdo expresso nas 

infografias a sua função em relação à narrativa noticiosa. Com isso, 

pretende-se associar a informação destacada pelo jornalismo às 

composições gráficas e aos elementos utilizados nas infografias. 

Motta (2013, p. 137-138) busca em Paul Ricoeur (1994) a ideia 

de que o paradigma da ordem na composição da narrativa de ficção pode 

ser estendido à narrativa fática ou histórica. Isto ocorre quando o tecer 

da intriga combina uma dimensão temporal (episódica) com uma 

dimensão configurante, que constitui a unidade configurada de uma 

sucessão cronológica ou totalidades significativas. “É só na intriga que a 

ação tem um contorno, um limite, uma extensão” (Motta, 2013, p.148). 

Em nosso caso, não se pretende reconfigurar a narrativa em uma 

perspectiva que irá até o tecer da intriga. Nosso momento de análise é 

anterior, por isso a opção por um espaço gráfico (a capa da editoria 

Poder da Folha de S.Paulo) e não em relação a um tema que permitiria a 

configuração da trama que se dá cronologicamente na sucessão dos dias.  

Desenvolvemos o estudo ao nível do micro-episódio da notícia 

e da ação do infográfico neste momento. Não se trata de uma análise 

crítica da narrativa completa, como a idealizada por Motta (2013), nossa 

análise está mais próxima da configuração dos frames dramáticos. Não 
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procuramos o fio condutor, nosso foco está na notícia, este elemento 

imbricado em sua relação com a atualidade, com o novo, com os 

constrangimentos organizacionais e com o fator tempo. Nossa intenção, 

ao definir este recorte, foi privilegiar o ato comunicativo contido no 

infográfico e não tratá-lo como um elemento disposto no contexto da 

trama. Nisto diferimos da proposta de análise pragmática do processo de 

comunicação narrativa, porém, seus pressupostos metodológicos que 

demonstram como o sentido é elaborado em um texto, contribuíram para 

a elaboração das estratégias de análise que culminaram na composição 

dos índices observados nas unidades de registro, permitindo as 

inferências quanto à ação na narrativa noticiosa. 

Trabalhamos conscientemente sobre os episódios mínimos 

significativos, para destacar a noção de que a articulação de sentidos 

retorna às ações retratadas (lutas, traição, sedução, contrato...) e 

nomeadas livremente – “ler é nomear” (MOTTA, 2013, p.154). Estes 

momentos estariam associados a algo como os pontos de virada a que 

Motta (2013) se refere ao citar Syd Field (2001). Estes eventos que 

revertem a narrativa para outra direção, são âncoras do enredo e movem 

a estória adiante (MOTTA, 2013); a diferença é que não pontuaremos 

estes momentos de inflexão associados à montagem de sequências. 

Nossa preocupação recai sobre a preservação do caráter expositivo e 

argumentativo do objeto na notícia. Não procuramos os efeitos 

dramáticos, como o suspense, a tensão, o clímax, pontos de virada ou 

como a intriga se organiza. A nomeação não é episódica, ela leva em 

conta o momento possível da intriga, mas não discute sua relação com o 

todo significativo. Apesar de, neste sentido, nos distanciarmos desta 

corrente analítica, observamos e compreendemos que este pode ser um 

próximo passo que necessitaria de auxílio de outras áreas e um estudo 

específico que permitissem a análise em relação ao todo significativo de 

uma unidade temática escolhida. 

A análise ocorre de maneira mais enfática sobre o plano da 

expressão, entendido na análise critica como plano da linguagem ou do 

discurso. Ponderamos que o discurso se materializa pelas diversas 

linguagens utilizadas no processo de comunicação, e constitui os valores 

que fundamentam o ethos de um grupo social, em nosso caso, dos 

jornalistas. O que procuramos é o papel da expressão infográfica na 

narrativa da notícia, buscamos se, a partir das técnicas envolvidas em 

sua produção, se podem observar as intenções e os mecanismos 

utilizados para a produção de efeitos de sentido específicos.  

É um plano estético. Mas não é possível prescindir dos planos 

da estória e da metanarrativa, propostos pela análise crítica como 
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instâncias do discurso narrativo. Estes planos são responsáveis e 

influenciam diretamente a opção por essa forma de expressão. São estas 

instâncias que indicarão o valor da informação infografada para a 

narrativa noticiosa. O efeito de sentido que a expressão infográfica 

busca cumpre um papel definido pela estória a partir de uma função na 

metanarrativa. Por isso, nosso problema de pesquisa baseia-se no como. 

Para responder nossa pergunta de pesquisa: Como o uso da expressão 

infográfica participa da narrativa noticiosa? Procuramos detectar as 

instâncias do tempo – o quando – e do espaço – o onde. 

O onde são as páginas do jornal impresso Folha de S.Paulo. Na 

escolha do quando foi privilegiada a relação com o momento atual e, de 

forma intencional, optamos por distanciar o estudo de um período 

eleitoral. Apesar do objetivo, desde o princípio, estar focalizado no 

conteúdo político da publicação, preferimos nos distanciar da 

contaminação pelo viés das campanhas. Nossa intenção foi explorar o 

objeto notícia e não uma notícia específica. Por meio da observação 

livre, deixamos que os conceitos trabalhados na base teórica nos 

apontassem os caminhos da análise. 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa é 

baseada inicialmente na Análise de Conteúdo de Laurence Bardin 

(1977), mas também consideramos elementos e observações típicas da 

Análise Crítica da Narrativa sugeridas por Motta (2013). Ambas foram 

adaptadas ao estudo das expressões infográficas devido à natureza 

própria do objeto. Comum no campo do estudo do jornalismo e da 

comunicação, o que nos interessa da Análise de Conteúdo é a 

possibilidade de reunir um conjunto de técnicas de perspectiva 

quantitativa e qualitativa para a obtenção e comparação de dados que 

nos permitam entender e destacar os principais recursos utilizados, além 

de traços comuns e recorrentes. No conceito proposto por Bardin: 

 
Um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações visando obter, por procedimentos, 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 

das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) 

que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção 

(variáveis inferidas) destas mensagens. (Bardin, 

1977, p. 42) 

 

Por focalizar a atenção nos mecanismos subjacentes à 

mensagem, Krippendorff (1990, p. 29) reconhece a análise de conteúdo 
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como “uma técnica de investigação destinada a formular, a partir de 

certos dados, inferências reproduzíveis e válidas que podem se aplicar 

ao seu contexto”. Essas características mostram-se apropriadas para 

recolher e analisar informações sobre um elemento próprio da 

linguagem jornalística. Observamos comparativamente aspectos da 

composição infográfica para perceber sua relação com a narrativa 

noticiosa e os efeitos pretendidos. Esse estudo se deterá nas 

características visíveis e reconhecíveis na superfície dos produtos 

analisados, considerando as particularidades do jornal, em uma amostra 

da produção da Folha de S.Paulo. 

Pertencem, pois, ao domínio da análise de conteúdo, todas as 

iniciativas que, a partir de um conjunto de técnicas parciais, mas 

complementares, consistam na explicitação e sistematização do 

conteúdo, com o contributo de índices passíveis ou não de quantificação. 

Esta abordagem tem por finalidade efetuar deduções lógicas e 

justificadas, referentes à origem das mensagens tomadas em 

consideração (o emissor e o seu contexto, ou, eventualmente, os efeitos 

dessas mensagens). 

Trabalharemos sobre um jogo de operações analíticas, como 

coloca Bardin (1977), adaptadas à natureza do material e à questão que 

procuramos resolver. Por isso, utilizamos operações em 

complementariedade com a teoria da Análise Crítica de Motta (2013), 

de modo a enriquecer os resultados, aumentando a sua validade, 

aspirando assim a uma interpretação final fundamentada. “Qualquer 

análise objectiva procura fundamentar impressões e juízos intuitivos, 

através de operações conducentes a resultados de confiança.” (BARDIN, 

1977 p. 42) 

A partir da AC buscamos compreender os “jogadores”, em um 

momento determinado, com o contributo das partes observáveis. Para 

além da linguística, que se ocupa das formas e da sua distribuição, a 

Análise de Conteúdo torna-se útil para o estudo no momento em que 

toma em consideração as significações (conteúdo), considerando sua 

aparência e a distribuição de conteúdos e formas. 

Nossa intenção é analisar a situação atual do infográfico na 

composição da narrativa noticiosa, por isso recorremos à proposta de 

análise de Motta (2013) que nos permite dar ênfase ao processo de 

comunicação narrativa.  

 
A composição do enunciado narrativo é estudada 

aqui como uma estratégia enunciativa que visa 

atrair, envolver e convencer o interlocutor, trazê-
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lo para o jogo da coconstrução compartilhada de 

sentidos (ainda que muitas vezes essa cooperação 

possa ser conflituosa). (MOTTA, 2013, p. 11) 

 

Desta forma, estruturamos a dissertação em dois capítulos, a 

partir da introdução até as considerações finais. Esta proposta tenta 

apresentar sequencialmente as teorias que envolvem a percepção e as 

implicações do objeto. No primeiro capítulo, apresentamos conceitos da 

linguagem visual associadas ao design da informação que permitem 

entender a composição infográfica. Articulando conceitos entre o design 

gráfico e as narrativas, propomos o estabelecimento de conceitos válidos 

para essas duas áreas. Levantamos também, considerações sobre a 

percepção visual e a cognição que nos guiem no entendimento e no 

processo de decodificação visual. A partir da seleção jornalística, 

discutimos as características do discurso noticioso e suas implicações 

para o jornalismo como forma de conhecimento. Objetividade, 

enquadramento e o processo de cognição nas notícias (onde são 

destacadas as características do título e do lead), são as teorias que 

embasam as inferências na análise. Este capítulo serve também para 

subsidiar a composição, junto com a pré-análise do material 

selecionado, de um formulário de codificação que foi aplicado na 

exploração das unidades de registro composta pelas notícias com apoio 

infográfico, selecionadas a partir das amostras para, enfim, proceder ao 

tratamento dos resultados obtidos e a sua interpretação. 

É no segundo capítulo onde se desenvolve a pesquisa empírica 

e são formuladas as inferências que avaliam o uso da composição 

infográfica na narrativa jornalística, a partir da análise das amostras 

selecionadas. Para o estudo do material, como já foi exposto, será 

utilizada a metodologia de Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977), que 

busca identificar nas unidades de registro, elementos constitutivos do 

gênero infográfico que permitam identificar, a partir da sua consideração 

como elemento da linguagem jornalística, o papel do infográfico na 

narrativa noticiosa. Também lançamos mão da Análise Crítica da 

Narrativa proposta por Motta (2013), especialmente pela possibilidade 

de perceber e analisar o processo narrativo, em um momento específico 

de sua configuração, aquele em que as informações são tratadas 

infograficamente. O detalhamento dos procedimentos metodológicos e o 

formulário de codificação aplicado no material empírico estarão 

explicitados no início do segundo capítulo.  
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CAPÍTULO 1 

INFOGRAFIA, LINGUAGEM, NARRATIVA E COGNIÇÃO 

 

1.1 CARACTERÍSTICAS E CONCEITO DAS EXPRESSÕES 

INFOGRÁFICAS 

 

Para analisar o elemento infográfico como aliado no processo 

de comunicação jornalística, partiremos da observação de algumas 

características que marcaram seu desenvolvimento e nos interessam 

enquanto objeto de estudo. Se retornarmos ao século 16, com a 

expansão marítima da Europa, os problemas para astronomia e a 

navegação se referiam à medição física do tempo, da distância e do 

espaço, o que aprimorou o desenvolvimento dos mapas (FRIENDLY, 

2001). Na imprensa, um dos primeiros usos que se tem registro deste 

tipo de representação visual foi publicado pelo Daily Post, de Londres, 

em 29 de março de 1740 (figura 1). “Trata-se de uma gravura com 

informação sobre o ataque do almirante inglês Vernon à cidade, então 

espanhola, de Puertobello (Portobello), nas Caraíbas, durante uma 

incursão inglesa contra o tráfico de ouro espanhol.” (PELTZER, 1991 p. 

105-106) 

 
Figura 1 – O ataque do almirante Vernon a Puertobello, segundo o 

Daily Post, Londres, 19 de março de 1740 

 

 
 

Fonte: PELTZER (1991) 
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Tomemos outro exemplo: os mapas meteorológicos, uma das 

formas mais comuns de se utilizar atualmente a linguagem visual no 

jornalismo. Enquanto o primeiro mapa meteorológico foi apresentado 

por Edmond Halley em 1696, somente quase dois séculos depois, em 1º 

de abril de 1875, é que o The Times, de Londres, publicou o primeiro 

mapa meteorológico num jornal (PELTZER, 1991 p.110-111). 

Buscamos, nestes exemplos, perceber quanto tempo levou para as 

formas científicas de apresentação diagramática de dados representarem 

uma evolução das técnicas de visualização da informação para a 

imprensa, e que não ocorreu paralelamente à evolução desta. 

Apesar de o progresso das formas científicas de planificação do 

conhecimento desenvolver-se em meio ao período de afirmação 

burguesa ‒ que encontrou na invenção de Gutemberg um de seus 

principais pilares de divulgação e sustentação ‒, ainda levaria séculos 

para que estas expressões encontrassem seu lugar no desenvolvimento 

da linguagem jornalística. No jornalismo, ela dependeu em grande parte 

das possibilidades que as tecnologias de cada época lhe possibilitaram, 

para então criar as condições para a expansão das fronteiras na 

comunicação jornalística, com a inclusão de elementos de outras 

linguagens. 

Para o nosso estudo, consideramos que esse tempo entre o 

registro de novas formas visuais de codificação de dados e informações 

e o seu uso como recurso discursivo no jornalismo, pertence a uma 

questão mais ampla do que a simples reprodução das técnicas. 

Defendemos que o obstáculo na assimilação de expressões gráficas 

como recurso para a transmissão de informação adaptada ao jornalismo 

é relativo à própria disseminação dessa forma de apresentação do 

conhecimento, essencial para estabelecer referenciais compartilhados 

que possibilitem a interpretação dos signos. 

A partir da busca por formas mais precisas de representação 

visual do que é conhecido, a origem contemporânea da visualização de 

dados está mais próxima do surgimento dos diagramas geométricos, das 

tabelas de posição das estrelas e dos mapas modernos do que remotas 

representações visuais feitas por homens das cavernas. O ímpeto da 

representação, como capacidade de interpretar o signo para além do 

concreto, é certamente o mesmo do ancestral, mas seus usos pertencem 

a narrativas historicamente distanciadas. 

Outra pista que nos interessa sobre a gênese dos infográficos é 

dada por Sousa (2001, p. 407), para quem muito de sua estrutura e 

aparência em seu uso como técnica na transmissão de informação surgiu 
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associada a técnicas de informação militar, tecnológica e comercial. Isto, 

na opinião do autor, expõe uma “dimensão relevante quando se repara 

que a aparente neutralidade dos infográficos reforça a sua autoridade” 

(BARNHURST apud SOUSA, 1994, p. 89). Isto acompanha a noção 

bakhtiniana de que tudo que é ideológico possui encarnação material – 

e, claro, muito do que é ideológico traveste-se de neutralidade. 

Assimilando as características dos usos técnicos, matrizes do 

seu desenvolvimento moderno, que privilegiam os aspectos didáticos, 

demonstrativos e explicativos, tangidos por uma carga simbólica, o que 

este estudo vai demonstrar é que esta forma de expressão, utilizada por 

diversas disciplinas, no jornalismo tende a funcionar como um elemento 

da narrativa. 

O estudo da infografia não é uma particularidade do jornalismo. 

Alçada à categoria de forma narrativa, cumpre papel e se adapta ao uso e 

às especificidades que cada disciplina faz dela. Cabe a este trabalho 

observar comparativamente aspectos da sua composição para perceber 

seu uso como estratégia para alcançar os efeitos discursivos e de sentido 

pretendidos, ampliando as possibilidades de comunicação. 

Quando referimos, nas primeiras linhas deste texto, que nossa 

intenção se orientava para uma compreensão da infografia nos termos da 

linguagem jornalística, não estávamos desconsiderando seu status, já 

sedimentado, como objeto de informação da linguagem jornalística 

apontado por outros autores
4
. Compartilhamos com eles sua 

compreensão como um gênero informativo próprio. A intenção deste 

estudo é ressaltar o infográfico como elemento participante e adaptado à 

linguagem jornalística, buscando, para isso, analisá-lo em relação à 

narrativa noticiosa para ampliar a compreensão da sua função na 

cognição da estória jornalística. 

 

1.1.1 Informação 

 

A forma como as informações são disponibilizadas para as 

inúmeras audiências atualmente tem se reconfigurado a partir da 

necessidade de estabelecer uma comunicação mais eficiente. Esta 

postura pode ser entendida como uma reação da mídia à velocidade com 

que a quantidade de informação disponível vem se acumulando. De 

acordo com a consultoria International Data Corporation (2014), hoje, o 

volume de dados criados na rede mundial de computadores dobra a cada 

dois anos. Porém, mesmo antes do advento da internet, novas 

                                                           
4
 Sojo (2000), Pablos (1999), Sancho (2001), Teixeira (2010). 
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tecnologias impulsionaram a velocidade como nos comunicamos e 

trocamos informações, influenciando diretamente a forma como os 

meios de comunicação tradicionais relacionam-se com seus públicos. O 

resultado disto, que foi apontado por Meyer (2007), diz respeito a 

excesso de mensagens, que ultrapassa a capacidade do público de 

apreendê-las, o que acaba por mudar a natureza do próprio público. 

Antes do advento da internet, os avanços nas tecnologias de 

impressão já haviam aberto o caminho para a segmentação da mídia. 

Com mais tecnologia disponível e custos menores, foi possível para 

publicações especializadas, com públicos menores, tornarem-se 

economicamente viáveis. Esta segmentação encontrou na internet seu 

espaço mais fecundo. No entanto, no início da década de 1970, Herbert 

A. Simon (1971) já havia percebido que a sobrecarga de informação na 

mídia provoca a escassez daquilo que a informação consome: a atenção 

dos receptores. 

 
A riqueza de informação, portanto, cria a escassez 

de atenção e a necessidade de alocar essa atenção 

de forma eficiente em meio a superabundância de 

fontes de informação que podem consumi-la. 

(SIMON, 1971 apud MEYER, 2007, p. 19) 

 

Esta afirmação de Simon é utilizada por Meyer para exaltar o 

projeto do Jornal USA Today como resposta ao problema. O projeto do 

jornal fazia uso de grande quantidade de expressões infográficas com o 

intuito de melhorar a localização das informações pelos leitores. Neste 

caso, a publicação elegia como seu grande rival a televisão. Seu objetivo 

era oferecer um jornal para uma geração que estava crescendo com a 

televisão, impregnada pela linguagem dos códigos visuais. Tal visão e 

estratégia mostraram-se insuficientes, pois como o próprio autor afirma, 

“ele próprio [o USA Today] acabou transformando-se numa mistura 

mais convencional de textos curtos e reportagens longas.” A estratégia 

com viés notadamente comercial transformou o apelo da linguagem 

infográfica em diferencial, mas não resolveu o problema da queda na 

arrecadação do produto jornal, apesar de ter dado publicidade e inserido 

definitivamente essa forma de expressão na linguagem gráfica de 

publicações ao redor do mundo. 

Seu feito pode ter resultado em uma experiência comercial 

pouco exitosa, mas ampliou o debate sobre esta forma de expressão, que 

tem na simbiose entre a linguagem gráfica e a linguagem jornalística, o 
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trunfo capaz de encontrar seu espaço em diversos suportes midiáticos, 

impressos, audiovisuais e computacionais. 

 

1.2 IMPLICAÇÕES DA LINGUAGEM E DO PROJETO 

GRÁFICO 

 

A escolha de uma determinada linguagem para a transmissão de 

uma mensagem envolve a consideração de diversas operações cognitivas 

que permitirão a troca entre emissor e receptor. No jornalismo, essa 

escolha é definida levando-se em conta as especificidades do meio. A 

comunicação jornalística impressa é um processo que se estabelece na 

relação de quem fala com quem lê. Essa comunicação, no caso do uso 

do recurso infográfico, é realizada a partir de signos com características 

de imagem artístico-simbólica que são apoiados pela palavra. 

Não cabe compreender a palavra como neutra, inteiramente 

absorvida por sua função de signo, pois “Nenhum signo cultural, quando 

compreendido e dotado de sentido, permanece isolado: torna-se parte da 

unidade da consciência verbalmente constituída” (BAKHTIN, 2002, p. 

38). Este imbricamento entre os elementos constituintes da expressão 

infográfica (imagem e texto) reforça a palavra como forma básica e 

ideológica geral da comunicação semiótica. 

Em nosso estudo, a interpretação dos signos – portanto, um 

exercício ideológico – assume importância fundamental. As imagens e 

as representações que se referem a objetos naturais, específicos, estão 

envolvidas em um processo discursivo de construção da mensagem, 

criando as condições para a emergência de todas as implicações 

ideológicas de uma linguagem humana. Ao adentrar o domínio dos 

signos, entramos também no domínio do ideológico. “Ali onde o signo 

se encontra, encontra-se também o ideológico. Tudo que é ideológico 

possui um valor semiótico.” (BAKHTIN, 2002, p. 32). Como produto 

ideológico, a imagem artístico-simbólica passa a refletir e a refratar uma 

outra realidade que lhe é exterior. 

Ao buscar em Bakhtin a relação entre linguagem e ideologia, 

estamos considerando as implicações dessa relação para a infra e a 

superestrutura do discurso. De acordo com o autor, a essência deste 

problema está ligada à questão de saber como a realidade (a 

infraestrutura) determina o signo, e como o signo reflete e refrata a 

realidade em transformação. A análise da palavra indica o caminho a ser 

perseguido; sua ubiquidade nas relações sociais, além de sua pureza 

semiótica, a colocam como o indicador mais sensível das mudanças na 

sociedade. 
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Tanto é verdade que a palavra penetra literalmente 

em todas as relações entre indivíduos, nas relações 

de colaboração, nas de base ideológica, nos 

encontros fortuitos da vida cotidiana, nas relações 

de caráter político, etc. As palavras são tecidas a 

partir de uma multidão de fios ideológicos e 

servem de trama a todas as relações sociais em 

todos os domínios. (BAKHTIN, 2002, p.41) 

 

O fenômeno da construção e partilha de significados sociais é 

como um elo entre a estrutura sociopolítica e a ideologia (ciência, arte) e 

se materializa sob a forma de interação verbal (semiótica), na palavra. 

Manifesta-se nos mais diversos aspectos da enunciação, configurada em 

diferentes modos de discurso. Os atos de fala se acham muito 

estreitamente vinculados às condições de uma situação social dada e 

reagem de maneira muito sensível a todas as flutuações da atmosfera 

social. 

 
Assim é que no seio desta psicologia do corpo 

social materializada na palavra acumulam-se 

mudanças e deslocamentos quase imperceptíveis 

que, mais tarde, encontram sua expressão nas 

produções ideológicas acabadas. (BAKHTIN, 

2002, p.42) 

 

O estudo de tal fenômeno, chamado por Bakhtin de psicologia 

do corpo social, assim encarado e não de forma mítica como “alma 

coletiva, inconsciente coletivo ou espírito do povo” (BAKHTIN, 2002, 

p. 42), pode ser feito primeiramente do ponto de vista do conteúdo, 

situado num dado contexto e tempo, e em segundo lugar do ponto de 

vista dos tipos e formas do discurso, através dos quais os temas tomam 

forma e são socializados. Este último aspecto é o que mais nos interessa. 

Estamos considerando, como o autor, que os signos só podem 

emergir em um terreno interindividual, onde indivíduos estejam 

socialmente organizados em uma unidade ou grupo. O processo de 

interação social é responsável pela constituição da consciência, e ela 

própria só pode se afirmar como uma realidade mediante a encarnação 

material em signos: “(...) a compreensão é uma resposta a um signo por 

meio de signos” (BAKHTIN, 2002, p.34). Por participar de um campo 

particular de criação ideológica em que signos e símbolos são 
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específicos em seus usos, eles permanecem inseparáveis da função 

ideológica que desempenham ou representam. 

A análise do processo de comunicação e suas formas não pode 

dissociar-se de sua base material. A realidade define o conteúdo 

semiótico ideológico do signo compartilhado socialmente e assim influi 

na superestrutura. A busca de consenso social em torno dos signos é a 

medida da tensão da luta de classes.  Enquanto os que detêm o poder 

buscam remeter seu significado a um entendimento anterior, 

acomodando os signos, o entendimento divergente busca a sua 

superação. Dessa forma, o ser se reflete no signo ideológico e nele 

também refrata sua realidade. Nossa pesquisa se refere aos tipos e as 

formas em que a manifestação de um discurso específico, ou de diversos 

discursos (políticos, sociais, econômicos, etc.), como o infográfico, é 

construído nas páginas dos jornais. Na condição de bens simbólicos, os 

jornais são como uma arena de onde se pode partir para detectar os 

vieses de mudanças sociais. Trabalhamos com a definição de bem 

simbólico de Pierre Bourdieu (1974). O bem simbólico se configura 

quando é atribuído valor mercantil a um objeto artístico ou cultural, 

sendo consagrado pelas leis do mercado ao status de mercadoria. Há um 

grupo consumidor e um grupo de produtores de bens simbólicos. 

Os jornalistas como parte da “elite simbólica” selecionam e 

controlam o que é notícia e a forma que ela chega ao público, “o poder é 

tanto exercido quanto reproduzido no e pelo discurso. Sem comunicação 

– escrita e fala –, o poder na sociedade não pode ser exercido ou 

legitimado.” (DIJK, 2008, p. 85) 

 

1.2.1 O projeto gráfico 

 

Este estudo pretende investigar a interação do infográfico com a 

narrativa noticiosa, sua função na organização da estória. A investigação 

inicia com a compreensão dos aspectos gráficos e sua interação com a 

relação espacial da página. Tomamos de Mouillaud (1997) a ideia da 

página como “área espacial”, caracterizada por um conjunto de marcas 

que fizeram dela algo além de um texto. Esta ordem externa, sem autor, 

que dá forma atualmente ao produto jornal, é imanente do discurso do 

jornal de opinião e afeta as formas e os conteúdos diagramados, como 

aponta o autor. 

Nilson Lage, ao conceituar a linguagem jornalística, busca nas 

bonequinhas berioska do folclore russo (aquelas que se encaixam umas 

dentro das outras até o limite da técnica do artesão) uma imagem para 

exemplificar “como a linguagem do jornal transcende o idioma em que 
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estão escritas as matérias” (LAGE, 2003, p. 5). O autor elege como a 

primeira boneca – aquela que contém todas as outras – o aspecto físico, 

palpável do produto, relativo ao tamanho e ao suporte de impressão do 

jornal. Na sequência imediata, discorre sobre o projeto gráfico como 

elemento capaz de preservar a individualidade do veículo e fazê-lo 

reconhecido pelo consumidor. 

Em nosso estudo, o projeto gráfico assume considerada 

relevância por ser tomado como uma diretriz que influencia a 

significação do conteúdo da publicação. O que se quer privilegiar, neste 

caso, é a enunciação narrativa como uma instância de mediação pela 

qual os sujeitos interlocutores criam o sentido do texto, em que a 

enunciação é tomada como o ato produtor da narrativa. Identificamos 

neste ponto uma convergência de nossa proposta com o processo de 

análise crítica da narrativa de Luiz Gonzaga Motta, que propõe analisar 

“o processo de comunicação narrativa, mais que a narrativa como obra 

fechada” (MOTTA, 2013, p. 11), que é o que interessa em nosso recorte. 

O uso do infográfico está localizado em um nível do uso da 

linguagem jornalística além das opções do sistema analógico, 

tradicionalmente composto pelas fotografias, ilustrações, charges e 

cartoons, que possuem grande valor referencial. Tais elementos, 

tratados como unidades semânticas, na infografia sofrem influência do 

sistema linguístico com o objetivo de diminuir a ambivalência 

conceitual dos elementos visuais. Sem perder de vista que todos estão 

sujeitos às coerções gráficas impostas pelo projeto gráfico da 

publicação, apoiados em Maurice Mouillaud (1997), destacamos que a 

produção de sentido começa com a diagramação. 

Por ser tomado como recurso formador, no sentido prático de 

dar forma ao discurso, o projeto gráfico influencia o processo 

semiológico no conteúdo da publicação. Ele funciona como estruturante 

de uma instância de mediação onde os sujeitos interlocutores criam o 

sentido do texto. A administração dos espaços na página, feita pela 

diagramação, a partir das necessidades da edição, obedece a uma 

hierarquização que se relaciona diretamente com a forma com que o 

próprio jornalismo organiza as informações – do sintagma mais 

relevante para o menos importante. Isso fica claro a partir das estratégias 

que atuam no plano da expressão gráfica e que manipulam o espaço do 

jornal, administrando a atenção do leitor. Esse gerenciamento de base 

sensorial está ligado ao momento-chave que visa a atrair ou fisgar a 

atenção de um sujeito. É sobre esta instância de mediação que o material 

infográfico irá interagir na narrativa noticiosa, funcionando na 

publicação como uma opção discursiva dentro do projeto gráfico. Nilton 
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Hernandes (2012, p. 51-52) desenvolve a ideia de que, para manter o 

relacionamento com seu público, os jornais utilizam procedimentos 

distintos, porém complementares, de estimulação da curiosidade e de 

criação de laços. Ele propõe que as estratégias de gerenciamento do 

nível da atenção podem ser de três tipos: de base sensorial, que 

corresponde à estratégia de arrebatamento; de base passional, 

correspondendo à estratégia de sustentação; e a de base racional, afeita à 

estratégia de fidelização. Dependendo de fatores específicos de 

condução da leitura, o infográfico pode se ligar às estratégias de 

arrebatamento e de sustentação. 

O projeto gráfico não é apenas uma série de determinações que 

estabelecem como os elementos gráficos e verbais devem se apresentar 

em uma publicação. Expresso por meio da diagramação, ele sofre uma 

releitura diária nos jornais, mas sempre mantendo a individualidade 

visual do veículo em relação aos demais concorrentes. Essa força 

expressiva, sublinha Lage, “guarda relação com a realidade social, tanto 

que, em dada sociedade, podemos presumir a que grupo de leitores se 

destina” (LAGE, 2003, p. 6). 

O espaço gráfico das publicações jornalísticas é um espaço para 

a construção da experiência social; complementando e extrapolando as 

performances linguísticas que no texto são responsáveis pela construção 

do sentido. Machado e Pereira (2003) analisam a construção da 

experiência no design a partir da adoção do conceito de entonação para 

designar experiências que extrapolam o plano das articulações verbais. 

Ao discutir o “Design da Comunicação no Jornalismo de Guerra”, as 

autoras buscam, nas ideias que Valentin Voloshinov e Mikhail Bakhtin 

desenvolveram a respeito do lugar da entonação em estudos linguísticos, 

a distinção dos diferentes modos de realização do sentido e das 

mensagens. A “entonação abarca um conjunto de eventos que se 

desenrolam no processo da interação social e incluem na enunciação o 

dito e o não dito” (MACHADO e PEREIRA, 2003, p. 2). As autoras 

destacam o que, para elas, é uma das formulações mais ousadas de 

Voloshinov, “(...) não é a experiência que organiza a expressão, mas a 

expressão que organiza a experiência conferindo a ela sua forma e seu 

direcionamento” (VOLOSHINOV, 1973, apud MACHADO e 

PEREIRA, 2003, p. 2). As autoras tomam o entendimento de entonação 

como ponto de partida para compreender a construção da expressão em 

contextos enunciativos precisos: os ambientes comunicacionais das 

mídias contemporâneas. 
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Contudo, não se trata da entonação propriamente 

dita, mas da força expressiva das mensagens do 

ponto de vista de sua organização sensorial 

projetada pelos códigos. O conjunto dessa 

operação é o que permite falar em design como 

construção da expressão em ambientes a partir da 

organização da experiência. (MACHADO e 

PEREIRA, 2003, p. 3) 

 

Nos apropriamos deste conceito de entonação por entender que 

o objeto desta pesquisa, o uso do infográfico inserido na narrativa 

noticiosa, interage com a linguagem jornalística suprindo parte da 

ausência de elementos analógicos no sistema linguístico utilizado no 

processo de comunicação jornalística. A infografia preenche essa lacuna 

adicionando elementos analógicos aos sistemas linguísticos que dão 

forma ao texto jornalístico e é utilizada segundo o sistema simbólico 

organizado pelo projeto gráfico. Utilizamos estes conceitos a partir do 

que Lage define como informação: “um bem simbólico que se distribui 

em vários níveis no jornal” (LAGE, 2003, p. 6). Estes níveis são: a) 

Projeto gráfico – sistema simbólico composto de manchas, traços, 

ilustrações e letras; b) Sistemas analógicos – fotografias, ilustrações, 

charges e cartoons; c) Sistema linguístico – manchetes, títulos, textos e 

legendas, representando o componente digital da comunicação 

jornalística. A linguagem jornalística seria então a forma com que a 

informação se apresenta e é compreendida. 

A infografia acelera o entendimento gradual absorvido 

intelectualmente pelo leitor, adicionando sistemas analógicos à estrutura 

digital da informação. Essa constatação pode ser explicada, em parte, 

pela natureza da informação visual, pois ela “chega ao intelecto no nível 

do conceito, exigindo da nossa mente um esforço menor de captação” 

(PELTZER, 1991, p. 71). Assim a informação já chega ao intelecto por 

conceitos visuais organizados anteriormente. Apesar de parecer 

simplista, no sentido de reduzir o esforço de decodificação da 

mensagem, o que ocorre é essencialmente o inverso. É na perspectiva 

pré-crítica que os conceitos começam a ser elaborados semântica e 

sintaticamente pelo valor dos elementos e sua utilização. A organização 

compositiva estabelecida por meio de uma sintaxe específica dos 

elementos semânticos é o que pode organizar jornalisticamente uma 

composição infográfica. O que acontece na infografia é que sua 

narrativa é influenciada pela seleção jornalística, que também interage 

na construção semântica do conjunto. 



53 

Ao trabalharmos a informação por meio da linguagem visual, 

devido à abrangência semiótica dos elementos constituintes, estamos 

adicionando camadas à mensagem que, de outra maneira, exigiriam um 

esforço monumental para sua interpretação e descrição, um trabalho de 

construção textual tão longo e minucioso para o qual não haveria espaço 

físico suficiente ou não atenderia à política informativa do meio e às 

expectativas do leitor de ser informado com precisão e economia de 

tempo. 

Peltzer (1991) salienta que a linguagem visual é tridimensional, 

ela permite relacionar os dados e criar perspectivas gerando um “mapa 

multidimensional” da realidade. É interessante notar que essa mesma 

realidade é uma construção simbólica social, partilhada total ou 

parcialmente entre jornalista e leitor. Aliás, essa coerência editorial é 

outro elemento rico na análise dos infográficos. 

Por ser um elemento semiótico, o infográfico traduz conceitos 

na forma de representação gráfica. O infográfico tem, na sua 

composição, um objetivo comunicacional que participa da narrativa 

noticiosa. O ato de utilizar e optar pela expressão infográfica em 

determinados elementos da narrativa significa antes de tudo, seleção. 

Além das considerações semânticas e cognitivas para a estória, 

representa de forma pragmática interferir no desenho da página, 

ocupando um espaço e interagindo não só no contexto da notícia em 

questão, mas no de todas as outras que dividem a mesma página da 

publicação. A projeção visual dada à informação deveria ser equivalente 

ao entendimento da importância (do valor) da informação para a notícia 

a que se relaciona e o prejuízo a que equivale para as demais notícias, a 

partir da medida do espaço comprometido pela infografia. Só isso já 

justificaria a opção pelo infográfico como uma alternativa editorial. 

 

1.3 A SELEÇÃO JORNALÍSTICA 

 

Para situar a infografia na construção narrativa da notícia 

apoiada na linguagem jornalística, vamos nos fundamentar na 

perspectiva de Mauro Wolf sobre os aspectos de seleção no jornalismo. 

Assim, pretendemos subsidiar a análise das infografias a partir da sua 

participação no discurso jornalístico, para em seguida proceder à análise 

da organização da informação. De acordo com o autor, a infografia é 

legitimada no processo produtivo como modalidade discursiva de 
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apresentação da notícia.  Participando do processo de seleção, já estaria 

inscrita dentro dos critérios de noticiabilidade
5
. 

É interessante destacar que boa parte da análise de Wolf é 

dedicada ao jornalismo televisivo, o que, de maneiras diferentes, é 

representativo para o estudo das infografias jornalísticas, pois, sob a 

perspectiva da construção da narrativa visual, é possível encontrar 

elementos de análise e associação que podem ser adaptadas a outros 

suportes. É interessante perceber também, que o próprio renascimento 

da infografia nas páginas de publicações impressas tem como marco a 

ousadia projetual do jornal USA Today
6
, que mesmo sendo alvo de 

críticas, em seu início, justificava o uso expansivo dessa linguagem para 

adequá-la a um público que cresceu fortemente influenciado pela cultura 

televisiva. 

Machado (2002) corrobora esta aproximação do impresso com 

o televisivo ao propor que o infográfico representa um gênero 

informativo marcado pela modelização
7
. A autora desenvolve a ideia de 

que, para se entendê-lo, temos que considerar que seu desenvolvimento 

ocorre de maneira significativa, como gênero informativo, da 

aproximação solidária entre diferentes codificações, ou seja, entre a 

mídia audiovisual (gráfico-digital) que é a televisão e a impressa. O 

gênero do infojornalismo, de acordo com Machado, “resulta da 

intervenção nos códigos gráficos que modelizam a informação em 

                                                           
5
 “Definida a noticiabilidade como o conjunto de elementos através dos quais o 

órgão informativo controla e gere a quantidade e o tipo de acontecimentos, de 

entre os quais há que selecionar as notícias” (...). (WOLF, 1999, p.196). 
6
 A questão destacada por Philip Meyer em relação ao uso da linguagem 

infográfica no USA Today aponta para uma busca pela apresentação da 

mensagem que valorize a “função de vigilância”, proposta por Harold Lasswel. 

Essa proposta gráfica comporia uma estratégia comercial que pretende organizar 

a informação e entregá-la ao leitor de uma forma que este possa reposicionar o 

próprio jornal em meio à superabundância de informação disponível atualmente, 

por diferentes plataformas e suportes tecnológicos, como retomaremos mais à 

frente. 
7
 “Devemos aos semioticistas russos a noção de gênero como uso dialógico da 

linguagem e de modelização como princípio dialógico processador da semiose 

entre diferentes sistemas da cultura. Os chamados sistemas modelizantes são, 

por conseguinte, sistemas sensíveis a interações, abertos ao diálogo e prontos 

para migrarem de uma região a outra, tal como as aves que migram de uma 

região para outra guiadas por um sensório radicalmente desenvolvido. Essa é a 

metáfora epistemológica do infojornalismo como sistema modelizante.” 

(MACHADO, 2002, p. 4) 
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diferentes meios explorando, portando, suas potencialidades 

semiósicas.” (MACHADO, 2002, p. 2-3). O infojornalismo, nesta 

concepção, está mais próximo de ser caracterizado como um gênero da 

escrita gráfica do jornalismo que pode se manifestar indistintamente no 

meio impresso, audiovisual ou digital. 

Voltando à identificação da aptidão que cada acontecimento 

possui para ser transformado em notícia, Wolf (1999) enumera as 

características implícitas aos fatos que definem categorias relativas a: 

- Critérios substantivos, que dizem respeito ao seu conteúdo 

articulando-se entre o interessante e importante em relação às pessoas 

envolvidas, a abrangência dos fatos e suas consequências. 

- Critérios relativos ao produto e ao meio de comunicação. 

Essa segunda categoria “diz respeito à disponibilidade de materiais e às 

características específicas do produto informativo.” (WOLF, 1999, p. 

206). É nessa categoria que iniciaremos o posicionamento do infográfico 

na composição da narrativa jornalística. 

- Critérios relativos ao público, diz respeito à imagem que os 

jornalistas têm sobre a sua audiência. 

- Critérios relativos à concorrência, que avalia as relações 

existentes entre os mass media existentes no mercado informativo. 

Para dar início à análise do uso infográfico da informação na 

narrativa e a forma como é inserido no discurso jornalístico, nos 

deteremos nos critérios relativos ao produto e ao meio de comunicação. 

Esses critérios de seleção influem diretamente nas escolhas discursivas, 

pois se referem à disponibilidade de materiais que subsidiarão a 

composição narrativa, e às características do produto informativo que 

definirão os limites das coerções e da interação possível com a 

mensagem. Wolf busca principalmente em Golding e Elliott os limites 

desses aspectos: 

 
No que se refere à disponibilidade, trata-se de 

saber “quão acessível é o acontecimento para os 

jornalistas, quão tratável é tecnicamente, nas 

formas jornalísticas habituais; se já está 

estruturado de modo a ser facilmente coberto; se 

requer grande dispêndio de meios para cobrir.” 

Quanto aos critérios relativos ao produto, 

explicam-se em termos de “concordância com os 

procedimentos produtivos, de congruência com as 

possibilidades técnicas organizativas, com as 

restrições de realização e com os limites próprios 
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de cada meio de comunicação.” (GOLDING e 

ELLIOTT,1979, p.144 apud WOLF, 1999, p. 206) 

 

Na categoria dos critérios relativos ao produto são avaliados 

diferentes aspectos. Golding e Elliott incluem neste grupo a brevidade, 

que Wolf define como a relação entre o conteúdo apresentado e o espaço 

que ocupa. Em nossa análise, percebemos que a infografia impressa, ao 

utilizar a linguagem visual como elemento de captura da atenção, 

ressalta e expõe as informações selecionadas que agilizam o processo de 

cognição. Neste caso, o lapso de apreensão da informação diminui, por 

trabalhar no nível do conceito. 

O entretenimento também participa dessa categoria e a 

infografia, por fornecer uma opção lúdica para a cognição, trabalha o 

gerenciamento da atenção de base sensorial com a função de cativar o 

leitor. Isto ressalta a urgência em entendê-la e estudá-la como elemento 

da linguagem jornalística, para não se correr o risco da noção estetizante 

dominar sua função na narrativa. O infográfico tem, sim, uma função 

lúdica, mas, dentro do objeto da notícia, ele deve representar uma 

atitude intencional e argumentativa (portanto, discursiva e ideológica) 

para se adequar à narrativa jornalística. Senão, corre o risco de parecer 

um adorno ou penduricalho informativo. 

A atualidade também é um componente dessa gama de critérios 

que se encontram associados ao produto. Traduzido na própria 

linguagem infográfica, que a cada dia utiliza artifícios cada vez mais 

sofisticados, essa camada interage também no nível da empresa, 

influenciando a própria imagem que espera projetar para o seu público. 

Quanto ao acontecimento, sugere a aura de uma análise contemporânea, 

atualizando a narrativa. Isto corrobora o que Wolf (1999) chama de 

critérios operativos, ao verificar que os jornalistas também criam a 

atualidade. A linguagem infográfica dá suporte a essa verificação pelas 

mesmas razões apontadas anteriormente, no que se refere à mensagem 

que é projetada pelo produto, demonstrando capacidade operacional, 

tecnológica e competência suficiente para utilizá-la. 

Mas a percepção da atualidade proposta se refere à maior 

proximidade possível da divulgação em relação ao momento em que o 

fato ocorre. Sob essa perspectiva, a linguagem visual trabalha na 

contramão da instantaneidade da informação. O processo cruzado onde 

se encontra a produção do infográfico demanda, na verdade, mais tempo 

e planejamento para sua confecção, por envolver de forma coordenada a 

edição, a reportagem e o departamento de arte do meio em questão. 
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“Todavia a noticiabilidade de um fato é, em geral, avaliada quanto ao 

grau de integração que ele representa em relação ao curso, normal e 

rotineiro, das fases de produção” (WOLF, 1999, p. 191). A produção da 

infografia, por se estabelecer no cruzamento do fluxo de trabalho de 

diferentes setores da redação, encontra dificuldades específicas para sua 

utilização ao alterar o processo normal e rotineiro. Quanto mais clara 

ficar sua importância em relação à dimensão que pode adicionar, mais 

ela terá condições de participar da narrativa cotidiana dos 

acontecimentos. 

A noticiabilidade de um fato está muitas vezes relacionada à 

relevância, relativa ao produto, quando se refere à notícia como 

resultado de uma “ideologia da informação”. Acontecimentos que 

concentram uma grande carga negativa, ou seja, “quanto maior, mais 

insólito ou mais sangrento é o espetáculo, maior é o seu valor notícia.” 

(WOLF, 1999, p. 91) Essa elevação da gradação ocorre pela atenção que 

é despertada no público. São essas características que, na imprensa 

cotidiana, abrem, enfim, espaço para se trabalhar a narrativa visual 

como elemento de destaque. 

A qualidade da história é outro critério que, de antemão, pode 

parecer distante da perspectiva da narrativa infográfica, mas segundo o 

que é proposto por Gans (1979), percebe-se que suas propriedades são 

plenamente aplicáveis em uma análise desta linguagem. São elas: 

 
- a ação (a notícia é tanto melhor quanto mais 

ilustra, visualmente, uma ação, um momento de 

realce de um fato); 

- o ritmo (nos casos em que a notícia é 

intrinsecamente desprovida de ação, procura-se 

torná-la menos aborrecida, recorrendo a vários 

processos de exposição ou apresentação); 

- o caráter exaustivo (que pode significar que 

fornece todos os pontos de vista sobre um assunto 

controverso, ou que dá o mais possível de dados 

conhecidos acerca de um determinado 

acontecimento); 

- a clareza da linguagem (tendo em conta que é 

impossível para o telespectador voltar ao que não 

compreendeu ou ao que não é claro). (GANS, 

1979) 
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Este último ponto, que tem a função de melhorar a compreensão 

pela audiência de produtos televisivos, também pode ser relacionado à 

utilização adequada da linguagem infográfica. Sua presença, em alguns 

casos, cumpre a função de dirimir as dúvidas em relação ao relato, pois 

ajuda na objetivação possível em relação aos dados apresentados. Os 

demais critérios de qualificação da história podem ser correlacionados 

diretamente com as técnicas aplicadas na síntese de composições 

visuais, como as que proporemos adiante, a partir do que é destacado 

por Dondis (1997). 

O último aspecto relacionado por Wolf relativo aos critérios do 

produto é o equilíbrio. O autor defende que a seleção jornalística de 

certas ocorrências é incrementada pelo fato de serem representativas de 

categorias que concorrem para não desequilibrar o produto informativo. 

A infografia, sob esse aspecto, trabalha de forma a promover o 

desequilíbrio ao tencionar a percepção para o elemento visual, 

claramente preponderante em relação a outros elementos editoriais e 

gráficos. Nesse ponto, o autor converge para a exposição do conjunto de 

critérios relativos ao público, acentuando a tendência para a 

fragmentação pela recontextualização da informação no espaço da 

publicação. 

No que se refere aos critérios relativos ao público, é interessante 

salientar a perspectiva de Golding e Elliott (1979), que inscrevem três 

aspectos: a estrutura narrativa da capacidade de atração do material 

imagético que acompanha a notícia, o entretenimento e a importância da 

notícia, como elementos que influenciarão a percepção da audiência. A 

proteção da sensibilidade e do gosto do público também são tópicos dos 

critérios relativos ao público. Assim, a narrativa aparece como elemento 

de correlação com o público, estabelecendo a maneira como a audiência 

vai se relacionar com a informação. 

Nos critérios relativos à concorrência, destaca-se a busca pela 

exclusividade. Quando os jornais tratam de temas na expectativa de que 

o concorrente também o faça, eles acentuam a fragmentação das notícias 

pelos meios; essas expectativas recíprocas acabam por transformar-se 

em um laço comum na seleção das notícias. Consequentemente, 

“contribui para o estabelecimento dos parâmetros profissionais, dos 

modelos de referência.” (WOLF, 1999, p. 215). No caso das infografias, 

sua simples existência corrobora esse critério. 

Wolf conclui o tópico sobre os critérios relativos ao produto 

destacando o caráter negociável da noticiabilidade, no qual os valores 

relevantes são variáveis: “a transformação de um acontecimento em 

notícia é o resultado de uma ponderação entre avaliações relativas a 
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elementos de peso, relevo e rigidez diferentes quanto aos procedimentos 

produtivos”. (WOLF, 1999, p. 215) 

Em relação aos critérios relativos aos meios de comunicação, o 

autor centra sua análise na importância que as imagens adquirem na 

reportagem televisiva: “a avaliação da noticiabilidade de um 

acontecimento diz também respeito à possibilidade de ele fornecer 

‘bom’ material visual” (WOLF, 1999, p. 210). Neste caso, a cobertura 

de um tema importante para o noticiário, que não esteja provido de 

imagens que o ilustrem ou salientem seus aspectos marcantes, pode ser 

reduzida. Ao contrário, na avaliação das condições para o uso de uma 

infografia, a própria escolha por este recurso é decorrente da 

impossibilidade, em diversos casos, de se conseguir imagens capazes de 

explicar o fenômeno tratado na notícia. Foram marcantes no 

desenvolvimento da infografia jornalística acontecimentos como a 

Guerra do Golfo Pérsico de 1990/1991. “Os jornais do mundo inteiro 

deparam-se com um evento muito importante, com pouca informação e 

quase nenhuma imagem (assim o segredo militar o obriga)” (CHAPPÉ, 

2005, p.17 apud BRIGAS, 2012, p. 22). Essa condição se aplica de 

forma fundamental na opção pela produção infográfica como 

componente da narrativa noticiosa impressa. De fato, como acrescenta 

Machado (2002), a representação midiática desse episódio bélico se 

torna exemplar para o uso de expressões infográficas. 

 
A infografia foi uma experiência ímpar de 

preencher o contorno do mapa imobilizado na tela 

e adentrar graficamente o território do front. O 

não-dito ganha expressão visual e chama a 

atenção para aspectos não muito conhecidos da 

própria natureza da mídia.  A representação da 

cena em movimento não é própria do jornal 

impresso, daí a ênfase no fotojornalismo e de um 

conceito bastante limitado de fotografia. O 

impresso pode ser estático, o grafismo não. Aí 

está a grande descoberta da enunciação 

infográfica: é a escrita gráfica, o design gráfico 

que permite a modelização do movimento e o 

desvendamento das várias semioses que nele 

operam. (MACHADO, 2002, p. 2) 

 

Porém, isto também não inviabiliza a utilização desta 

linguagem, à medida que esteja ao alcance, dispor das imagens para sua 

produção. Os critérios de frequência – relativos ao lapso de tempo 
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necessário para que o acontecimento tome forma e adquira significado – 

e de formato, também participam do rol de valores relativos aos meios 

de comunicação. Os parâmetros do formato definem uma pré-seleção 

dos acontecimentos dando preferência para os conclusos e que podem 

ser considerados idôneos ao apresentar uma estrutura narrativa 

completa. É mais específico para os formatos jornalísticos que 

apresentam limites de espaço e de tempo como característicos do 

produto informativo. 

Estendendo as implicações sobre a atividade jornalística 

encontramos, como coloca Wolf (1999), a seleção jornalística enraizada 

nas rotinas produtivas de todo processo informativo. Das três fases 

consideradas pelo autor na produção informativa cotidiana: a recolha, a 

seleção e a apresentação, nos detivemos nesta última fase para destacar a 

forma prática encontrada de traduzir a utilização do infográfico como 

elemento da linguagem jornalística que participa da narrativa noticiosa. 

Nessa fase, de acordo com o autor, o quadro sobre qual o 

processo se desenrola também é o da ação para recontextualizar o fato 

noticiado dentro do formato do noticiário. De forma similar ao que 

ocorre nos noticiários televisivos, a edição, que tem por fim adequar esta 

recontextualização, o faz com o objetivo de “fornecer uma representação 

sintética, necessariamente breve, visualmente coerente e possivelmente 

significativa do objeto da notícia”. Faz isso com uma técnica que Gans 

(1979) define como highlighting, ou seja, “a seleção dos aspectos 

salientes de um acontecimento, ação ou personagem, que se obtém, 

anulando os aspectos previstos e tudo o que não pareça ser 

suficientemente importante, novo, dramático.” (WOLF, 1999, p. 245) 

Essa ação permite estruturar a narrativa de uma notícia no nível visual, o 

que interessa e muito à infografia. 

Estes critérios têm a função de acentuar os valores de notícia 

que os fatos projetam como códigos, culturalmente específicos, que 

permitem serem elaborados em estórias. Os jornalistas retiram estes 

valores da cultura, reapresentando-os à cultura, como estórias sobre 

valores culturais.  

 

1.4 A NARRATIVA 

 

A notícia, como índice do real, constrói a realidade criando o 

acontecimento a partir da necessidade de selecionar, excluir, acentuar 

diferentes aspectos da realidade: é um processo orientado pela escolha 

narrativa (TRAQUINA, 1999). O jornalista não é inteiramente livre 

nestas escolhas, ele é orientado pela aparência que a realidade assume a 
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partir das convenções que moldam a sua percepção e fornecem o 

repertório formal para a apresentação dos acontecimentos, pelas 

instituições e rotinas. As narrativas, segundo Traquina, são elaboradas 

com símbolos de condensação, como metáforas, exemplos e frases 

feitas. 

O peso destas narrativas que moldam as notícias não constitui 

um reflexo da realidade, mas uma construção. Determinam um ponto de 

vista de como a realidade será observada e reconhecida. E assim, 

interferem na busca do jornalismo pela objetividade, entendida aqui 

como a “adequação de uma representação à realidade” (SPONHOLZ, 

2009, p. 18). Perceber o jornalismo como participante da construção da 

realidade levou ao questionamento de como a infografia participa dessa 

construção. Como estratégia narrativa, pressupõe um efeito de sentido 

pretendido, definido a partir de um enquadramento. No jornalismo, o 

efeito de sentido que caracteriza o próprio texto é o efeito de real, do 

que é verificável a partir da objetivação dos fatos. 

Para a expressão infográfica da informação ser entendida como 

uma estratégia narrativa e também como um elemento constituinte dela, 

deve realizar-se em um contexto pragmático e produzir certos efeitos de 

sentido de acordo com o contrato comunicativo e “a burla consentida” (e 

compreendida) desses contratos cognitivos (MOTTA, 2013, p. 126), 

“um ardil extralinguístico com a finalidade de realizar certas intenções 

que decorre dos desejos do sujeito narrador para construir o discurso 

narrativo”. A organização narrativa define o projeto dramático. O uso do 

coeficiente da imagem semiológica em um espaço tangido pelo efeito de 

real assume papel essencial na interpretação do fato quando fornece 

complementaridade à manchete, porém, assim como outros elementos 

de edição, também pode interagir diretamente com o texto. O uso de 

elementos de captação da atenção, como o “olho” são embasados por 

escolhas editoriais. Então pensar que só porque a matéria lida com 

números eles devem ser destacados graficamente é uma ideia 

equivocada. Questionando o infográfico a partir de sua necessidade 

prática para a narrativa, estaremos trabalhando esse recurso adaptado à 

linguagem jornalística. 

O básico sobre sua composição, como as informações e a 

apuração serem tão precisas quanto o do trabalho jornalístico, não é 

suficiente para definir o infográfico como jornalístico. Esta preocupação 

representa apenas o básico na relação com o leitor, o que este espera da 

informação jornalística. Sua compreensão se estende para além da 

informação, apresentada com apoio da expressão infográfica, é parte 

essencial do esquema interpretativo ou script de memória que será usado 
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em sua decodificação. Lemos a notícia buscando coerência e a coerência 

é dada historicamente, o leitor busca a história na estória. A função 

narrativa age como uma forma de organizar fragmentos de informação 

para criar significado. (SILVEIRA, 2010, p. 35) 

 
A análise pragmática do processo de comunicação 

narrativa requer, portanto, que o texto seja 

analisado como ponto de referência entre alguém 

que construiu argumentativamente sua expressão 

narrativa para induzir seu interlocutor a interpretar 

os fenômenos relatados conforme sua intenção. 

(MOTTA, 2013, p. 127) 

 

De que forma essa interpretação se realizará e se essa 

interpretação se realizará de fato, é uma outra questão para o autor. No 

jornalismo, uma forma de aprimorar essa indução é feita pelo 

enquadramento. Apesar de não se aplicar literalmente à produção de 

mensagens impressas, a noção de um bom enquadramento para o 

cinema fornece uma pista de sua utilidade para a narrativa. Um bom 

enquadramento atrai a atenção para a imagem (ação) e a mantém por 

mais tempo, dissolvendo a barreira entre o expectador e o resto da 

imagem. 

Através de marcas deixadas no texto, os leitores interpretam o 

projeto dramático de “construção da realidade”. Elas são como 

estratégias que visam à criação de uma situação de comunicação. O 

processo de comunicação narrativa se realiza através dos atos de fala 

que pretendem seduzir, persuadir, convencer, mobilizar, surpreender, 

entristecer, fazer sorrir, comover, amedrontar, causar melancolia, etc. 

Eles constroem o elo da performance entre os interlocutores. “Cada 

detalhe dos procedimentos apontados neste movimento deve ser 

analisado como parte da estratégia e da artimanha comunicativa e 

argumentativa entre sujeitos interlocutores” (MOTTA 2013, p. 146). A 

partir das considerações do autor, sobre a caracterização do processo de 

análise crítica da comunicação narrativa no jornalismo, é que 

percebemos que o uso da expressão infográfica poderia funcionar como 

uma estratégia na argumentação da narrativa que também é capaz de 

realizar atos de fala a partir do uso intencional das expressões de 

imagem e texto, influenciando o processo de comunicação narrativa. 

O ato de fala no jornalismo aqui considerado não refere-se 

somente ao texto, mas a todos os elementos que compõem e influenciam 
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a cognição de um acontecimento transformado em notícia, ou seja a 

matéria jornalística. 

O uso da infografia e de elementos da linguagem visual tem se 

destacado como opção narrativa e ocupado cada vez mais espaço em 

diferentes produtos jornalísticos. A infografia tem, na sua referência 

conceitual, o elemento da singularidade para ser classificada como 

jornalística (TEIXEIRA, 2010). Além do singular como objeto do 

conteúdo da infografia, este trabalho propõe que a forma de 

apresentação, a escolha dos elementos e o objetivo da composição 

também devem estar alinhados com as características da linguagem 

jornalística. Desta forma é que a narrativa noticiosa lhe oferece 

características únicas. No caso da infografia, sua elaboração é 

influenciada pela forma narrativa definida pela organização dos 

elementos da linguagem visual. Compreendendo os mecanismos de 

edição e de seleção empregados na composição da narrativa na matéria 

jornalística, podemos tornar o infográfico mais eficiente e mais óbvio 

para o profissional. Um exemplo é o uso das cores como recurso de 

entonação dentro do contexto de uma determinada narrativa infográfica. 

Podemos notar que a linguagem jornalística contamina o infográfico, 

dando-lhe especificidade nas escolhas visuais e gráficas que em outro 

suporte ou para outro propósito assumiria feições diferentes. 

Elementos como a cor e a composição são aspectos que irão 

permitir a construção – a partir do balizamento pela linguagem 

jornalística – da narrativa com a infografia de forma coerente, mas sua 

presença precisa estar justificada, assim como qualquer outro elemento. 

Determinados aspectos da informação que poderiam ser apresentados 

prioritariamente por meio de infografias, como a representação da 

relação entre valores numéricos, por exemplo, nunca é um fim em si 

mesmo. Retornando a Bertin (1967), um gráfico “é um momento no 

processo de tomada de decisão”. A correta utilização das técnicas 

compositivas sobre os elementos básicos da linguagem visual permite 

uma análise relacional mais rica do que a justaposição de dados no texto 

jornalístico. 

 

1.5 A NOTÍCIA 

 

Ao discutir a construção social dos fatos jornalísticos, Adelmo 

Genro Filho parte da premissa de que, assim como cada disciplina 

científica constrói os fatos com os quais trabalha, a notícia é a unidade 

básica de informação do jornalismo (GENRO FILHO, 2012, p. 194). 

Também utilizamos esta proposição para constituir nosso objeto 



64 

empírico e definir o tipo de unidade de informação que será analisada 

neste trabalho. Ao considerar esta discussão, trazemos a percepção do 

jornalismo como uma modalidade social do conhecimento a partir do 

debate sobre a ideologia da objetividade. 

 
O jornalismo tem uma maneira própria de 

perceber e produzir “seus fatos”. Sabemos que os 

fatos não existem previamente como tais. Existe 

um fluxo objetivo na realidade, de onde os fatos 

são recortados e construídos obedecendo a 

determinações ao mesmo tempo objetivas e 

subjetivas. (GENRO FILHO, 2012, p. 194) 

  

Trabalhando a narrativa na notícia, a micro-ação, buscamos o 

que pode ser observado na superfície das infografias quanto ao seu uso 

argumentativo, que individualmente é específico, mas em referência ao 

que é utilizado no conjunto dos dias se apresenta como uma opção de 

construção do discurso da publicação. 

Estes conceitos estão intimamente relacionados com a noção de 

jornalismo como uma construção da realidade que serve ao propósito de 

orientar o público, tendo o mesmo efeito social que a percepção tem 

para os indivíduos. Essa afirmação, dentro da tradição do pragmatismo, 

utiliza-se da distinção entre o “conhecimento de” e o “conhecimento 

sobre”. Conforme observa Park, este se estrutura de forma sistemática e 

analítica e, aquele, sintético e intuitivo. Nilson Lage (1992, p. 14-15) 

enfatiza que “o Jornalismo descende da mais antiga e singela forma de 

conhecimento – só que, agora, projetada em escala industrial, 

organizada em sistema, utilizando fantástico aparato tecnológico”. 

Seguindo a linha de pensamento proposta por Meditsch (1997, p. 6), ao 

discutir o jornalismo como conhecimento, o autor completa a 

abordagem estabelecendo a distinção a partir da sua forma de produção. 

Adelmo Genro Filho (2012, p. 53) ressalva que, no jornalismo a 

imediaticidade do real é um ponto de chegada e não de partida, 

operando no campo lógico do senso comum, o que constitui 

característica definidora fundamental. 

Lage (2001) traz elementos para a discussão sobre a estrutura 

do texto da notícia quando propõe diferenciá-lo da estrutura do texto 

narrativo. Em seu estudo sobre a ideologia e técnica na notícia, o autor 

afirma que textos narrativos são aqueles que se organizam a partir de 

sequências de acontecimentos. O que notamos, é que este conceito 

sugerido por Lage, refere-se à composição de um texto ficcional. De 
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acordo com ele, o nível narrativo é expresso pelos verbos de 

movimento; assim, na estrutura de ficção, a conjunção e tem função de e 

depois, que não é a estrutura dominante na notícia. O autor caracteriza 

essa forma do discurso jornalístico destacando seu aspecto expositivo. 

Nesse caso, e significa aí, e mais. (LAGE, 2001, p. 83) 

 
(...) a notícia é axiomática. Dispensa 

argumentações e, usualmente as provas; quando as 

apresenta, é ainda em forma de outros enunciados 

axiomáticos. Não raciocina: mostra, impõe como 

dado – e assim furta-se à análise crítica. (LAGE, 

2001, p. 83) 

 

Neste estudo, estamos consideramos uma das estruturas que 

permitem a quem enuncia a possibilidade de construção de um texto. 

Como defende Koch (1984), estas estruturas podem ser de dois tipos: 

temática e informacional. “Numa, desempenham papel principal o tema 

e o rema; na outra, o dado e o novo.” (KOCH, 1984, p. 22). Em ambas 

é possível a construção de sequências de sentido que se adequam às 

necessidades de comunicação. Suas naturezas enunciativas e discursivas 

permitem evidenciar as intenções do falante, revelando a natureza 

comum argumentativa que pode ser reconhecida nas estruturas postas, 

independentemente se são construídas a partir de um objeto temático ou 

um dado, uma novidade. 

Como estória, a estrutura da notícia é moldada a partir de um 

objetivo comunicacional, constituindo um tipo específico de sistema 

simbólico. De acordo com Bird e Dardenne (1988), mesmo enquanto 

abordagem narrativa não é possível negar que as notícias informam. “No 

entanto, muito do que aprendem [os leitores] pode ter pouco a ver com 

os ‘fatos’, ‘nomes’ e ‘números’ que os jornalistas tentam apresentar com 

tanta exatidão.” Os autores defendem que estes “pormenores” 

contribuem para o sistema simbólico, bem mais amplo, que as notícias 

constituem. Os dados modificam-se diariamente, mas a estrutura na qual 

se enquadram – a notícia como sistema simbólico – é duradoura. 

 
E poder-se-ia argumentar que a totalidade das 

notícias como sistema simbólico duradouro 

“ensina” os públicos mais do que qualquer das 

suas partes componentes, mesmo que estas partes 

tivessem como finalidade informar, irritar ou 

entreter. (BIRD; DARDENNE, 1988)  
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Os falantes, no caso, os jornalistas, pertencem a uma cultura 

específica e constroem seus textos segundo uma gramática da cultura em 

que estão inscritos. As notícias são uma narrativa de representação desta 

cultura e, assim, auxiliam na representação simbólica e dos valores com 

significado para esta cultura. Como coloca Tuchman (1976), as estórias 

oferecem definições da realidade social. Agindo a partir de frames, que 

por sua vez, são constituídos “pelos princípios de organização que 

governam os acontecimentos – pelo menos os sociais – e o nosso 

envolvimento subjectivo neles” (TUCHMAN, 1976), organizando o 

aspecto, ou fato, que será ressaltado do quotidiano.  

Outro autor, Michael Schudson (1982), converte para esta 

visão quando afirma que as notícias não são ficcionais, mas sim 

convencionais e que estas convenções ajudam a tornar as mensagens 

inteligíveis. Tal afirmação é fruto do estudo do autor que analisou os 

relatos sobre as mensagens anuais do presidente dos Estados Unidos 

sobre o Estado da União, perante o Senado e o Congresso americanos. 

Ao discutir a evolução na forma destes relatos, Schudson observa que as 

mudanças surgem como uma componente do processo político em 

curso.  

 
É algo muito diferente dizer que as notícias 

reflectem o mundo social descrevendo-o e dizer 

que elas reflectem o mundo social incorporando-o 

em convenções narrativas inquestionáveis e 

despercebidas. Quando uma realidade política 

transformada se torna parte da própria estrutura da 

reportagem noticiosa, então a “estória” não 

“reflecte” a nova política mas torna-se parte da 

nova política em si. Não há somente uma narrativa 

da política nas notícias; as notícias são parte da 

política da forma narrativa. (SCHUDSON, 1982) 

   

 O jornalista é parte fundamental desta política da forma 

narrativa, é ele, como narrador, que controla a interpretação da 

realidade. As afirmações dos atores políticos não se destacam 

independentemente, elas são tecidas pelo jornalista na elaboração da 

estória. Como afirmam Hallin e Mancini (1984), a estrutura do relato 

jornalístico é uma estrutura narrativa, ela estabelece e descreve os 

interesses, ajuda a construir um momento de crise, que pode ou não 

alcançar uma resolução, preparando o palco para o próximo episódio. 
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O fato de a voz predominante no texto jornalístico ser a da 

terceira pessoa pode ser entendido, como propõe Paul Weaver (1975), 

como a intenção sistemática de ocultar aquele que narra e tende a 

maximizar a crença na veracidade e imparcialidade dos fatos relatados. 

Para Weaver, esta voz lacônica e factual do jornal impede o repórter de 

transmitir o seu conhecimento dos fatos observados de forma não 

ambígua. Como resultado, as “interrelações entre os factos apresentados 

na estória tornam-se profundamente ambíguas pela desarticulação de sua 

exposição”, em parte, a informação infografada tenta resolver esta 

questão, apresentando-se como elemento representativo de coesão no 

relato. 

 

1.5.1 A cognição nas notícias e a infografia 

 

Ao nos referirmos à narrativa infográfica como resultante de um 

objetivo comunicacional, estamos considerando a noção de objetividade 

no jornalismo, especificamente em referência à relação entre a realidade 

e o texto, definida por Sponholz (2009) como objetividade textual. 

Nossa preocupação é bem mais particular que a amplitude do estudo da 

autora, que trata da objetividade jornalística correspondendo à fase de 

produção da notícia, em que o jornalista se informa para depois informar 

aos outros. Interessa-nos a fase em que a realidade é codificada e não a 

anterior. Dessa forma, não deixamos de considerar a disciplina da 

verificação (checagem) como uma das características essenciais ao 

jornalismo. Adaptamos o conceito elaborado pela autora, nos servindo 

das noções de objetividade utilizadas na linguagem jornalística também 

como índices de aprimoramento do desempenho comunicacional da 

narrativa infográfica. Assim, a facticidade, a compreensibilidade, a 

relevância, a neutralidade, a imparcialidade e o pluralismo, o ritual 

estratégico, a posição relativista, a noção de consenso (social) e as 

posições realista e pragmática, propostas pela autora, também são 

consideradas como traços da narrativa textual noticiosa que devem ser 

observados nas representações infográficas. 

Estes índices carecem de dados objetivos para serem observados 

e confrontados.  Utilizaremos como elementos para a análise o título e o 

lead a partir do estudo elaborado por Leandro Comassetto (2003). O autor 

toma os conceitos de macroestrutura e superestrutura propostos por Van 

Dijk e Kintsch como princípios teóricos que subjazem à estrutura da 

notícia. Os elementos, título e lead, são considerados “categorias 

essenciais do esquema responsável pela condução do processamento 

cognitivo” (COMASSETTO, 2003, p. 16). A macroestrutura é a 
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informação semântica que fornece unidade ao discurso e a superestrutura 

refere-se à estrutura global que caracteriza o tipo de texto. Ambas 

funcionam de forma a permitir que ocorra um processo de cognição que 

se inicia pela estimativa sobre o conteúdo da informação. O receptor tem 

como prioridade derivar o quanto antes um sentido global para o 

enunciado enquanto ativa esquemas e scripts que permitirão reconstruir, a 

partir de sua visão particular, o conteúdo do discurso. 

O título expressa a macroestrutura, entendida como sendo a 

estrutura semântica global do texto, ou seja, o sentido do texto. Se o 

título é sua expressão, deve estar relacionado com os aspectos de seleção 

jornalística do fato. Agora, observando o título na infografia, sua 

primeira função, definida por sua presença, denota que estamos diante 

de uma nova unidade informativa. O título predominantemente 

referencia o conceito que a construção imagética e textual pretende 

objetivar. A infografia diminui o esforço de representação da estória 

pelo receptor da mensagem que a acessa por meio do conceito. O 

objetivo do título na infografia não é vendê-la, como propõe Comassetto 

(2003) em relação à notícia, pois o apelo principal é feito pela imagem, 

e juntos compõem a macroestrutura. 

A infografia funciona, em parte, por causa dos processos 

fisiológicos inatos à visão que elevam o índice de interação com o 

contexto da mensagem. Sperber e Wilson (1996) defendem que, durante 

o processo cognitivo, direcionamos o olhar e nossa audição ao que nos é 

relevante. A novidade informativa está na imagem que é entendida 

como o enunciado, e que interage com nosso contexto enciclopédico 

para guiar nossa compreensão. Ponderamos que sua compreensão possa 

ser ampliada com apoio das técnicas utilizadas na visualização da 

informação. Stephen Few (2013) é um dos autores que tratam deste tema 

ao nível da percepção. 

 
Our visual perception of the world seems to be 

based on a just-in-time [grifo nosso] architecture 

in which attention is directed to the right object at 

the right time. If the co-ordination mechanisms 

involved can be handled correctly, it would open 

up the prospect of "seeing" abstract datasets in a 

way that is as natural and effortless as seeing the 

physical world.
8
 (FEW, 2013) 

                                                           
8
 “Nossa percepção visual do mundo parece ser baseada em uma arquitetura 

just-in-time [grifo nosso] em que a atenção é dirigida para o objeto certo, na 
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A apreensão da mensagem no texto é gradual. A cada palavra o 

leitor ativa fatores cognitivos que guiam a compreensão a partir da 

prioridade de derivar um sentido global o quanto antes. A imagem em si 

já é uma resposta a essa questão. “Imagens possibilitam o 

reconhecimento de informações centrais mesmo de relance. A 

exploração visual não é aleatória, mas sim relacionada ao conteúdo da 

cena”. (SILVEIRA, 2010, p. 35) No texto, “é somente com base no 

significado das proposições que será possível ao leitor construir o 

sentido global” (COMASSETO, 2003, p. 30). 

Tomemos os títulos novamente. Não é possível estabelecer a 

mesma importância do seu papel quando se refere a uma notícia ou 

reportagem em relação ao papel que desempenha numa infografia. Em 

correspondência ao texto, a função do título é atrair a atenção do leitor, 

destacando o aspecto mais importante da matéria jornalística, iniciando 

o processo de cognição, de forma a hierarquizar e organizar os tópicos a 

partir dos critérios jornalísticos definidos pela edição. Já no infográfico, 

é a imagem quem vai estabelecer algum tipo de empatia inicial com o 

leitor; cabe ao título, uma função essencialmente informativa com ação 

expositiva ou de contextualização. Ao invés de representar os critérios 

jornalísticos de seleção, acaba funcionando como índice de reforço da 

informação que o leitor já possui a partir do contato com a imagem. Sua 

análise é importante, pois evidencia a presença de uma nova estrutura 

informativa. 

Outro elemento que normalmente é comparado ao lead é o texto 

de abertura da infografia, apontado como estrutural na composição 

infográfica em jornalismo. Na notícia, o lead não é uma simples 

apresentação do conteúdo da matéria, mas representa a partir de uma 

perspectiva cognitiva, os elementos essenciais do fato relatado de forma 

objetiva, e que oferece similaridades com nossa capacidade de 

apreensão da realidade. De acordo com Moraes (1998), mesmo as 

perguntas essenciais do o quê, como, quando, quem, onde e por que não 

estarão nesse texto introdutório da infografia, mas sim no conjunto da 

composição. Para destacar a importância que o resultado do efeito 

cumulativo dos elementos da composição tem para o alfabetismo visual, 

recorremos a Dondis (1997): 

                                                                                                                           
hora certa. Se os mecanismos de coordenação envolvidos puderem ser 

manuseados corretamente, abrirão a perspectiva de "ver" os conjuntos de dados 

abstratos em uma forma tão natural e fácil como ver o mundo físico.” (Tradução 

nossa). 
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É inevitável que a preocupação última do 

alfabetismo visual seja a forma inteira, o efeito 

cumulativo da combinação de elementos 

selecionados, a manipulação das unidades básicas 

através de técnicas e sua relação formal e 

compositiva com o significado pretendido. 

(DONDIS, 1997, prefácio 4) 

 

A psicologia Gestalt tem contribuído com valiosos estudos e 

experimentos no campo da percepção, descobrindo como o organismo 

humano vê e organiza o input visual e articula o output visual 

(DONDIS, 1997, p. 31). Essa teoria demonstra que a exploração da 

imagem acontece primeiro de forma total e depois pormenorizada. A 

partir desta premissa traçamos um paralelo com a hierarquização da 

informação no texto da notícia. É como se o leitor tivesse primeiro uma 

compreensão integral do fato e depois percebesse suas minúcias, assim 

como a função do lead, que conduz para a documentação. 

São os elementos que compõem a infografia que contarão a 

história e formatarão o discurso. Isto pode levar, no infográfico, a que a 

estrutura básica de organização do texto jornalístico – definida a partir 

dos critérios mais importantes ou mais relevantes – seja substituída por 

uma narrativa cronológica. Encontramos este tipo de estrutura em 

infografia de passo-a-passo ou de story board. Mesmo em sua forma 

complementar, o uso do título deve ser criterioso, pois constitui um 

elemento de forte atenção no ato da leitura. 

A infografia está incorporada ao discurso jornalístico. É preciso 

buscar sua qualidade jornalística e de que forma ela interfere no discurso 

que se pretende como mediador da realidade. Para Flusser (2008, p. 32), 

“a narrativa é uma invenção da linha, que desenrola a cena”. Na 

objetivação dos fatos, entendidos como a adequação de uma hipótese à 

realidade reconhecida intersubjetivamente, que ganha aspecto de real, é 

que são definidas a narrativa e a elaboração de seus elementos. 

 

1.6 O PROCESSO DE SIGNIFICAÇÃO 

 

Na Análise Crítica da Narrativa, Motta (2013) propõe a busca 

pela essência do processo narrativo, a busca pelo sentido dos 

fenômenos, abarcando no processo todos os elementos que produzem 

este significado: “tudo é sempre relacionado ao todo, no qual adquire 

significação e para o qual contribui tornando-o ainda mais significativo” 
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(2013, p. 125). Parte do estudo fenomenológico na busca pela 

significação essencial do objeto observado, ou seja, de uma 

interpretação que conduza à mensagem relativamente unívoca 

construída pelo narrador. 

A necessidade de buscarmos a significação do fato é um 

processo natural desencadeado já no primeiro contato com o texto. A 

compreensão de um discurso é constituída por um “complexo processo 

estratégico de reconstrução, que envolve, além das informações 

recebidas, as motivações e objetivos do receptor, suas estimativas sobre 

as intenções do falante, seus pressupostos contextuais e representações 

cognitivas” (COMASSETTO, 2003, p. 17). O receptor cria, então, sua 

própria representação a partir da interpretação da mensagem e da 

intenção do falante. Em nosso caso, focalizaremos um elemento 

constitutivo da narrativa, buscando sua pertinência para a linguagem 

jornalística à medida que se adapta a narrativa noticiosa. 

Dirigindo nossa atenção ao receptor, o destinatário implícito 

para qual o discurso se dirige, queremos destacar seu papel como um ser 

ativo no processo de comunicação, assim como coloca Jouve (2002), seu 

papel de narratário. Para isso buscamos ampliar nosso entendimento do 

processo em que ele recepciona as informações do texto. 

A leitura, mais que o leitor, é um processo complexo, assinala 

Michel Charles
9
. O leitor, definido ou não pelo texto, é apenas um papel, 

uma figura virtual e a leitura é uma relação, defende. O leitor físico, real, 

pertencerá à narrativa quando assumir seu papel de narratário, ou seja, a 

imagem do autor sobre o leitor que o guia na construção do texto. 

 
Pelos temas que aborda e pela linguagem que usa, 

cada texto desenha no vazio um leitor específico. 

Assim, o narratário, da mesma forma que o 

narrador, só existe dentro da narrativa: é apenas a 

soma dos signos que o constroem. (JOUVE, 2002, 

p.36) 

 

                                                           
9
 Um dos primeiros pesquisadores a ter estudado os problemas da recepção, na 

França do final da década de 1970. Seu texto “Rhétorique de la lecture” 

[Retóricas da leitura] (1977), partindo do princípio de que a leitura está inscrita 

no texto, controlada e delimitada por ele, resolve revelar a força retórica do 

texto (sua aptidão para enganar o leitor). Assim a obra reúne análises pontuais 

muito finas que, sem propor um verdadeiro modelo, testemunham a eficácia do 

texto como "máquina de produzir leituras". 
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Esta perspectiva está fundamentada a partir do que se destaca 

da síntese proposta por Gilles Thérien (1990). Em sua análise, Jouve 

(2002) também vê a leitura como uma atividade complexa e plural que 

se desenvolve em um processo de cinco dimensões: um processo 

neurofisiológico, que recorre a faculdades definidas do ser humano; um 

processo cognitivo, que coloca em jogo um saber mínimo que o leitor 

deve possuir; um processo argumentativo, que se refere à intenção 

ilocutória
10

, um processo simbólico, que considera a leitura como parte 

interessada de uma cultura; e, por fim, um processo afetivo, que se 

refere ao entendimento da narrativa. 

Destacamos inicialmente a dimensão afetiva por exigir um 

entendimento estruturado, capaz de remeter à configuração das notícias 

em estórias. É através das emoções que se estabelece alguma relação 

com o personagem, e interessar-se sobre o que lhe acontece é interessar-

se pela narrativa que o coloca em cena. Entra em questão a dimensão 

argumentativa do processo de leitura, que considera o texto o resultado 

de uma vontade criadora, um conjunto organizado de elementos. Este 

aspecto permite, de acordo com Jouve (2002), sua análise como 

discurso, definido pelo “engajamento do autor perante o mundo e os 

seres.” Queremos realçar, neste caso, a relação com intenção ilocutória. 

“A intenção de convencer está, de um modo ou de outro, presente em 

toda narrativa.” (JOUVE, 2002, p. 21). 

O autor acrescenta, a partir do entendimento da leitura como um 

processo simbolicamente situado, no tempo e na sociedade, que: 

 
O sentido que se tira da leitura (reagindo em face 

da história, dos argumentos propostos, do jogo 

entre os pontos de vista) vai se instalar 

imediatamente no contexto cultural onde cada 

leitor evolui. Toda leitura interage com a cultura e 

os esquemas dominantes de um meio e de uma 

época. A leitura afirma sua dimensão simbólica 

agindo nos modelos do imaginário coletivo quer 

os recuse quer os aceite. (JOUVE, 2002, p.22). 

 

                                                           
10

 Vontade de agir sobre o destinatário, de modificar seu comportamento, 

inerente a alguns textos como o de ficção, observa Jouve (2002). O autor ainda 

cita o estudo sobre a narrativa de J. M. Adam (1985), de onde ressalta que "a 

narração visa levar o interpretador em potencial (caso da comunicação escrita) 

[...] a uma certa conclusão ou desviá-lo dela" (p.6-7). 
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Uma característica da atividade de leitura que nos interessa é 

seu estatuto como comunicação diferida em que autor e leitor estão 

afastados no tempo e no espaço, configurando uma relação assimétrica. 

Diferentemente da leitura de ficção, em que, a priori, ambos não têm um 

espaço comum de referência, o espaço comum de referência no 

jornalismo é dado e configurado no espaço simbólico do jornal. Isso 

assegura que os papéis estejam definidos e o contrato cognitivo se 

desenvolva. O espaço particular da enunciação no jornalismo, 

estruturado por sua linguagem, define a imagem do leitor, e este se 

projeta na imagem da publicação. 

De qualquer forma não podemos confundir o leitor com a 

função do narratário. Para nós, é importante considerar o narratário 

como modelo para os atos de fala, mas que só se realizarão (talvez não) 

no ser que tem o jornal nas mãos, em se considerando sua história 

pessoal e sua predisposição (ou falta de) para estabelecer uma relação de 

recepção favorável ou não ao discurso prevalente no meio de 

comunicação. 

Ao jornalista, se reserva o trabalho de relatar os 

acontecimentos. Nessa perspectiva, o leitor é uma figura que toma 

emprestados os olhos e a assertividade do repórter para ver um 

determinado acontecimento transformado em notícia. A imposição de 

compreender a narrativa inserida pelo objetivo da mensagem, ressaltada 

pelos valores elencados em relação ao fato, insere, entre outras questões, 

o papel do narratário, o que também insere algumas questões que devem 

ser esclarecidas: quem é o leitor, quais são suas referências e qual o seu 

papel na narrativa apresentada. A leitura não é um fato isolado ou 

deslocado; ela é situada no contexto do leitor a partir de seu papel de 

narratário. 

 

1.7 COGNIÇÃO VISUAL 

 

Partimos da consideração de que o processo de cognição da 

notícia pode ser utilizado para compreender como o leitor estabelece os 

scripts mentais que o guiarão no processo de reconstrução do conteúdo 

(COMASSETO, 2003). Assim, propomos que o conhecimento de como 

são acionados os processos cognitivos, durante a leitura de expressões 

gráficas, pode conduzir à elaboração de informações visuais de forma 

mais eficiente. Os princípios do design que derivam do entendimento da 

percepção humana serão usados como guias nesse sentido. 

Cada aumento de complexidade na forma como nos 

comunicamos – da evolução de linguagens pictográficas a alfabetos 
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abstratos ou das pinturas nas cavernas para manipulação digital de 

imagens – tem sido motivado por um desejo de melhorar o alcance e 

riqueza dos significados que podemos compartilhar. Porém, o código 

imagético é, em boa parte, subjetivo. Ele se constitui de pontos de vista 

predeterminados e suas convenções são tácitas. Carecemos de 

alfabetismo visual para reconhecer o que parece inconsciente. Uma 

teoria que embasasse o alfabetismo visual deveria observar ou pelo 

menos voltar aos primórdios da evolução sensorial para relatar esse 

processo e sua estrutura. Em The Act of Creation, Koestler (apud 

DONDIS, 1997, p. 14), explica que “o pensamento por conceitos surgiu 

do pensamento por imagens através do lento desenvolvimento dos 

poderes da abstração e de simbolização, assim como a escritura fonética 

surgiu por processos similares, dos símbolos pictóricos e dos 

hieróglifos”. 

Mesmo quando existem como componentes principais do modo 

visual, Dondis (1997) adverte que os símbolos atuam diferentemente da 

linguagem e, por mais tentador que possa ser, tentar encontrar critérios 

para o alfabetismo visual na estrutura da linguagem simplesmente não 

funciona. Para a autora, os meios visuais diferem da linguagem, 

sobretudo no que diz respeito à sua natureza direta. “Às vezes basta ver 

um processo para compreender como ele funciona” (DONDIS, 1997, p. 

21). Macy, Anderson e Krygier (2000) apresentam outra perspectiva, 

ressaltando o que distingue as linguagens no processo de informação: 

“as imagens falham na comunicação de ideias abstratas. Imagens têm 

alta densidade informativa, mas palavras têm maior poder descritivo e 

de diferenciação”. Essencialmente, a infografia, por tratar da amplitude 

semântica dos objetos, normalmente precisa, para uma comunicação 

eficiente, de um texto que a apoie para que o objetivo da mensagem seja 

alcançado. 

 
O modo visual constituí todo um corpo de dados 

que, como a linguagem, podem ser usados para 

compor e compreender mensagens em diversos 

níveis de utilidade, desde o puramente funcional 

até os mais elevados domínios da expressão 

artística. É um corpo de dados constituído de 

partes, um grupo de unidades determinadas por 

outras unidades, cujo significado, em conjunto, é 

uma função do significado das partes. (DONDIS, 

1997, prefácio 3-4) 

 



75 

A base para decifrar este corpo de dados, tanto no conjunto, 

quanto nas partes, está no conhecimento, e não na informação. 

Dependemos de nossa capacidade de atribuir significado por meio do 

nosso conhecimento sobre as formas. Uma das primeiras contribuições 

para a ciência da percepção foi feita pela Gestalt, a partir de 1912. Suas 

conclusões observaram que organizamos o que vemos de forma 

particular, em um esforço para dar sentido à visão. Ao enxergar, nosso 

objetivo é traduzir a informação abstrata em representações visuais que 

podem ser facilmente, de forma eficiente, precisa e significativamente 

decodificadas. O entendimento de uma mensagem visual só será bem 

sucedido se conseguir codificar a informação de forma que os nossos 

olhos possam discernir e nosso cérebro possa entender. 

O precursor do que hoje conhecemos sobre as características 

dos símbolos gráficos e como as decodificamos é Jacques Bertin. Na 

França, em 1967, ele publica sua Sémiologie graphique, organizando 

visão e percepção dos elementos gráficos, através de conceitos de 

semiótica aplicados à visualização de dados. Seu trabalho foi 

fundamental, porque descobriu que a percepção visual opera de acordo 

com regras que podem ser seguidas para expressar a informação visual 

de maneira a representá-las intuitivamente, de forma clara, precisa e 

eficiente. Para ele, a representação gráfica age sobre a percepção 

instantânea para transcrever um conjunto de relações. O que é 

corroborado por Dondis (1997), que considera a linguagem visual um 

“processo multidimensional” e aponta a simultaneidade como sua 

característica mais extraordinária: 

 
Quando vemos, fazemos muitas coisas ao mesmo 

tempo. Vemos, perifericamente, um vasto campo. 

Vemos através de um movimento de cima para 

baixo e da esquerda para a direita. Com relação ao 

que isolamos em nosso campo visual, impomos 

não apenas eixos implícitos que ajustem o 

equilíbrio, mas também um mapa estrutural que 

registre e meça a ação das forças compositivas, 

tão vitais para o conteúdo e, consequentemente, 

para o input e o output da mensagem. Tudo isso 

acontece ao mesmo tempo em que decodificamos 

todas as categorias de símbolos. (DONDIS, 1997, 

p. 25) 
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A aprendizagem da linguagem visual não parte de um número 

finito de símbolos, ela não se compõe de conjuntos lógicos, partes 

componentes e estrutura. Apesar dessa constatação Dondis (1997) 

defende que a sintaxe visual existe e define as linhas gerais para a 

criação de composições a partir de elementos básicos que, com ênfase 

cambiável pelas técnicas de comunicação visual, respondem ao objetivo 

da mensagem. Os elementos básicos são o ponto, a linha, a forma, a 

direção, o tom, a cor, a textura, a escala ou proporção e a dimensão e 

movimento. E, no que se refere às técnicas que podem ser aplicadas na 

síntese de composições visuais, Dondis dispõe as de mais fácil 

identificação (Quadro 1). Apresentando as fontes antagônicas, pretende-

se restringir a compreensão. 

 
Quadro 1 - Técnicas que podem ser aplicadas na síntese de 

composições visuais 

 

Contraste Harmonia 

Instabilidade Equilíbrio 

Assimetria Simetria 

Irregularidade Regularidade 

Complexidade Simplicidade 

Fragmentação Unidade 

Profusão Economia 

Exagero Minimização 

Espontaneidade Previsibilidade 

Atividade Estase 

Ousadia Sutileza 

Ênfase Neutralidade 

Transparência Opacidade 

Variação Estabilidade 

Distorção Exatidão 

Profundidade Planura 

Justaposição Singularidade 

Acaso Sequencialidade 

Agudeza Difusão 

Episodicidade Repetição 

 
Fonte: Dondis (1997, p. 24). 

 

As ponderações feitas por Stephen Few (2013) sobre a 

percepção humana também nos ajudam a aprofundar a discussão sobre a 
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influência do uso do infográfico dentro do discurso jornalístico. As 

técnicas utilizadas na visualização de dados, que se desenvolvem de 

maneira autônoma em relação à infografia, sugerem pistas mais precisas 

de como explorar a linguagem visual. 

De acordo com Few (2013), a visualização de dados eficaz 

altera o equilíbrio entre percepção e cognição para uma maior utilização 

da percepção visual, desta forma conseguindo tirar melhor partido das 

capacidades cerebrais. Para o autor, um dos pontos fortes da 

visualização de dados é o seu poder de acessar a nossa capacidade de 

processar a informação visual muito mais rapidamente do que a 

informação verbal. Isso se deve, primeiramente, ao processamento 

visual pré-crítico; uma ação automática do cérebro antes da consciência, 

composta por várias etapas. Cada etapa é executada por neurônios 

especializados, que estão sintonizados para detectar atributos específicos 

da informação visual contida na luz, tanto da que reflete as superfícies 

dos objetos, quanto da projetada por dispositivos. Estas propriedades são 

costuradas junto a uma imagem daquele objeto na nossa mente. 

 
We can use these basic attributes, such as 

differences in length, size, hue, color intensity, 

angle, texture, shape, and so on, as the building 

blocks of data visualization. When we do so in an 

informed manner, we have the ability to transfer 

much of the work that is needed to decode the 

contents of a visual display, such as a graph, from 

the slower conscious, energy intensive parts of the 

brain to the faster parts of the brain that require 

less energy, which results in more efficient 

cognition.
11

 (FEW, 2013) 

 

A percepção também influi de maneira decisiva na definição 

sobre qual a melhor forma de contar estórias visualmente. A atenção 

                                                           
11

 “Podemos usar esses atributos básicos, tais como as diferenças de 

comprimento, tamanho, matiz, intensidade de cor, ângulo, textura, formato, e 

assim sucessivamente, tal como os blocos de construção na visualização de 

dados. Quando fazemos isso de uma maneira informada, temos a capacidade de 

transferir grande parte do trabalho que é necessário para decodificar o conteúdo 

de uma apresentação visual, como um gráfico, da parte mais lenta da 

consciência, parte do cérebro que utiliza grande energia, para as partes mais 

rápidas do cérebro que requerem menos energia, o que resulta na cognição mais 

eficiente.” (Tradução nossa). 
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recai sobre os pontos fortes e fracos de cada um dos elementos 

utilizados em uma infografia, que podem melhor traduzir determinadas 

proposições. 

 
A related opportunity is the greater use of visual 

analogy (or metaphor).  Here, the emphasis is no 

longer on bypassing conscious thought, but on 

using modes of thought best suited for reasoning 

about visuospatial objects and processes. For 

example, when reasoning about physical force, a 

highly useful metaphor is the directed line, or 

arrow.
12

 (FEW, 2013) 

 

A consideração da metáfora e o seu uso de forma mais 

sofisticada, para estimular corretamente a percepção visual, na análise 

do autor, pode ser capaz de criar imagens mentais que corresponderiam, 

de um modo natural, à estrutura de qualquer processo ou tarefa. Como 

metanarrativa, a infografia pode ser tomada como representação do 

assunto, as convenções e o contexto em que ela se realiza são únicos e 

definidos pela estratégia da publicação. 

O entendimento de que a narrativa faz parte do discurso 

jornalístico é também a consideração de que scripts ou frames agem 

como determinantes exteriores do discurso. Possenti (2009), ao discorrer 

sobre os limites do discurso, salienta que quando “se aceita que o 

discurso provém da história (e dos outros discursos etc.) e é regrado por 

instituições que têm seu próprio funcionamento, independentemente dos 

sujeitos que nelas se inscrevem”, (61-62) fica difícil sustentar que o 

locutor o controle por completo. Ainda assim, o autor caracteriza o 

sujeito produtor por sua capacidade psicofisiológica de construir um 

enunciado e de ser o autor dos atos ilocutórios realizados na sua 

produção. 

O embate epistemológico discutido por ele entre a Análise de 

Discurso Francesa e a Pragmática, como entende Possenti (2009), tem 

como pano de fundo a intenção do autor em considerar que, “embora 

                                                           
12

 “Uma oportunidade relacionada é um maior uso de analogia visual (ou 

metáfora). Aqui, a ênfase não está mais em ignorar o pensamento consciente, 

mas sobre o uso de modos de pensamento mais adequados para raciocinar sobre 

objetos e processos visuo-espaciais. Por exemplo, quando o raciocínio é sobre 

uma força física, uma metáfora muito útil é a linha dirigida, ou flecha.” 

(Tradução nossa). 
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sendo ‘efeito de estruturas’ que o condicionam, ele [o sujeito locutor] é, 

mesmo assim, um usuário dos produtos (e dos discursos, etc.), não 

apenas seu consumidor.”(p. 64) Perspectiva que compartilhamos com 

Possenti quando se refere aos enunciados ou partes dos enunciados e de 

textos nos quais se interrompe um suposto fio homogêneo do discurso e 

se faz, de alguma forma, um comentário sobre elementos do próprio 

texto, ou sobre os interlocutores, ou sobre a própria circunstância da 

enunciação. Este movimento, no texto, é caracterizado pelo uso de 

paráfrases, de enunciados parentéticos e, o que nos interessa 

particularmente, de repetições e metaenunciações. 

Em nosso estudo, o uso redundante de infográficos em relação 

ao conteúdo expresso pelo texto, repetindo informações, é percebido 

como um recurso de reforço de determinada informação. Porém, esses 

elementos destacados da cadeia discursiva não são aleatórios, 

acompanhando a conclusão de Possenti (2009); o sujeito-locutor 

“destaca sempre aqueles que são mais relevantes naquela instância de 

enunciação” (p. 72). Neste sentido, a metaenunciação, entendida como o 

processo pelo qual os sujeitos-locutores comentam aquilo que eles 

mesmos dizem, é resultado de um processo simultaneamente do 

interdiscurso e das circunstâncias. É quando fica claro que o sujeito 

produtor do discurso enuncia a partir de uma posição. 

O sujeito que produz o discurso não é uma tábua rasa, ele se 

encontra definido e coerente, influenciado pelo subconsciente e pela 

história. A metaenunciação é uma questão de discurso, e o enunciador 

deve ser capaz de dominar certas competências, mesmo atravessado pelo 

inconsciente ou pela ideologia para produzir um efeito específico e 

circunstancial. Esses fatores externos e circunstanciais é que definem o 

poder de elaboração do sujeito. 

Já Motta (2014, p. 134), se refere a um plano da metanarrativa 

que indica o tema de fundo e compõe uma das três instâncias de análise 

do discurso narrativo. O primeiro plano corresponde à expressão, 

relativo à linguagem ou ao discurso, o segundo é o plano da estória ou 

do conteúdo. Eles constituem planos estéticos, enquanto a metanarrativa 

constitui o plano ético, relativo à estrutura profunda, que evoca 

imaginários culturais, modelos de mundo. São situações identificadas no 

ato da narração que abordam temas como “fidelidade, fé, confiança no 

futuro, felicidade, revolução, conspiração, exploração, traição temor à 

morte, temor a Deus, o crime não compensa, o herói, o duplo, erro e 

castigo, triunfo e recompensa, e tantos outros temas, mitos ou motivos” 

(MOTTA, 2014, p.138). 
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Nossa capacidade limitada para memorizar vários itens 

simultaneamente revela uma das vantagens da utilização de elementos 

da linguagem visual no discurso jornalístico: criar formas externas que 

agilizem o armazenamento e o processamento de informações. Uma das 

maneiras de fazer isso é codificar informações visualmente, o que 

permite que mais dados possam ser fragmentados em conjuntos 

limitados da memória de trabalho. Esta técnica está mais próxima da 

concepção de visualização de dados. Outro método, que se relaciona 

diretamente ao tratamento infográfico da informação, consiste em 

colocar vários pontos de vista sobre um tema em uma única camada ao 

mesmo tempo, ativando nossa capacidade multidimensional de explorar 

os dados. A perspectiva em que estes dados serão analisados é 

particular, e permite fazer comparações e estabelecer conexões em um 

grau diferente do processo de cognição linear, expresso verbalmente.  

Explorando o potencial das técnicas e tecnologias para a visualização da 

informação, podemos estender as formas de construção de sentido no 

texto jornalístico. 
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CAPÍTULO 2 

A ANÁLISE 

 

2.1 A ESTRUTURA DA ANÁLISE 

 

Neste trabalho procurou-se criar uma base de dados por meio 

do levantamento das notícias das capas da editoria Poder da Folha de 

S.Paul que utilizam a expressão infográfica. O período considerado 

compreende os meses de fevereiro e março de 2015. O corpus de análise 

envolveu um total de 38 notícias com essas características. O 

levantamento forneceu os dados utilizados para o tratamento 

quantitativo e, a posteriori, para a análise qualitativa dos mesmos. 

A pesquisa começou, necessariamente, por considerar os 

aspectos quantitativos recolhidos durante o estudo, para se conseguir 

uma descrição objetiva e sistemática das variáveis referenciadas. 

Tratava-se, objetivamente, de uma leitura matemática do corpus para 

extrair, dos elementos observados nas unidades de registro, dados que 

permitissem medir a relação entre suas partes e estabelecer uma base 

comparativa. 

Para isso, foi utilizada a aplicação de um formulário de 

codificação ao corpus de análise. A apresentação dos elementos 

considerados na pesquisa seguirá a mesma concepção utilizada na 

formatação deste formulário. Os diversos indicadores utilizados para o 

levantamento foram reunidos em quatro grupos, que pretendem dar 

conta: do levantamento do conteúdo da notícia, da análise do conteúdo 

do infográfico, da forma gráfica empregada e da composição 

infográfica. 

Os conceitos observados buscaram combinar a análise 

morfológica – estudo das partes, das estruturas – com a análise do 

conteúdo para produzir inferências replicáveis referentes ao uso do 

infográfico na narrativa jornalística. Como alertamos na introdução 

desta dissertação, é necessário que se considere que certa dose de 

subjetividade é inerente à classificação proposta no formulário de 

codificação devido às técnicas da AC utilizadas. A maioria dos índices é 

objetiva, mas alguns poderiam ser codificados em outras categorias de 

acordo com a perspectiva do pesquisador.  

No contexto do estudo, consideramos a análise de maneira 

relacional, principalmente o papel que o objeto da pesquisa 

desempenhava em função do que o título destacava e do que o texto 

relatava, determinando os níveis em que o infográfico interagia na 

narrativa. Outro foco importante da análise diz respeito ao tipo de 
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informações veiculadas pelos infográficos; basicamente consideramos se 

o conteúdo versava sobre dados quantificáveis organizados ou sobre 

personagens. Esta dicotomia foi ressaltada, pois, durante a pré-análise 

do material, ficou evidente que a noção de que o uso da expressão 

infográfica se justificaria pela natureza de algumas informações, 

principalmente aquelas de natureza quantitativa como expressões 

gráficas mais ou menos complexas, cujo conteúdo está relacionado a 

fatos ou acontecimentos, à explicação de como algo funciona ou à 

informação de como é uma coisa (PELTZER, 1991), não são as únicas 

que são destacadas com o uso desta linguagem. 

 

2.1.1 Do conteúdo das notícias 

 

O tema das notícias participa do estudo a partir de sua função 

macroestrutural, de fornecer o conteúdo semântico que dá unidade ao 

discurso. Apesar de considerarmos o infográfico aliado à narrativa 

jornalística, a notícia, em si, não era nosso foco. O objeto de estudo foi o 

uso feito do infográfico. Então trouxemos apenas a indicação editorial, 

representada em um elemento de categorização da notícia, como 

indicativo do contexto, sem necessariamente nos determos em sua 

decomposição para análise. Este indicador foi a cartola
13

 da matéria. 

Sua presença, referenciando as notícias consideradas em nossa 

pesquisa, forneceu uma pista da situação de comunicação que iria se 

estabelecer. Seu uso evidencia os critérios de seleção que direcionaram 

o enquadramento da notícia. Ao considerarmos este elemento, levamos 

em conta sua ação como uma forma inicial de catalogação da realidade, 

e sua natureza recíproca de coconstrução do sentido, como apresentado 

por Motta (2010). A cartola foi tratada como ferramenta que encaminha 

o compartilhamento cultural entre emissor e receptor, dentro do 

processo comunicativo jornalístico. Sua presença nos ajudou no sentido 

de catalogar grupos de notícias. 

Como elemento definido pelo projeto, a cartola também 

participa da linguagem jornalística da publicação. Detemos nossa 

atenção no levantamento de quantas matérias jornalísticas utilizavam o 

elemento da cartola, para pontuar esta perspectiva da pesquisa. Este 

                                                           
13

 A cartola, no jornalismo, se refere a palavra ou conjunto de palavras que 

resume o conteúdo e/ou tema de um texto isolado ou conjunto de textos – ou de 

uma página. Seu posicionamento deve anteceder qualquer título, mesmo a 

manchete, daí a origem do termo – está acima da “cabeça” da página. 
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levantamento serviu para complementar a correlação dos elementos com 

a função narrativa do infográfico. 

 

2.1.2 Do conteúdo do infográfico 

 

Na análise do conteúdo do infográfico, partimos de uma 

perspectiva observada durante a pré-análise do material e que se tornou 

fundamental para o estudo. O conteúdo das expressões infográficas 

selecionadas, invariavelmente versava sobre personagens ou sobre 

valores; este último, no sentido de organizar visualmente quantidades 

expressas numericamente. Por isso, começamos a perceber que a função 

narrativa do infográfico estava intimamente relacionada com o tipo de 

conteúdo que veiculava. 

Vimos que são duas situações em que as informações contidas 

nos infográficos agem de maneira diferente na construção da narrativa. 

Uma coisa é usar um gráfico, que é elaboração de um determinado dado 

em relação a uma organização (que pode ser de tempo, de distância, de 

valor ou de quantidade). Outra coisa é usar um organograma ou tabela 

que represente uma relação de interesses. 

No que concerne às informações, no caso dos números, eles até 

podem ser completamente retirados do texto da matéria e utilizados em 

referência ao que está no infográfico. Gráficos, no caso da visualização 

de dados, são construídos com o objetivo de revelar padrões e relações 

que surgem a partir do modo como foram organizados (MANOVICH, 

2011). Os temas abordados pelas visualizações são tratados de forma 

específica em cada notícia, porque precisam dar sentido às informações 

em um determinado contexto. 

No outro lado, a ideia de organizar visualmente personagens 

(pessoas, organizações, empresas, instituições) conforme suas 

implicações na narrativa guarda uma relação diferente com a matéria 

jornalística. Neste caso, além de um recurso discursivo, age também em 

função da linha editorial da publicação, encaminhando uma determinada 

perspectiva de configuração de script. 

A relação estabelecida entre as informações contidas nos 

infográficos com as informações contidas no texto ou destacadas no 

título define outra etapa do desenvolvimento do estudo. Para isso, 

partimos da observação da sua ação na estória, se adicionam dados ou 

resumem o que está sendo contado. 

A frequência com que as informações contidas nos infográficos 

são repetidas na matéria, e vice-versa, constitui um índice de reforço, 

mas, na medida em que adicionam novas informações ao contexto do 
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relato, sua função se multiplica. E, assim, o recenseamento precisa ter 

um nível de detalhamento que represente adequadamente qual a sua 

importância para a construção da narrativa. A análise visa a estabelecer 

parâmetros de referência da dependência entre o texto e o infográfico e 

entre o título e o infográfico, a partir da identificação em qual nível de 

cognição a continuidade narrativa é construída. 

O fato jornalístico se refere a um acontecimento com 

características de ação transformadora, no sentido de se apresentar como 

uma quebra da rotina, um elemento transformador. O uso da infografia, 

adaptada à linguagem jornalística, pode funcionar como a representação 

direta desta ação, assim estará posicionada em um primeiro nível de 

cognição da matéria, mais imediata. Neste caso, ela se relaciona 

diretamente com os títulos e outros elementos editoriais que cumprem a 

função de captar a atenção do leitor. É possível perceber a continuidade 

narrativa estabelecida entre estes elementos e a infografia. Porém, é 

diferente se a expressão infográfica representa um elo da ação. Sua 

condição, como elemento da narrativa noticiosa, estará em outro nível 

da cognição narrativa que, neste caso, depende principalmente do 

conteúdo verbal, partindo do texto para o entendimento de sua função. 

Em ambos os casos, ela pode assumir uma característica documental, 

adicionando contexto cronológico, de dados ou informações 

pormenorizadas. 

A análise temática das ações retratadas nos infográficos foi 

utilizada para a definição dos frames dramáticos. Nossa intenção, como 

colocamos, era privilegiar o ato comunicativo contido no infográfico 

valorizando sua ação no contexto da trama no micro-episódio, sem, 

necessariamente, adentrar a análise de sua configuração em uma 

perspectiva cronológica. 

O título no infográfico não cumpre a mesma função do título 

das notícias, mas conduz e serve, nesta pesquisa, como índice da 

continuidade narrativa. Em relação às notícias, é o título quem nos dá a 

primeira impressão sobre o conteúdo que confere sentido ao texto. Na 

expressão gráfica, uma vez que o olhar é atraído pela composição, ou 

seja, pela imagem, ele cumpre uma função secundária, mas ainda 

funciona como prova que estamos diante de uma nova unidade 

informativa, autônoma e com características próprias. Para De Pablos 

(1999, p. 82), o título principal do infográfico deve ser curto e muito 

direto. 

O jornalismo, como gênero, trabalha com títulos que assumem 

funções diversas, dependendo da perspectiva que o critério de seleção 

destaca. Entre os vários tipos de títulos, há aqueles mais adequados a 
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determinados textos do que a outros. Tradicionalmente, as notícias 

trabalham com títulos que privilegiam a ação, sendo mais informativos 

em relação ao fato. As reportagens podem fazer uso de títulos mais 

expressivos, enquanto as entrevistas tendem para um estilo mais 

declarativo. 

Na análise dos infográficos, foram considerados, inicialmente, o 

uso de títulos declarativos, expressivos, informativos e os categoriais ou 

referenciais. Seu uso ganha importância na medida em que instigam o 

leitor a buscar uma resposta na composição infográfica, dirigindo a 

percepção da imagem e deixando de ter apenas uma função 

representativa. Em nossa avaliação, os melhores resultados para a 

composição derivaram dos títulos que agem desta maneira. 

 

2.1.3 Da forma 

 

Outro desdobramento do estudo visou a análise da forma, 

relacionado às características declaradamente com intenção de efeito de 

sentido, que foi classificado como um subnível da função na narrativa. 

Evidenciava-se quando o objetivo da composição interagia com o 

projeto dramático. 

Enquanto a função narrativa do infográfico dialoga com o 

conteúdo semântico da notícia e com a organização da linguagem 

jornalística na página, o papel que desempenha está mais atrelado à 

forma, que organiza a experiência e pode manifestar um efeito de 

sentido, interagindo com o todo significativo. 

Este item da análise tratou da organização da informação, ou 

seja, qual o tipo de tratamento que os dados recebiam. “A organização 

das informações é um dos fatores mais fortes na hora de influenciar a 

forma como as pessoas pensam e interagem com um design”, defendem 

Lidwell, Holden e Butler (2011, p. 100), ao propor uma catalogação dos 

os princípios universais do design. 

Consideramos neste levantamento a presença de mapas, 

organogramas, tabelas, gráficos e o recurso da linha de tempo como 

maneiras de organizar os dados. As ferramentas utilizadas na 

composição destas formas de visualização representam os recursos 

definidos pelo projeto gráfico e permitem a definição das estratégias que 

conduzem a percepção; desde o uso de setas, que indicam um 

determinado movimento, até caricaturas, com claro propósito editorial 

do chiste, passando pela utilização de pictogramas, fotos e reproduções, 

balões, linhas, números, barras e círculos. 
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2.1.4 Da composição 

 

Neste tópico, consideramos principalmente o aspecto visual da 

informação, correspondente à visualidade que a informação tomava ao 

ser elaborada em uma composição. Peltzer (1991, p. 27) classifica a 

visualidade como a aptidão humana para interpretar e manipular 

mensagens visuais. Já o alfabetismo visual, que está na base desta 

habilidade, é apontado por Dondis (1997, p. 86) como uma extensão da 

capacidade que o homem tem de criar mensagens. 

Neste momento da análise, em um contínuo da análise da 

forma, levamos em conta o objetivo comunicacional e a efetiva 

representação da ação que define o lugar do infográfico na narrativa 

visual da matéria e da página. 

Em relação ao recenseamento das imagens, retornamos à função 

que estas executam na composição. Assim, a dimensão ilustrativa é 

definida por sua finalidade estética, compositiva, sem necessariamente 

interagir com o significado do infográfico. Se a função é ilustrar, nem 

por isso deixa de ser importante para a composição, mas, obviamente, a 

informação infografada que recebe este tratamento, reduz sua 

capacidade ao desequilibrar a relevância construída entre o texto e a 

imagem do infográfico. 

O uso conotativo reúne todas as imagens ou representações 

caricatas. Esta função insere a imagem em um contexto de análise que 

se relaciona com o efeito de sentido. Autores como Esteban Morán
14

 

(apud Peltzer, 1999, p. 144) consideram, inclusive, a caricatura como 

um gênero de opinião. É uma situação similar à decisão de se contar 

uma piada, por exemplo. Representa, em uma analogia à 

intencionalidade do narrador, um efeito de sentido pretendido que é 

transferido para o ato de fala narrativo (definido pela opção de utilizar 

uma caricatura) e que interfere na configuração da estória (MOTTA, 

2013). 

As imagens representativas são basicamente todas as outras que 

não cumprem estas funções. Aqui, reunimos as imagens como fotos e 

pictogramas que foram separados a partir de sua natureza direta e 

indireta, respectivamente, em referência ao que é retratado. A exceção 

ocorreu quando o infográfico não apresentava imagens com nenhuma 

destas características e, ao ser composto somente por gráficos, as 

formas, então, foram classificadas como representativas indiretas. 

                                                           
14

 MORÁN Torres, Esteban. Géneros de periodismo de opinión. Pamplona: 

Eunsa, 1988, p.153 
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Em relação ao uso das cores na composição infográfica, 

reduzimos a análise à forma de utilização de acordo com a opção 

compositiva, se contrastante ou harmônica. Porém, não deixamos de 

considerar se o uso compreendia relações semânticas conotativas. 

Assim, nos aproximamos da definição da cor-informação defendida por 

Luciano Guimarães (2003) em seu estudo sobre as cores na mídia. 

 
(...) considera-se a cor como informação todas as 

vezes em que sua aplicação desempenhar uma 

dessas funções responsáveis por organizar e 

hierarquizar informações ou lhes atribuir 

significado, seja sua atuação individual e 

autônoma ou integrada e dependente de outros 

elementos do texto visual em que foi aplicada (...). 

(GUIMARÃES, 2003, p. 31) 

 

Finalmente, como sintoma da importância relativa que o 

infográfico recebe no espaço gráfico do jornal, consideramos a 

frequência do uso desta forma de expressão durante o período dos dois 

meses pesquisados (fevereiro e março de 2015) e o levantamento do 

posicionamento e da área ocupada na página. 

Apresentamos, na sequência, o formulário de codificação 

utilizado, que também organiza os infográficos analisados. 
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Figura 2 - Formulário de codificação do conteúdo 

 

Folha 1 
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Folha 2 

 
Fonte: Elaboração do autor. 
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2.2 CONSTITUIÇÃO DO CORPUS 

 

O infográfico, como integrante da narrativa de um fato singular, 

também é fruto de uma seleção. Para que pudéssemos perceber melhor o 

seu papel, partimos da observação livre do seu uso em diferentes 

editorias do jornal Folha de S.Paulo, para avaliar onde buscar os índices 

que possibilitassem uma classificação de acordo com os recursos 

utilizados, a importância do recorte para a análise de seu uso na 

narrativa e sua ação constituinte no design da matéria. 

O primeiro passo foi delimitar o corpus de análise a partir da 

consideração inicial de um universo composto por todas as expressões 

infográficas veiculadas nos meses de janeiro e fevereiro e parte do que 

foi veiculado em março de 2015 pelo jornal. Nesta etapa foram 

recenseadas 792 expressões infográficas, sendo 371 em janeiro, 302 em 

fevereiro e 119 em março. Nossa busca pretendia identificar um espaço 

onde os conceitos elaborados em nosso estudo fossem melhor 

percebidos. Partimos de uma avaliação temática que identificou, durante 

a pré-análise, que as notícias que abordavam temas políticos e da crise 

da água no estado de São Paulo apresentavam potencial para subsidiar a 

discussão proposta neste estudo. Por isso o recenseamento no mês de 

março selecionou apenas as notícias sobre estes temas que utilizaram 

expressões infográficas na construção da matéria jornalística. Ao mesmo 

tempo, percebemos que as notícias da página que abre a editoria Poder 

têm forte apelo no uso da linguagem infográfica e utiliza recursos 

variados para representar e compor a estória jornalística. Além do que, a 

opção por um espaço gráfico e não por uma temática como forma de 

agrupar as unidades de registro acentua o objetivo de privilegiar o uso 

do infográfico na micro-ação narrativa da notícia, e não a organização 

dos fatos a partir de uma sucessão cronológica que identificaria uma 

dimensão episódica. 

Da mesma forma, a escolha por este espaço do jornal como 

objeto empírico da pesquisa também reforça o objetivo de compreender 

a função narrativa de um determinado elemento da linguagem 

jornalística. Autores como Schudson (1982) já identificaram, há algum 

tempo, elementos ricos para a análise da narrativa na relação entre a 

política e a cobertura política. “A notícia hoje, como no passado, não só 

descreve o mundo ‘lá fora’, mas também traduz uma cultura política em 

pressupostos de representação construídos na estrutura da própria 

‘estória’” (SCHUDSON, 1982). 

Partimos, então, para a delimitação do corpus. Inicialmente, 

deixamos de considerar o mês de janeiro por sua proximidade e 
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correlação direta com os eventos eleitorais do ano anterior. Dos 59 dias 

restantes, que incluem os meses de fevereiro e março, reservamos as 38 

capas da editoria Poder com notícias que utilizaram expressões 

infográficas na composição de suas estórias. Ou seja, no período 

considerado, 64,4% dos dias apresentaram páginas que contêm unidades 

de registro com elementos que permitem serem classificados na análise 

do corpus. Isso representa uma frequência de 1 (um) infográfico a cada 

1,5 (um e meio) dia. 

Para organizar este corpus, e em virtude de não ter todos os 

exemplares impressos, buscamos os arquivos de imagem das páginas 

selecionadas, disponibilizados pela Folha de S.Paulo em seu banco 

publicações on-line, através da ferramenta de visualização das páginas 

impressas do jornal. Esta estratégia possibilitou que os arquivos fossem 

observados com mais cuidado em algumas questões, como o 

posicionamento e área ocupada na página. 

Como referência do espaço ocupado pelas composições 

infográficas na capa da editoria Poder, partimos da consideração do 

tamanho da página como tendo 32 cm, de um lado a outro, e 56 cm da 

cabeça ao rodapé; esta medida corresponde ao padrão do formato 

standard utilizado pela publicação. Sua área total é de 1.792 cm², sendo 

que, descontadas as margens de impressão, a mancha gráfica
15

 apresenta 

30 cm de largura por 53,5 cm de altura, o que define uma área gráfica 

útil de 1.605 cm². 

A capa da editoria Poder apresenta ainda, algumas 

características únicas, definidas pelo projeto gráfico, que facilitam sua 

identificação e influenciam a diagramação. A primeira e mais marcante 

é o uso de uma caixa (ou uma tarja) em tom ciano, cor que identifica a 

editoria, na cabeça da página, medindo 29,5 cm de largura por 5,6 cm de 

altura, alinhada à direita da página, cobrindo praticamente toda a 

extensão da largura da mancha gráfica. 

Escrito em um tom de azul escuro, em um corpo de 144 pontos, 

é possível ler a identificação da editoria “poder”, escrita desta forma, em 

caixa baixa. Seu posicionamento está levemente desalinhado à esquerda 

e abaixo da caixa em ciano; o elemento descendente da fonte utilizada 

fica todo fora da caixa. Na extremidade esquerda, alinhadas na vertical a 

partir do topo da página, é possível notar as três estrelas, uma em 

                                                           
15

 A mancha gráfica corresponde à área do papel que recebe tinta. As margens 

de impressão funcionam como áreas de segurança, onde nada é impresso, 

assegurando, no sistema off-set, que a tinta não borre a matriz de impressão 

(chapa de alumínio). 
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vermelho, uma em ciano e outra em preto que também acompanham o 

logotipo do jornal na capa da publicação. Dentro da caixa, sobre o nome 

da editoria, estão posicionados os créditos de página, onde aparece o 

logotipo do jornal e, logo abaixo, em um corpo menor, a indicação da 

data, do caderno e do número da página. 

O espaço interno da caixa em ciano, mais próximo da margem 

interna da página (à direita), também é usado para acomodar chamadas 

de matérias da editoria, ou também como espaço gráfico alternativo, que 

serve, na diagramação, para o posicionamento de imagens e 

infográficos. 
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Figura 3 – Capa da editoria Poder da Folha de S.Paulo de 2 de 

fevereiro de 2015 

 
Fonte: Folha de S.Paulo, página publicada no dia 02/02/2015, página 

A4. 
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Uma alteração nas configurações deste elemento só foi 

percebida nos dias 16 e 17 de fevereiro; naqueles dias, a caixa em ciano 

apresentou 29,5 cm de largura, porém apenas 3,6 cm de altura. A 

identificação do nome da editoria tem o mesmo posicionamento, porém 

foi proporcionalmente reduzida para se adequar à nova relação de altura 

com a caixa em ciano; de um corpo de 144 pontos passou para um corpo 

de 88 pontos. 

A página, em seu grid de composição, segue o padrão de seis 

colunas adotado pelo jornal, com uma paica
16

 de distância entre elas. A 

distribuição dos conteúdos respeita uma padronização imposta pela 

presença da coluna Painel, posicionada e ocupando as duas colunas da 

lateral externa da página (à esquerda). O espaço da colunista Vera 

Magalhães é estruturado a partir de uma nota de abertura destacada pelo 

corpo maior utilizado na fonte tanto do título quanto do corpo do texto. 

Seguem diversas notas menores intercaladas por, pelo menos, uma 

ilustração relacionada ao conteúdo de uma delas. No rodapé da coluna, 

aparecem em destaque uma citação sob a cartola tiroteio e uma última 

nota sob a cartola contraponto. 

 

2.3 RESULTADOS E ANÁLISE 

 

2.3.1 O infográfico na página 

 

A partir da consideração de todos estes elementos, com 

localização e espaços pré-definidos pelo projeto do jornal, a área útil que 

resta para a diagramação da matéria jornalística equivale a um retângulo 

com largura de 4 colunas (19,85 cm) e 46,1 cm de altura. Este espaço 

tem uma área de 915 cm² e acomoda cartola, títulos, linhas de apoio, 

textos em destaque, textos de matéria, fotos, artes, infográficos e 

créditos. 

A área média coberta pelas expressões infográficas, nas páginas 

consideradas no estudo, foi de 373,60 cm². Isto revela que, em média, a 

área ocupada pelo infográfico corresponde a 40,83% do espaço 

disponível para a diagramação da matéria jornalística na capa da 

editoria, reafirmando o destaque dado a esta forma de expressão como 

elemento de construção da narrativa na matéria jornalística, que confere 

importância e maior visualidade à notícia. Apesar da área média 

                                                           
16

 Paica é uma medida gráfica que pertence ao sistema imperial de medidas 

britânico. Equivale a 1/6 de uma polegada. Se uma polegada mede 25,4 mm 

uma paica mede 4,233 mm 
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ocupada pelas infografias ser bastante significativa, o cálculo considera 

infográficos que ocupam desde 118,22 cm², como o infográfico 38, até 

647,35 cm², como o infográfico 24. 

O espaço médio que os infográficos ocupam na página também 

pode ser comparado à mancha gráfica, pois a composição inteira 

também pode ser considerada como sendo a página. Neste caso, o índice 

passa a ser de 23,28% da área da mancha gráfica. Para se estabelecer um 

parâmetro, o espaço da coluna Painel (447,56cm²) equivale a 27,88% da 

mancha gráfica, e a caixa em ciano, que marca a capa da editoria, ocupa 

10,46% (168 cm²) da mancha, dois elementos marcantes na estrutura da 

página. Podemos perceber a partir da relação com estes elementos que o 

infográfico participa da composição da página, equilibrando a 

diagramação. 

O equilíbrio depende do posicionamento. No caso das unidades 

de registro analisadas, a forma que a diagramação organiza a 

composição da página utiliza o equilíbrio assimétrico para definir o 

posicionamento do infográfico. Caracterizado por estabelecer uma 

relação harmônica entre elementos com volumes diferentes, funciona 

com o princípio da balança romana ou fulcro. Se os objetos não são do 

mesmo tamanho, nem se parecem, o maior se colocará mais perto do 

centro e o menor mais longe, para dar impressão de equilíbrio 

(RIBEIRO, 2003). 

No levantamento feito, a análise em relação ao posicionamento 

demonstra que a localização dos infográficos concentrou-se do centro 

para a área inferior direita da página, como demonstrado no Gráfico 1. 

Em 55% (21) das ocorrências, o infográfico ocupava da área central da 

página, para em 50% (19) dos casos estender-se em direção à 

extremidade direita da página, próximo à margem central inferior da 

mancha gráfica. 
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Gráfico 1 – Posição na página 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Tradicionalmente, a área superior da página é mais valorizada, e 

é por onde culturalmente iniciamos nossa leitura. O fato deste não ser o 

local de posicionamento preferencial, reafirma o entendimento das 

expressões infográficas como elementos pensados a partir do projeto 

gráfico e de sua função compositiva em relação ao desenho da página. 

Elas são tratadas, na composição visual da matéria, como um elemento 

integrante de um conjunto informativo, mas que se relaciona com outros 

elementos externos. O posicionamento também identifica uma linha 

clara na distribuição dos elementos na página que inicia pela 

identificação da editoria na extremidade superior esquerda e termina 

com a infografia no extremo oposto, passando, neste percurso, pelo 

título e pelo texto. 

Em relação aos demais posicionamentos levantados, 

ressaltamos aqueles localizados na área superior direita da página e os 

que mereceram a menção como outros. Juntos, eles equivalem a 34,2% 

e representam uma quebra no espaço retangular padrão utilizado para a 

disposição dos infográficos. A localização outro diz respeito ao uso de 

alternativas como a disposição em “L” dos dados, como no infográfico 

12, ou no infográfico 11, com os dados desenhados em meio ao texto. 

 

2.3.2 A análise do conteúdo da notícia 

 

É interessante notar que a maioria dos infográficos recenseados 

faz parte de um mesmo conjunto temático, reunidos sob a cartola 

“Petrolão”. Presente em 19 das 23 notícias que utilizaram este recurso, 

equivalente a 50% do total das unidades de registro, esta cartola compõe 
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o maior grupo temático entre as matérias selecionadas. As outras 

cartolas utilizadas foram: “mercado em cima da hora”, na matéria 

referente ao infográfico 19, de primeiro de março de 2015; e “Protestos 

de março”, utilizada nas notícias de 14, 15 e 16 de março que contêm os 

infográficos 28, 29 e 30 respectivamente. As demais não apresentaram o 

elemento. Nesses casos, o próprio nome da editoria acabou fazendo as 

vezes de cartola. Os temas nas 15 matérias restantes variaram bastante, 

tratando da eleição de Eduardo Cunha para a Câmara, pesquisa de 

opinião sobre o governo Dilma, crise de popularidade do governo, 

disputa de poder na Câmara, déficit nas contas estaduais, denúncia 

contra desembargador, governabilidade, os relacionamentos de Bendini, 

benefícios da atividade de deputado, operação Lava Jato, panelaço, 

protestos, índices de aprovação do governo, precatórios e indicações 

para ministérios, orbitando invariavelmente em torno dos elementos, 

personagens e especulações da disputa na política nacional. O Gráfico 2 

apresenta a relação entre as matérias com cartola e sem cartola. 

 
Gráfico 2 – Uso de cartola nas matérias: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

O intuito deste levantamento foi recensear e apresentar o 

contexto em que o estudo foi desenvolvido, demonstrando quais os 

temas tratados nas matérias para que se possa proceder à análise sobre o 

uso do infográfico na narrativa que, como ferramenta discursiva, tem 

uma ação específica em relação a cada notícia, sendo um dos recursos 

editoriais da publicação. 
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2.3.3 A análise do conteúdo do infográfico 

 

A primeira percepção que tivemos, ao selecionar os infográficos 

analisados, dizia respeito ao objeto da informação, isto é, sobre o que ele 

trata. Percebemos que parte do conteúdo das expressões infográficas 

versava sobre dados quantitativos, representados por valores, números e 

quantidades, organizados graficamente, o que era esperado. Porém, 

predominantemente, o conteúdo que envolvia personagens e suas 

implicações com o conteúdo da matéria é o que sobressaiu 

numericamente. 

Como representado no Gráfico 3, apenas 10 infográficos, o 

equivalente a 26,3% dos selecionados apresentavam o predomínio da 

informação expressa quantitativamente por meio da representação em 

gráficos. Os outros 28, ou 73,7%, tratavam dos personagens presentes na 

narrativa noticiosa, as expressões com este tipo de conteúdo aparecem 

2,8 vezes mais que a outra. 

 
Gráfico 3 – Predomínio da informação: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Para entendermos o que isto significa para a configuração das 

estórias, propusemos uma análise que levava em conta primeiramente o 

nível de cognição de acordo com o apelo do título, ou a relação 

estabelecida na construção narrativa com o texto. 

Para mensurarmos esta resposta, consideramos como de 

primeiro nível aquelas expressões que se relacionavam com o título. 

Começar pelo aspecto narrativo mais interessante, o clímax, típico da 

narrativa jornalística, funciona de modo a incitar o leitor a procurar mais 
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elementos, mais detalhes sobre a notícia, procurando respostas para o 

que motivou o fato, como ocorreu e o que acontecerá depois. 

Classificamos as infografias neste nível por colaborarem com a 

estratégia de arrebatamento. Na perspectiva de Hernandes (2012), o 

jornal manipula o destinatário por tentação, por um querer saber. É uma 

estratégia da ordem das sensações. 

 
O fato de selecionar certos elementos e de 

apresentá-los ao auditório já implica a importância 

e a pertinência deles no debate. Isso porque 

semelhante escolha confere a esses elementos uma 

presença, que é um fator essencial nas 

argumentações, por demais menosprezado, aliás, 

nas concepções racionalistas do raciocínio (...). 

A presença atua de um modo direto sobre nossa 

sensibilidade. É um dado que, como mostra 

Piaget, exerce uma ação no nível da percepção 

(...) (PERELMAN E OLBRECHTS-TYTECA, 

1996, p. 132 apud HERNANDES, 2012, p. 65) 

 

Hernandes (2012) se refere ao Tratado da Argumentação de 

Perelman e Olbrechts-Tyteca (1996) para estabelecer como a projeção 

empática do enunciatário está diretamente relacionada à manipulação de 

elementos que tenham concretude discursiva, oposto à abstração. Outro 

fator relevante que os autores defendem é o caráter argumentativo 

implicado pela escolha em destacar algum aspecto da informação, 

definido por sua importância na estória. 

Se o “saiba agora” é o principal apelo da manchete, a 

continuidade narrativa demanda a apresentação de informações novas 

em complementariedade ao título. Foi o que ficou claro no levantamento 

feito: 100% do conteúdo dos infográficos adicionaram informações à 

chamada principal da página, o que não ocorreu em relação aos textos, 

ou seja, parte dos infográficos analisados não trouxeram informações 

diferentes daquelas já encontradas nos textos correlatos. 

Em um segundo nível de cognição estão as expressões 

infográficas que apresentam uma relação de complementariedade com o 

texto. Elas representam um elo da ação e dependem do conteúdo verbal 

para o entendimento de sua função. Os infográficos que participam da 

narrativa neste nível fazem parte de um esforço de retenção do leitor 

participando de uma estratégia menos emocional e mais racional, a 

estratégia de sustentação. Ainda trabalhando uma forma de manipulação 
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por tentação, ele se diferencia do primeiro nível, pois objetiva 

transformar um sujeito atento em um sujeito interessado em decodificar 

um estímulo. Além do aspecto de complementaridade, percebemos, 

durante a análise, casos em que as informações contidas nos infográficos 

repetiam o conteúdo do texto, apenas fornecendo uma forma diferente 

de apreensão, valorizando a função metanarrativa de representação do 

conteúdo. 

É importante observar que, por constituir um elemento da 

matéria jornalística, esta relação de continuidade narrativa é definida a 

partir do objetivo comunicacional do infográfico. Por tratar e estar 

inserido no contexto macroestrutural da informação que confere sentido 

ao texto, ele se relaciona tanto com o título quanto com o texto da 

notícia. Por isso a indicação é sinalizada com os sinais “+” e “–”, isto é, 

a continuidade narrativa é “mais” ou “menos” clara em relação ao título 

ou em relação ao texto da matéria. 

 
Gráfico 4 – Continuidade narrativa: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

No levantamento, percebemos um equilíbrio entre a 

continuidade narrativa estabelecida com o título e com o texto, com uma 

ligeira vantagem para o primeiro nível de cognição, com 21 expressões 

infográficas (55,3%), contra 17 (44,7%) do segundo nível, uma 

diferença de 10,6%. 

Depois de definir se a informação veiculada apresentava 

continuidade narrativa orientada em relação a um ou outro elemento da 

notícia, partimos para uma espécie de refinamento, que iniciava pela 

avaliação da função básica executada pelo infográfico: se repete ou se 

traz novos elementos à estória. Este índice é importante para se 
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relativizar a ação narrativa. As expressões que repetem a informação 

trazida pelo texto funcionam como índices de reforço, projetando uma 

nova forma de apreensão. Por outro lado, os infográficos que 

apresentam novas informações abrem caminho para o aprimoramento da 

narrativa. 

Independentemente do nível de cognição principal, como 

elemento marcante do discurso visual da publicação, a ação narrativa do 

infográfico representa um objetivo comunicacional que pode ser 

diferente em relação ao título e ao texto. 

Na análise, todos aqueles que, na narrativa, associam-se mais 

claramente ao título, adicionam elementos à narrativa, cumprindo 

objetivos diversos. Por sua natureza sintética, as manchetes das matérias 

focalizam o momento de máxima tensão disfórica, uma situação na qual 

a curiosidade é despertada pela unidade noticiosa. Na perspectiva de 

Hernandes (2012), à medida que o leitor toma conhecimento do 

conteúdo e tem sua curiosidade satisfeita, ele tende para um estado de 

relaxamento. O infográfico age durante a distensão, o momento de 

consumo das informações, agilizando, por meio de conceitos visuais, o 

processo de cognição. 

 
Gráfico 5 – Status da informação: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

O Gráfico 5 aborda duas qualidades da informação: ele 

demonstra que em 23,7% dos casos (9 ocorrências) a informação 

contida no infográfico repetia o conteúdo do texto. Porém, a 

contribuição com elementos novos para a estória é o que predominou. 

Em relação ao título 100% das unidades de registro apresentavam 
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informações novas e, em relação ao texto, 76,3% dos infográficos 

traziam algum dado que contribuía com a narrativa. 

Analisando os nove casos em que a informação repetia o que já 

estava posto no texto – infográficos 3, 9, 11, 14, 15, 16, 18, 20 e 21 –, 

verificamos que apenas um, o infográfico 9, não agia destacando 

informações da matéria, tendo o objetivo de resumir o conteúdo. Mesmo 

não acrescentando informações novas, ao organizá-las, este infográfico 

inseriu uma opção cognitiva diferente da apresentada pelo texto, o que 

se traduziu em uma informação conceitual, mas ainda relacionada ao 

conteúdo da notícia. 

Destacamos esta informação, pois é ela que diferencia o Gráfico 

5 do Gráfico 6. O levantamento só não apresentou os mesmos resultados 

devido à função do infográfico 9 no contexto da matéria. No Gráfico 6, 

iniciamos a diferenciação entre a ação narrativa e a qualidade das 

informações para a estória. Este recenseamento levou em conta o 

objetivo comunicacional tanto em relação ao título quanto ao texto, que 

permitiria o desdobramento das possibilidades de ação do infográfico na 

narrativa. 

 
Gráfico 6 – Ação narrativa em relação ao título e ao texto: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Novamente, é marcante a adição de informações como ação 

básica na narrativa (Gráfico 6). Enquanto toda relação estabelecida com 

o título executa esta ação (38 em 38), em relação ao texto este 

percentual é de 78,95% (30 ocorrências), o que nos leva ao grupo de 

infográficos que resume as informações contidas no texto (8 ocorrências 

ou 21,05%). Em relação a sua continuidade narrativa, dois deles 

(infográficos 14 e 20) relacionam-se mais com o texto, enquanto os 
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demais seis estão mais próximos do enunciado pelo título. Nos dois que 

se relacionam mais diretamente com o texto, a ação narrativa em relação 

ao título propõe uma análise do fato enunciado. Nos outros seis, o 

objetivo da informação infografada se diferencia. No infográfico 3, 

detalha; nos infográficos 11 e 21, contextualiza e nos infográficos 15, 16 

e 18, explica o que é destacado pelo título. 

Assim, ao resumir ou adicionar informações, o infográfico 

também contextualiza, antecipa, analisa, organiza, detalha, destaca, 

dispersa, explica ou complementa as informações da estória. Brigas 

(2012), ao analisar as infografias das guerras do Golfo e do Iraque na 

imprensa ibérica, destaca as ações que estas expressões cumprem, como 

categorias que servem para avaliar sua presença em relação à evolução 

da cobertura dos conflitos nas páginas de jornais e revistas de Portugal e 

Espanha. Estas ações, para o autor, definem gêneros de infográficos. 

Apropriamo-nos desta perspectiva, fazendo esforços no sentido de 

apontar qual delas seria a mais fundamental na relação narrativa. Em 

nosso estudo, dividimos a análise com a intenção de perceber o que elas 

representam na relação estabelecida com o título e na relação com o 

texto. Temos consciência de que algumas delas podem parecer inerentes 

ao formato, como destacar informações ou personagens, mas o que 

constatamos é que esta é uma percepção rasa e confunde a visibilidade 

dada à informação com sua função na narrativa. Na maioria dos casos 

levantados, a compreensão completa requer scripts de interpretação mais 

elaborados. 

Para trabalharmos melhor os dados levantados, reunimos em 

uma série os três gráficos que apresentam as ações narrativas dos 

infográficos que adicionam informações ao título e ao texto, além dos 

que repetem as informações do texto. Em relação aos títulos, nenhum 

infográfico apenas repete as informações, como já foi colocado, por 

isso, não vimos razão na composição deste gráfico. O Gráfico 7a 

apresenta as ações narrativas quando os infográficos adicionam 

informações ao título. 
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Gráfico 7a – Objetivo ao adicionar informações ao título: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Os infográficos que contextualizam e detalham a informação 

que o título destaca representam, cada categoria, 23,7% do total, 

compondo os grupos mais expressivos. Também apresentam índices 

relevantes os infográficos que complementam e explicam o enunciado 

pelo título; estes aparecem individualmente em 15,8% das unidades. 

Ainda registramos a função de antecipar e destacar em 5,26% das 

amostras cada. Analisar foi recenseada em 7,9% dos casos e em uma 

unidade, 2,6% do total, percebemos que a função do infográfico dispersa 

a atenção em relação ao proposto no título. Neste caso específico, os 

temas tratados no infográfico 23 têm uma forte relação com o texto, tão 

forte, que não estabelecem nenhuma relação de continuidade com o 

título. A relação com o texto propõe uma análise de informações que só 

são conhecidas a partir da leitura da matéria. Por sua especificidade, este 

caso serve como um bom exemplo para o que defendemos em relação à 

continuidade narrativa, e como ela se desenvolve em relação a estes dois 

elementos. 

O Gráfico 7b apresenta as ações narrativas quando os 

infográficos adicionam informações ao texto. Neste levantamento 

devemos lembrar que, como foi demonstrado no Gráfico 6, não estamos 

tratando da totalidade dos infográficos, pois em relação ao elemento 

texto, as informações destacadas também podem resumir o conteúdo da 

matéria, o que vai ser demonstrado no Gráfico 7c. 
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Gráfico 7b – Objetivo ao adicionar informações ao texto: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Nesta relação entre texto e infográfico, a ação que mais se 

estabelece é a de detalhar elementos e informações que a matéria 

apresenta. Esta ação se caracteriza por especificar informações 

enunciadas no texto, e foi contabilizada em 26,3% das unidades. Outro 

índice, a função de contextualizar, (que se destacou em relação à 

continuidade narrativa com o título) em relação ao texto representou 

10,5% do total, equiparando-se as ações de organização e 

complementação. Logo em seguida estão as ações que analisam ou 

antecipam informações, cada uma em 7,9% das unidades. Explicar e 

destacar foram contabilizadas em apenas um infográfico cada, ou seja, 

em 2,65% dos infográficos. Em nenhum caso foi anotada a dispersão. 

Finalmente, concluindo esta série de gráficos, o Gráfico 7c 

apresenta as ações narrativas quando os infográficos resumem as 

informações do texto. 

 

  

4 

3 

3 

4 

10 

1 

0 

1 

4 

0 10 20 30

contextualiza

antecipa

analisa

organiza

detalha

destaca

dispersa

explica

complementa



106 

Gráfico 7c – Objetivo ao resumir informações do texto: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Estes infográficos, citados anteriormente, definem sua ação a 

partir da prerrogativa que a utilização da linguagem gráfica permite, 

destacando elementos que funcionem como argumento na composição 

visual da narrativa. A contagem representa 21% das amostras 

analisadas. 

A partir da avaliação das ações representadas neste grupo de 

gráficos (7a, 7b e 7c), partimos para a definição dos temas das ações 

retratadas nos infográficos, que caracterizamos como os frames 

dramáticos, e representam o contexto em que as informações aparecem. 
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Gráfico 8 – Frames dramáticos (tema das ações): 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Neste levantamento, utilizamos da prerrogativa da livre 

nomeação, embasada na análise das ações, mas levando em conta o 

elemento macroestrutural do texto, a informação semântica que fornece 

unidade ao discurso. Esta é a forma que construímos para trabalhar 

sobre os episódios mínimos significativos, destacando a noção de que a 

articulação de sentido retorna às ações retratadas. Dois temas se 

sobressaem: a corrupção, identificada em 42,1% das unidades; e a 

disputa, em 36,8% dos casos. Rejeição e discussão foram identificadas 

em 5,2% dos temas cada; enquanto o debate, o jogo político, a ação de 

denúncia e retaliação aparecem em apenas um caso, individualmente, 

representam 2,6% das unidades. 

Para aprofundar o entendimento de como o tema das ações é 

representado nos infográficos, buscamos classificar os tipos de títulos 

empregados em sua construção. Esta reflexão pretendeu uma 

classificação consonante aos tipos de títulos característicos do gênero 

jornalístico. Em razão disso, mesmo que não observando dois tipos 

propostos inicialmente, mantivemos a representação no gráfico. 
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Gráfico 9 – Tipo de título utilizado no infográfico: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Não foram contabilizados no levantamento exemplos de títulos 

declarativos e informativos. Ao contrário, os títulos referenciais e 

expressivos predominam e poucos são categoriais (7,9%). Os títulos 

expressivos representam 47,4% do total; exemplo disso são 

“Desventuras em série”, “Fogo amigo” ou “Santo forte”. Este 

levantamento é relevante por ressaltar a opção editorial sobre a 

informativa na construção deste elemento. Títulos que apontam 

simplesmente para o tema, sem fornecer informação adicional, 

representam 44,7% das ocorrências (17), como “Da Petrobras a Collor”, 

“A lista de Barusco” ou “A palavra do Supremo”. 

 

2.3.4 Análise da forma 

 

A análise da forma dos infográficos reuniu os subsídios para a 

avaliação do seu sentido, como composição e o efeito que projetavam na 

narrativa. Partimos do tipo de tratamento dado à informação, ou seja, 

como ela está organizada. 
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Gráfico 10 – Como a informação está organizada (tipo de tratamento): 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

A tabela, como demonstrado no Gráfico 10, é claramente o 

recurso mais usado, aparecendo em 73,7% das unidades estudadas. Ela 

cumpre uma função básica de organizar e de relacionar, pelo menos, 

uma função a uma determinada informação ou grupo de informações. 

Seu uso nem sempre ocorre de maneira convencional. Notamos que, na 

maioria dos casos, a organização típica da tabela é substituída por uma 

linguagem gráfica com um efeito de sentido. Um bom exemplo de como 

se disfarçar uma tabela pode ser visto no infográfico 14 do dia 22 de 

fevereiro. Nesta composição, uma foto da presidente Dilma Rousseff, 

em uma circunferência, é cercada por círculos de tamanhos diversos 

quem contêm tópicos de discussões que o governo deveria enfrentar na 

relação com o congresso. A composição conduz para a percepção de um 

cerco à presidente ou ainda à ideia de um sistema orbital, com Dilma ao 

centro, onde os corpos celestes seriam os problemas; o que poderia ser 

simplesmente substituído por uma tabela que indicasse em uma coluna o 

tópico e em outra coluna as questões envolvidas na disputa. A forma que 

a composição apresenta tem claro efeito de sentido, apontando 

positivamente para uma das propostas deste estudo. 

As ferramentas utilizadas para dar materialidade a estes efeitos 

de sentido completam o tratamento dado à informação, trazendo mais 

dados para a análise. Estamos considerando as minúcias da composição, 

pois alguns dos itens considerados, por si só, expressam um objetivo 

comunicacional. O levantamento leva em conta todos os recursos 

identificados em cada infográfico, então o gráfico representa o número 

de vezes que determinada ferramenta aparece em relação ao total das 

unidades de registro. 
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Gráfico 11 – Ferramentas: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Estas ferramentas sofrem as coerções das técnicas de 

comunicação visual para dar forma à composição. O elemento que mais 

aparece é a linha em 73,7% das unidades consideradas. Ela pode ser 

encontrada em gráficos como no exemplo do infográfico 6. Os gráficos 

de linha naturalmente representam um percurso, revelando tendências e 

a amplitude das variações de determinados valores. Mas a linha também 

pode ser encontrada em sua forma mais ordinária, utilizada para limitar 

a estrutura de uma tabela, como no infográfico 8. 

É representativo, para nosso estudo, que fotos e números 

também tenham participação significativa em relação ao total de 

infográficos. As fotos aparecem em 60,5% das amostras selecionadas, e 

os números, em 63,15%. Logo em seguida aparecem os pictogramas, em 

57,9% dos infográficos. Nas unidades estudadas, eles têm uma ação 

mais neutra em relação à forma ou ação a que se referem; o que 

predomina é seu uso figurativo (o infográfico 3 representa bem esta 

constatação). 

As setas são elementos que representam a direção de um vetor, 

uma ação de deslocamento ou a correlação entre itens; aparecem em 

28,95% das amostras. Elementos clássicos da composição de gráficos, 

como círculos e barras, aparecem modestamente no levantamento, sendo 

que as barras estão presentes em 26,3% do total e os círculos em 13,15% 

das unidades. 
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Menos presentes, mas representando uma ação com clara 

intenção de efeito de sentido, as caricaturas aparecem em 7,9% das 

composições, e os balões de fala, típicos de histórias em quadrinhos, são 

utilizados em 10,5% dos infográficos. O recurso da reprodução de 

documentos aparece apenas uma vez, no infográfico 15, mas é um 

recurso que exerce um efeito importante no que se refere à noção de 

objetividade no jornalismo, definida como a adequação de uma hipótese 

à realidade, reconhecida intersubjetivamente, ela induz o aspecto de real. 

 

2.3.5 Análise da composição 

 

Para ressaltar o objetivo comunicacional elaborado visualmente 

pela composição dos infográficos, exploramos sua função. Levamos em 

conta, além da análise da forma, a ação na narrativa visual da matéria. O 

Gráfico 12 representa a gama de interpretações que os infográficos, 

como mensagens, projetam visualmente.  

 
Gráfico 12 – Função da composição: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Independentemente de sua ação em função do conteúdo que 

veiculam, o levantamento reafirma que destacar informações, 

personagens, dados e relações é o objetivo comunicacional principal das 

composições infográficas, podendo ser apontado em 34,21% das 

unidades. Propiciar a contextualização, como no caso do infográfico 11, 

que utiliza o recurso da linha de tempo, foi indicado em 18,4% das 

amostras. A representação de valores, função básica dos gráficos, pode 

ser percebida em 15,8% dos casos. A função de localização, particular 

no uso de mapas, a organização visual de informações e a representação 
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de um processo, foram encontrados em quantidades equilibradas, cada 

uma representada em 10,5% das composições infográficas. 

Enquanto na análise da forma recenseamos as fotos e as 

ilustrações quantitativamente, na análise da composição avaliamos sua 

ação na composição da narrativa visual: se ilustram, representam ou têm 

uma função conotativa. O Gráfico 13 apresenta esta relação. Em 86,84% 

das expressões infográficas, as imagens utilizadas cumprem uma função 

representativa, no sentido de identificar ou referenciar elementos da 

narrativa. Neste levantamento, encontramos infográficos que apresentam 

mais de um tipo de imagem com funções diferentes. 

 
Gráfico 13 – Tipos de imagem: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Subdividimos a função representativa para poder ressaltar a 

natureza das imagens: direta, no caso das fotos, ou indireta, no caso, por 

exemplo, dos pictogramas. O Gráfico 14 traz essa relação. As 

fotografias são mais presentes, correspondendo a 56% do grupo, 

enquanto 44% equivalem às imagens de natureza indireta. 
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Gráfico 14 – Imagens representativas: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Finalmente, o uso das cores colabora com a análise reforçando 

sua ação na configuração da narrativa. O levantamento do modo como 

as cores são combinadas funciona como índice que mede a presença das 

definições impostas pelo projeto gráfico. No Gráfico 15, associamos o 

modo utilizado na justaposição das cores na composição com a função 

conotativa da cor como informação. 

 
Gráfico 15 – Uso das cores: 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Apesar da combinação por contraste, caracterizada pela escolha 

de matizes opostos no círculo de cores, ser utilizada pouco mais da 

metade das vezes que a combinação harmônica, a função conotativa 

referencial neste índice equivale a 23,7% das unidades de registro. Na 
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opção pela combinação harmônica, 18,4% das amostras caracterizam a 

cor como um elemento de informação. 

Em relação ao total das unidades de registro, a combinação 

harmônica, definida pela utilização de um matiz principal e suas 

graduações, ou por matizes próximos no círculo de cores, prevalece e 

está presente em 63,15% das amostras, enquanto a combinação por 

contraste representa 36,85% do total recenseado. 

 

2.4 A ANÁLISE RELACIONAL 

 

A partir do levantamento quantitativo dos índices referenciados 

na análise, podemos estabelecer, em linhas gerais, as características e 

como os infográficos se comportam em relação à narrativa. Trabalhamos 

inicialmente com o objetivo de obter uma representação que funcione 

como guia na identificação dos papéis que a expressão infográfica 

desempenha na função que executa para a compreensão da matéria 

jornalística 

Sabemos que nossa percepção toma inicialmente a composição 

inteira, considerando a página e a relação estabelecida entre os 

elementos que a compõem. A indicação temática em que a notícia se 

enquadra serve-se da natureza recíproca de coconstrução do sentido para 

encaminhar uma forma de sugerir a catalogação da realidade. De acordo 

com o levantamento feito nas unidades de registro, de cada quatro 

infográficos, aproximadamente três terão o predomínio da informação 

versando sobre os personagens das ações retratadas. A composição 

apresentará uma continuidade narrativa que o relacionará primeiramente 

com as estratégias de arrebatamento, estabelecendo seu nível de 

cognição junto com o título e outros elementos de captura de atenção. 

Tanto em relação ao título quanto em relação ao texto, a informação 

veiculada será nova e adicionará dados tanto em um quanto em outro 

elemento levado em consideração, mas sua ação narrativa não será a 

mesma em relação a eles.  

No primeiro nível de cognição sua ação provavelmente 

funcionará no sentido de fornecer um contexto para informação 

destacada pelo título, ou ainda detalhar aspectos que aprimorem sua 

compreensão. Na relação de segundo nível ele também contribuirá com 

mais detalhes, destacando elementos que servirão como argumentos na 

narrativa.  

Dentro do nosso corpus, a corrupção e a disputa do poder 

representam os temas e influenciam a forma como serão tratados os 

elementos na composição visual. O título do infográfico irá reforçar as 
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opções discursivas utilizadas, ressaltando os frames dramáticos com 

títulos expressivos ou referenciais.  

A forma que as informações são entregues ao leitor 

provavelmente estará organizada em uma estrutura similar a de uma 

tabela, contando com apoio de algum tipo de gráfico, provavelmente de 

barras, que apresentará números em destaque. Sua estrutura será 

composta por linhas, fotos e pictogramas que elaborarão a função da 

composição com o objetivo de destacar as informações importantes para 

a cognição da matéria. Se as cores utilizadas formarem uma combinação 

harmônica, é provável que sua ação seja apenas compositiva, mas se 

forem contrastantes, devem guardar alguma relação conotativa para 

referenciar as informações que destacam. Enfim, estará posicionada do 

centro da página em direção à margem interna da mancha gráfica e 

ocupará aproximadamente pouco mais de 1/3 da área destinada à 

diagramação de matérias na capa da editoria de Poder da Folha de 

S.Paulo. 

Um exemplo que se aproxima desta descrição, é dado pelo 

infográfico 34, que reúne boa parte das características apontadas e pode 

funcionar como modelo de análise. A partir da identificação da cartola 

da matéria restringimos o contexto em que a informação é apreendida. A 

proposição do título do infográfico relaciona-se com o título da matéria 

onde, inclusive, é possível identificar o uso repetido da palavra doações. 

Enquanto na manchete principal são ressaltados o fato e o total de 

políticos envolvidos, o infográfico nomeia, representa por meio de fotos 

e detalha a relação de cada parlamentar com as construtoras, indicando o 

volume investigado e quem fez a doação. No texto, as informações que 

estão dispersas são organizadas no formato de uma tabela, que é bem 

perceptível e se utiliza de linhas para estabelecer as relações entre os 

personagens, os valores investigados e a origem das doações. As ações 

representadas nesta infografia têm como pano de fundo a temática da 

corrupção e a composição age de forma a destacar os personagens e as 

quantias questionadas pelo Ministério Público. A combinação 

harmônica das cores apresenta uma relação conotativa ao referenciar na 

cor do dinheiro, o matiz verde, a quantificação dos valores e apontar as 

conexões entre os personagens da matéria. Marcante na composição da 

narrativa visual da página, é o elemento que ocupa o maior espaço 

gráfico, alcançando 52,4% da área destinada à diagramação ou 29,9% da 

mancha gráfica. Seu posicionamento central mais à direita da página 

reforça a importância do infográfico na construção da narrativa 

noticiosa. 
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Figura 4 – Capa da editoria Poder da Folha de S.Paulo de 23 de março 

de 2015 

 
Fonte: Folha de S.Paulo, página publicada no dia 23/03/2015, página 

A4. 
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Apesar de oferecer uma compreensão do uso do infográfico na 

composição da narrativa noticiosa, este exemplo ainda é parcial. A 

intenção do estudo não se esgota na análise do infográfico modelo. 

Somente a partir dele não é possível esclarecer o ato comunicativo 

contido na composição, é preciso ressaltar a dicotomia que estrutura 

nossa análise. Os índices referenciados também devem ser apresentados 

a partir do que a informação predominante versa. Estamos nos referindo 

ao papel que o infográfico representa em função do seu conteúdo: se são 

dados quantificáveis, que permitem sua estruturação em gráficos e 

representam dados mensuráveis, ou ocupam-se de personagens e suas 

relações que os critérios de seleção destacam. 

De qualquer forma, a identificação dos principais aspectos nos 

auxiliará nos desdobramentos que também levam em conta qual ação 

narrativa em relação ao título e ao texto. 

Como ficou demonstrado no Gráfico 3, o predomínio de 

infográficos que versam sobre personagens é contabilizado na proporção 

de 2,8  para 1 infográfico que lide com valores e dados quantificáveis. 

Nossa análise a partir deste ponto irá considerar estes dois grupos 

separadamente para traçar um paralelo comparativo que permita sua 

diferenciação e avaliação independente, a medida que são construídos os 

parâmetros de comparação. Para facilitar nossa referência, nomearemos 

os grupos a partir do que identificamos como característica 

predominante da informação, temos então o grupo de infográficos que 

lidam com valores (infográficos 3, 5, 6, 10, 13, 17, 18, 31, 33 e 36) e 

outro grupo que lida com personagens (todos os demais infográficos). 

Iniciando pelo nível de cognição, a continuidade narrativa 

estabelecida com os elementos do título e do texto da matéria, que era 

quase equilibrada (Gráfico 4) agora, na consideração individual dos 

grupos, apresenta outra configuração. No caso dos infográficos de 

valores ela pende consideravelmente em favor da continuidade narrativa 

constituída com os títulos das matérias, representando 80% das 

unidades. Já em relação ao grupo dos infográficos que versam sobre 

personagens, a vantagem estabelecida na relação geral com os títulos é 

substituída em favor da continuidade narrativa em relação aos textos, 

mais equilibrada que a diferença do outro grupo, mas mesmo assim, 

invertida e com uma diferença de 7,1% em favor dos textos. 

No levantamento da qualidade da informação, se ela é repetida 

ou nova em relação ao que é destacado pelo título ou enunciado pelo 

texto, as proporções se mantêm. Na correspondência com o título a 

informação é nova em 100% dos casos, nos dois grupos. No 

encadeamento com o texto as informações repetidas ainda são minoria. 
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As diferenças começam a aparecer quando avaliamos a ação 

narrativa. Na primeira etapa deste novo levantamento, as relações se 

mantêm constantes e muito similares ao que foi apresentado no Gráfico 

6. Porém, ao observarmos os desdobramentos destas ações, no grupo 

dos valores, o que sobressai como ação narrativa vinculada ao título é o 

detalhamento, 7 vezes mais presente que qualquer outra função. Já no 

grupo dos personagens, a ação de contextualização é a que predomina na 

continuidade narrativa com o título (32,1% das ocorrências); as funções 

de complementação e explicação alcançam 17,85% dos infográficos 

cada. Também aparecem em relação a este grupo as ações de 

antecipação em 7,14% dos infográficos, e a função de análise em 10,7%. 

A ação narrativa em relação ao texto, no grupo dos valores, 

detalha as informações em 60% dos casos e em 20% complementa, os 

outros 20% representam a ação de destacar informações quando o 

infográfico apenas repete as informações do texto. No grupo dos 

personagens a relação com o texto cumpre algumas funções de forma 

bem equilibrada. Contextualizar, organizar e detalhar representam, cada 

uma, 14,28% do total do grupo. Antecipar e analisar, 10,7%, cada; 

complementar 7,14%, e explicar, 3,5%. Quando a função narrativa é um 

desdobramento da ação que resume informações do texto, em 100% dos 

casos (6 ocorrências) o papel do infográfico é destacar as informações. 

No levantamento dos frames dramáticos, em correspondência 

com os grupos, corrupção e disputa ainda são os temas preponderantes. 

No grupo dos personagens cada um destes frames aparece em 30,28% 

das notícias. Os temas que envolvem discussão, debate, retaliação, 

rejeição, denúncia e jogo, aparecem uma vez cada, correspondendo 

individualmente a 3,5% do total deste grupo. 

O outro grupo (dos valores) enquadra 50% dos infográficos no 

frame da corrupção e 30% no da disputa. Rejeição e discussão 

representam 10%, cada um, no grupo dos valores. Em relação aos títulos 

este grupo trabalha mais com os expressivos, que representam 60% das 

ocorrências, enquanto 30% são referenciais e 10% categoriais. Quando 

os personagens dominam o tema das expressões infografadas, 50% dos 

títulos são referenciais, 42,85% são expressivos e 7,14% são categoriais. 

No estudo da estrutura visual das composições, o tipo de 

tratamento dispensado na organização das informações representa 

claramente a interação estabelecida com os dados. No grupo dos valores, 

em 90% o gráfico é a ferramenta mais usada, seguido pela tabela, que 

aparece em 30% das composições, além dos mapas, organogramas e 

linha de tempo, com uma ocorrência cada (10%). Já no grupo dos 

personagens, 89,28% buscam a tabela para organizar as relações 



119 

estabelecidas entre os agentes da matéria. Os mapas aprecem como 

recurso 14,28% das vezes, o organograma em 7,14%, os gráficos 

17,85% e a linha de tempo em 14,28% das unidades do grupo. 

Em relação às ferramentas utilizadas para compor a mensagem 

gráfica, pela variedade de elementos, optamos por apresentar as 

variações em um gráfico que compare a composição de cada grupo. 

 
Gráfico 16 – Comparativo das ferramentas utilizadas na composição 

dos infográficos (em %): 

 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Ressaltamos deste gráfico as opções que são preponderantes no 

levantamento. No grupo dos valores os números aparecem como 

ferramentas em 100% das unidades, outros elementos encontrados e que 

também são representativos são as barras, em 90%, linhas, em 70%, 

seguido pelos pictogramas, 50%, fotos 40% e as setas, 30%. É 

importante destacar que as caricaturas aparecem nos dois grupos em 

frequências parecidas, mas representam no máximo 10% das 

ocorrências. No grupo dos personagens, o uso de linhas (75%), fotos 

(67,86%), pictogramas (60,71%) e números (50%), representam as 

ferramentas mais empregadas. 

Quando passamos para a análise da composição, fica claro 

como o tipo de informação veiculada interfere na função. O grupo dos 

infográficos que versam sobre unidades quantificáveis define a ação da 

composição na narrativa visual, como representação de valores, em 60% 
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das vezes, mas as funções de localização, destaque, organização e 

representação de um processo também aparecem. Por outro lado, a 

função da composição no grupo dos personagens destaca informações 

em 46,42% das ocorrências. A função de contextualização também 

aparece em 25% dos infográficos deste grupo. A representação de um 

processo, a função de organização e de localização representam 10,7% 

dos casos, cada. 

Em relação ao uso que é feito das imagens, percebemos que a 

função representativa é dominante em ambos os grupos, enquanto a 

função ilustrativa é a menos utilizada. A referência à função conotativa, 

que reúne as imagens com clara intenção de efeito de sentido está 

presente em cerca 10% dos infográficos dos dois grupos. No uso que é 

feito das cores, a combinação harmônica continua como principal opção 

nas composições. Porém, o uso de matizes com a função informativa 

está presente em 39,28% das expressões do grupo dos personagens e em 

50% do grupo dos valores. 

Concluindo, o posicionamento dos infográficos na página, 

independente do grupo, ainda é preferencialmente localizado entre o 

centro e a margem interna da mancha gráfica. Comparando-se a área 

média ocupada pelas composições de um e outro grupo, os que versam 

sobre personagens apresentam uma área levemente maior, com 391,77 

cm², enquanto os que versam sobre valores ocupam 322,72 cm² da 

mancha gráfica, valores próximos a média geral que é de 373,6 cm². 

Diferente do cômpito geral, este extrato não permitiu a 

identificação adequada de um modelo que representasse os grupos 

individualmente, por isso optou-se por ressaltar as diferenças 

encontradas que definem suas especificidades. Para uma melhor 

visualização destes contrapontos e resultados, organizamos os índices 

relacionados em uma tabela que propõe uma forma de aproximação 

entre eles. 
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Tabela 1 – Comparação entre os infográficos que lidam com valores e 

personagens 

 

Índices 
Infográficos 

Valores Personagens 

Nível de 
cognição 

Continuidade narrativa 
constituída com os títulos das 
matérias em 80% das 
unidades.  

Continuidade narrativa em 
relação aos textos: diferença 
de 7,1% em favor dos textos. 

Objetivo em 
relação ao 
título 

Ação narrativa vinculada ao 
título é o detalhamento, 7 
(sete) vezes mais presente 
que qualquer outra função. 

Ação de contextualização é a 
que predomina na 
continuidade narrativa com o 
título (32,1% das 
ocorrências). 

Objetivo em 
relação ao 
texto 

A ação narrativa em relação 
ao texto detalha as 
informações em 60% dos 
casos. 

Na relação com o texto, 
cumpre algumas funções de 
forma bem equilibrada. 
Contextualizar, organizar e 
detalhar representam, cada 
uma, 14,28% do total do grupo. 

Temas das 
ações 

50% dos infográficos no frame 
da corrupção e 30% no da 
disputa. 

No levantamento dos frames 
dramáticos corrupção e 
disputa ainda são os temas 
preponderantes. Aparece em 
30,28% das notícias 

Tipo de 
tratamento 

Em 90% o gráfico é a 
ferramenta mais usada, 
seguido pela tabela, que 
aparece em 30% das 
composições. 

89,28% buscam a tabela para 
organizar as relações 
estabelecidas entre os 
agentes da matéria. Os 
gráficos, 17,85%. 

Ferramentas Os números aparecem como 
ferramentas em 100% das 
unidades, outros elementos 
encontrados e que também 
são representativos são as 
barras, em 90%, linhas, em 
70%, seguido pelos 
pictogramas, 50%. 

O uso de linhas (75%), fotos 
(67,86%), pictogramas 
(60,71%) e números (50%), 
representam as ferramentas 
mais empregadas. 
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Função da 
composição 

A ação da composição na 
narrativa visual, como 
representação de valores, 
está presente em 60% das 
vezes. 

A função da composição 
destaca informações em 
46,42% das ocorrências. A 
função de contextualização 
também aparece em 25%. 

Cores O uso de matizes com a 
função informativa está 
presente 50% do grupo dos 
valores. 

O uso de matizes com a 
função informativa está 
presente em 39,28% das 
expressões do grupo dos 
personagens. 

Área Os que versam sobre valores 
ocupam 322,72 cm². 

Os que versam sobre 
personagens apresentam 
uma área com 391,77 cm². 

 
Fonte: Elaboração do autor. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Percebemos nossa existência por sermos seres narrativos. 

Articulamos o sentido da própria vida através de juízos de valor que 

determinam a importância de cada ação. Ao reconhecermos que somos 

finitos, que temos um tempo finito, somos impelidos a organizar e a 

valorizar as coisas segundo um grau de importância particular e isso 

ocorre quando narramos, enquanto estabelecemos perspectivas e 

relações, enquanto buscamos uma coerência histórica. 

A experiência e o aprendizado são narrativas que se sobrepõem, 

e que, enfim, nos constituem como sujeitos. Motta (2013) advoga que o 

cânon organizador da experiência é narrativo, mais que conceitual.  

 
Ao organizar suas ideias em pensamentos 

coerentes em busca de significados, os sujeitos 

encadeiam as relações possíveis na forma 

cronológica ou causal, estabelecendo 

provisoriamente um antes e um depois, um 

antecedente e um consequente, uma causa e uma 

consequência, até chegar ao senso comum 

partilhado. Sem uma ideia condutora, os dados da 

experiência se amontoariam como grãos de areia 

sem organizar-se unidade (...). A relação causa-

consequência é o coração de toda compreensão 

(...). (MOTTA, 2013, p.31) 

 

O entendimento da diegese é o que nos possibilita construir a 

estrutura do relato, permite também, conceber um narrador e sua relação 

com o narratário, além da concepção de um tempo e de um espaço 

particulares, definidos pela soma dos signos que compõem a estória. 

Nossa jornada, representada neste estudo, propõe acrescentar à 

definição do infográfico jornalístico a perspectiva da narrativa. Não em 

uma concepção da configuração de sua estrutura, mas como elemento 

participante da narrativa noticiosa. Para isso, trabalhamos a 

comunicação jornalística como um processo que se estabelece na 

relação de quem enuncia com quem interpreta a mensagem, uma 

interlocução entre as intenções comunicativas por um lado e as 

expectativas de conhecimento de mundo por outro, de onde ocorre o ato 

comunicativo. Esta relação pressupõe a necessidade da existência de 

referenciais compartilhados que permitem dar consistência à 
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informação, oferecendo um determinado entendimento dos fatos e 

contextualizando a estratégia discursiva. 

Foi a partir desta questão que iniciamos nossa pesquisa. Para 

isso, buscamos inicialmente caracterizar os infográficos a partir da 

evolução das formas científicas de planificação do conhecimento que, 

em um processo lento e contínuo de compartilhamento de referências, 

passaram a ser utilizadas pelo jornalismo.  

O desenvolvimento recente dos infográficos, como apontado 

por Souza (2001), se deve principalmente ao seu uso como técnica na 

transmissão de informação na comunicação militar, tecnológica e 

comercial, anterior ao seu renascimento no jornalismo como gênero de 

escrita gráfica (Machado, 2002). Este detalhe da gênese dos infográficos 

coloca em cheque a sua aparente neutralidade e insere no debate sobre 

esta forma de representação da informação, o argumento defendido por 

Bakhtin (2002), de que tudo que é ideológico possui encarnação 

material, e muito do que é ideológico traveste-se de neutralidade, 

revelando a ênfase que o uso deste recurso representa para o processo 

discursivo. O lugar dos fenômenos ideológicos está nas condições e 

formas da comunicação social e sua realidade é a realidade objetiva dos 

signos sociais. “A existência do signo nada mais é do que a 

materialização dessa comunicação.” (BAKHTIN, 2002, p. 36). 

É importante frisar definitivamente que este trabalho não se 

limita ao infográfico como objeto, mas sim ao seu uso narrativo- 

discursivo. Assim, o aspecto narrativo e o uso de um elemento 

específico na composição da narrativa noticiosa são: o caminho e o real 

objeto desta pesquisa, respectivamente. A opção por este percurso está 

fundamentada na consideração que, desta forma, estamos mais próximos 

do entendimento que o jornalista de texto tem da composição da estória 

jornalística. A experiência profissional nos permite sustentar que 

explicar o uso do infográfico a partir da perspectiva da narrativa inscrita 

no processo de composição do relato jornalístico, o constitui como uma 

forma de empoderamento profissional e social no trato da informação. 

A necessidade de se entender o infográfico a partir de seu uso 

como argumento da narrativa noticiosa, nas páginas de uma publicação 

impressa, teve como interesse inicial verificar as consequências que a 

opção por esta modalidade discursiva tem para o formato escolhido. É 

neste ambiente original (relacionado à origem) que observamos o 

recurso como um elemento modular, como coloca Machado (2002), 

responsável por propor uma mudança sensível na forma como criamos o 

significado a partir da leitura jornalística da realidade. 



125 

Pensar a informação a partir do gênero infográfico exige o 

conhecimento dos recursos que estabelecem a organização dos 

elementos na linguagem jornalística. Por isso tomamos o projeto gráfico 

como primeiro parâmetro na formatação do conteúdo da publicação. Ele 

funciona como elemento estruturante de uma instância de mediação 

onde os sujeitos interlocutores criam sentido no texto. É neste momento 

que o infográfico interage com a linguagem jornalística, suprindo parte 

da ausência de elementos analógicos e complementando o sistema 

linguístico utilizado no processo de comunicação elaborado pelo 

jornalismo. A infografia preenche esta lacuna valendo-se do sistema 

simbólico organizado pelo projeto gráfico. É a força expressiva das 

mensagens, do ponto de vista da organização sensorial projetada pelos 

códigos, que permite articular o design como construção da expressão. 

De acordo com Voloshinov (1973), é a expressão que organiza a 

experiência, conferindo a ela sua forma e seu direcionamento.  

Continuamos esta etapa buscando situar a infografia na 

construção narrativa da notícia como elemento da linguagem 

jornalística. Para isso, recorremos aos critérios de seleção no jornalismo 

que a legitimam no processo produtivo como modalidade discursiva de 

apresentação da notícia. O infográfico se utiliza, e também é 

representante, do rol de valores da publicação ao colocar em evidência 

uma determinada argumentação que direciona o entendimento do fato. 

A linguagem jornalística, refletida em uma técnica que organiza 

a informação, no jornalismo impresso sempre considerou a perspectiva 

gráfica. Apesar de a visualidade adquirir importância fundamental na 

cultura, o alfabetismo visual carece de uma estrutura que pode ser dada 

pelo processo narrativo. A compreensão das implicações do uso dos 

infográficos, que os dados levantados em nossa pesquisa trouxeram, tem 

a intenção de possibilitar sua elaboração de forma mais criteriosa, a 

partir da consideração de sua função na narrativa noticiosa. 

A narrativa visual do jornal está imersa em critérios de seleção 

que constituem os valores de um determinado produto e acabam por 

contaminar a linguagem gráfica utilizada. A informação, quando 

apresentada por meio de composições infográficas, influencia a 

concepção tradicional da matéria jornalística. Como um elemento 

externo ao texto, elas não chegam a alterar a forma como as notícias são 

elaboradas, mas como participante da narrativa noticiosa, interferem na 

cognição das estórias. Uma das conclusões desta pesquisa, que 

corrobora esta afirmação, está no levantamento do tipo de informação 

veiculada pelos infográficos tomados no estudo. A noção de que o apelo 

gráfico que determinadas informações têm, é requisito fundamental para 
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o uso desta forma expressiva, não se confirma inteiramente. 

Constatamos que personagens e suas relações são a principal temática 

escolhida ao se optar por este recurso discursivo, no âmbito do corpus 

selecionado. Ressaltamos que o infográfico age de forma a 

contextualizar as informações, principalmente quando a continuidade 

narrativa é estabelecida a partir do título da notícia. O resultado adiciona 

mais consistência à informação, colocando os fatos em perspectiva. 

A notícia como forma narrativa se estrutura a partir dos 

elementos selecionados para contar a estória no relato. Estes dados 

selecionados constituem a defesa, a argumentação que os jornalistas 

constroem em sua forma particular de enxergar o mundo.  

O uso do infográfico em sua função argumentativa relaciona-se 

com o tipo de conteúdo que veicula. Além desta constatação, pode 

funcionar como a representação direta de uma ação, assim estará 

posicionado em um primeiro nível de cognição da matéria, mais 

imediato. Neste caso, se conecta diretamente com os títulos e outros 

elementos editoriais que cumprem a função de captar a atenção do leitor. 

Porém, se a expressão infográfica representa um elo da ação, estará em 

outro nível da cognição narrativa, dependente do conteúdo verbal, ou 

seja, é necessário partir do texto para o entendimento de sua função 

narrativa. 

Percebemos claramente na análise empírica que esta função 

narrativa dos infográficos relacionada ao conteúdo, ou seja, a ação 

narrativa que está condicionada à natureza das informações, direciona o 

papel que o infográfico executa a partir dos frames em que as notícias 

são classificadas. O enquadramento também influencia a estratégia de 

construção do infográfico, é quando o objetivo da composição interage 

com o projeto dramático. A identificação deste efeito mostrou-se 

complexo, mas o estudo das unidades recenseadas apontou algumas 

opções do uso discursivo possível deste elemento. Ao valorizar o 

aspecto objetivo, as composições reforçam o efeito de sentido de real, 

apoiados na objetividade externa que os fatos relatam. O importante, ao 

se decidir por este gênero do discurso jornalístico, é que se avalie a sua 

ação na composição da matéria sem deixar de considerar o papel que 

fará na captura de atenção do leitor, e como irá interagir com a narrativa 

da notícia. 

Como estratégia de captura de atenção, no jornalismo, somente 

seu apelo estético não é capaz de adicionar interesse, pois ele é, acima 

de tudo, contemplativo. Deste ponto surge a especificidade do 

infográfico, ele é útil para a narrativa da notícia mais do que diretamente 

para a notícia. Participando da construção do sentido do texto, ele 
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responde a uma questão comunicacional. Para ser bem empregado deve 

ter um objetivo e esse objetivo deve ser pertinente o suficiente na notícia 

para estabelecer, assim como títulos, relevância para a compreensão do 

fato. Porém, diferente dos títulos que passam a informação dada – o 

“saiba agora” é o principal apelo da manchete – o infográfico deve 

obedecer a uma continuidade semântica, e isso faz parte do 

amadurecimento no trato com a informação. 

A infografia como participante da coesão do relato é parte do 

processo de significação inscrito na matéria jornalística, instaurando um 

objetivo comunicacional que transforma o relato em estória. 

O objetivo da composição do infográfico vai definir sua função 

na narrativa. Os infogramas e sua composição darão suporte a uma 

informação não dita, mas que participa dos esquemas interpretativos e 

que também influirá de maneira decisiva na cognição do assunto, o 

leitor procura a história, ele tenta construir a narrativa e é influenciado 

pela forma expressiva utilizada no infográfico. 

Ao destacarmos um elemento na narrativa estamos adicionando 

uma força ilocutiva que marcará nossa compreensão e a construção do 

fato em perspectiva. Ela se revela ao “descortinar a correlação de forças 

que se exerce nas relações discursivas interpessoais e coletivas.” 

(MOTTA, 2013, p. 19) 

Nosso objetivo, a partir destes argumentos, foi demonstrar a 

importância do entendimento da ação do infográfico como elemento da 

linguagem jornalística, para embasar a análise do seu uso como 

componente da narrativa noticiosa. 

A busca pela resposta à questão que nos trouxe até aqui – como 

o uso do recurso da composição infográfica participa na construção da 

narrativa noticiosa? –, perpassou os campos do estudo da linguagem, da 

semiótica, da pragmática, da narrativa e do design, para aproximarmos 

esse recurso da linguagem jornalística. Como elemento participante e 

constituinte do discurso na maioria dos produtos jornalísticos, buscar 

sua função na narrativa noticiosa exigiu que inicialmente fosse 

posicionado em relação à linguagem jornalística para então analisá-lo no 

contexto do relato jornalístico para entender como essa forma de 

expressão organiza a experiência nas páginas de um objeto empírico, no 

caso, a capa da editoria de Poder do jornal Folha de S.Paulo. 

Em relação à atitude do profissional em optar pela utilização de 

uma infografia, é importante que ele tenha claro a dimensão narrativa 

inserida por este elemento. A perspectiva cognitiva que o infográfico 

induz é representativa para todo o conjunto da página. No caso do 

corpus selecionado, diferente de outras páginas do jornal que, ao abordar 
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temas diferentes no mesmo espaço se apresentam como um 

caleidoscópio difuso da realidade, o espaço gráfico escolhido tem como 

característica uma concentração clara do assunto. O que gostaríamos de 

destacar é que, dentro de um contexto de debate da política brasileira, a 

infografia tem destaque ao se impor como elemento da linguagem 

jornalística. 

O efeito de sentido do infográfico não é possível de ser 

generalizado. Mas a organização da informação sugere alguns aspectos a 

serem considerados. A linha do tempo, por exemplo, é um dos recursos 

que mais reforçam o aspecto histórico dos relatos jornalísticos, mesmo 

assim, ao apontar dados selecionados em perspectiva cronológica, a 

referência jornalística é utilizada na forma como decide contar a estória. 

Para identificar o efeito de sentido preciso no texto a interpretação 

depende do tipo e da seleção dos dados, somado às coerções utilizadas 

nas estratégias de design empregadas na composição.  

Neste sentido, é que defendemos que o infográfico se justifica 

argumentativamente como reforço dos frames inscritos na narrativa 

noticiosa. Seu uso não é aleatório, e os dados comprovam, a presença da 

tabela como forma de representação principal quando o relato envolve 

personagens reforça justamente a relação entre variáveis, apresentando 

de forma pragmática os vieses das relações entre os envolvidos; assim 

como o uso de estruturas organizacionais, os organogramas. Os vieses 

políticos não são fechados, estão abertos a interpretações e a tabela é um 

elemento que reforça esta característica. Tabelas são expressões de 

dados – qualitativos ou quantitativos – dispostos em pelo menos dois 

eixos, vertical e horizontal, que encontram inteligibilidade na relação 

entre eles. 

Também não é aleatório que a presença e a representação de 

grandezas por gráficos sejam menos representativas no corpus avaliado. 

Elas são como um elemento da trama política que envolve corrupção e 

disputas, exatamente os frames principais sugeridos pelos infográficos. 

Desta forma, os efeitos de sentido são específicos em cada uso e 

dependem da narrativa da notícia para serem percebidos nas formas.  

Consideramos no processo, que a verificação das hipóteses 

levantadas para o balizamento da pesquisa foram confirmadas. O 

entendimento do papel da infografia, como participante da linguagem 

jornalística, a partir de sua consideração como elemento de 

argumentação da estória, encaminhou a definição dos índices 

referenciados na análise. Na impossibilidade de ter acesso às causas ou 

antecedentes da mensagem que pudesse fazer-nos inferir o que conduziu 

a um determinado enunciado, nos orientamos para possíveis efeitos das 
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mensagens, analisando as consequências para a configuração da 

narrativa. A linguagem visual utilizada nas composições infográficas, 

orientada pela relação dos dados e informações com a estrutura da 

narrativa noticiosa, é o que define a forma e como são utilizados os 

elementos editoriais e gráficos. A função de capturar a atenção e 

conduzir a cognição reforçam as narrativas destacadas pelos critérios de 

seleção. 

Ao nos distanciarmos da temática e da configuração 

cronológica diegética, estamos valorizando a opção pela infografia 

como elemento da argumentação na narrativa fática noticiosa, no 

momento que insere elementos que valorizam os frames jornalísticos. 

Por outro lado, consideramos que a organização temática possa 

fornecer outra estrutura de análise, uma linha condutora que dirigisse o 

estudo para a compreensão de um fato em perspectiva. Contudo, nossa 

intenção desde o princípio, foi avaliar a concepção do infográfico e seu 

uso no momento da configuração do relato noticioso e sua influência na 

cognição da matéria, por isso defendemos os procedimentos 

metodológicos utilizados. Nosso propósito foi focalizar a notícia, este 

relato imbricado em sua relação com a atualidade, com o novo, com os 

constrangimentos organizacionais e com o fator tempo. Ao definir este 

recorte privilegiamos o ato comunicativo que revelou o infográfico 

como um elemento absorvido por sua função na narrativa noticiosa. 

Assim, vemos que um desdobramento deste estudo deveria continuar o 

debate do uso do infográfico jornalístico, considerando, em outras 

delimitações de corpus, os procedimentos prático-operacionais da 

análise pragmática do processo narrativo a partir dos índices utilizados 

em nosso recenseamento. 

O estudo poderia ser ainda mais minucioso se passarmos a 

analisar individualmente a ação do infográfico na narrativa, a partir da 

consideração do nível de continuidade narrativa, correlacionando com 

os frames em que se desenrolam as narrativas, a forma como a 

informação é tratada, as ferramentas empregadas e a análise do sentido 

da composição. 

Independente dos caminhos a seguir, entendemos que são os 

parâmetros de objetivação na infografia que auxiliarão avançar na 

compreensão dessa linguagem para o jornalismo. É o alfabetismo visual, 

no sentido de entender a narrativa gráfica que pode ser inserida no 

contexto do relato, que permitirá aos jornalistas transpor toda a sua 

bagagem referencial para uma linguagem para a qual nunca foram 

devidamente preparados. Nos apoiamos na perspectiva de Dondis (1997, 

p. 13) de que “a visão envolve algo mais do que o mero fato de ver ou 
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de que algo nos seja mostrado. É parte integrante do processo de 

comunicação”. Esta consideração parte do entendimento de que o 

sentido é construído na decodificação da mensagem e “a atividade de 

interpretação [...] funda-se na suposição de que quem fala tem 

determinadas intenções [...]” (KOCH, 1984, p. 25-26).  

Assim como foi a perspectiva profissional que nos indicou o 

caminho da pesquisa, foi a academia quem resolveu a questão proposta 

neste estudo. Explicar a necessidade da infografia e suas características 

nunca foi uma tarefa fácil, creditamos isso ao entendimento comum de 

sua natureza interdisciplinar. Não que este trabalho resolva 

definitivamente esta questão, mas a aproximação sugerida aqui 

apresenta um novo ponto de vista que, na verdade, é anterior mesmo à 

prática, trazendo elementos que retornam ao aprendizado da essência da 

comunicação jornalística. Este é o ingrediente que permitirá sua 

apreensão pelo discurso jornalístico, abrindo novas possibilidades, ou 

pelo menos adicionando um novo tópico à discussão que, em nossa 

opinião, aponta para o futuro dos processos de comunicação dos media 

noticiosos.  

Porém, não vemos esta atitude como um passo atrás, mas sim 

um passo de distanciamento que permite um novo olhar sobre as 

implicações das técnicas e dos procedimentos fabris do jornalismo 

diário. Nesta maneira de enxergar o elemento infográfico, de certa 

maneira holística, integrado à linguagem jornalística, em que 

consideramos o todo, mas também levamos em consideração as partes e 

suas inter-relações, propomos que ao analisar o infográfico a partir dos 

aspectos inseridos por sua presença na narrativa noticiosa, estamos 

clarificando e mostrando as possibilidades que esta forma de 

apresentação da informação permite ao jornalista de texto.  

O infográfico não é um elemento que esteja distante do 

conhecimento da linguagem jornalística que o profissional tem, ou ainda 

que seja necessária uma formação complementar em design ou 

estatística para elaborar graficamente as informações. É obvio que a 

colaboração destas e outras disciplinas é importante e que o mínimo de 

conhecimento das alternativas disponíveis é necessário, mas não se trata 

de uma linguagem inteiramente nova. Apesar das especificidades serem 

tácitas, sua classificação e entendimento como gênero jornalístico já o 

define como integrante da linguagem jornalística. O que está sendo 

posto, é a consideração da participação do infográfico para que se 

estenda a compreensão da narrativa noticiosa. Sua característica 

modular justifica a afirmação de que a partir de conceitos e técnicas de 
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outras práticas, como do jornalismo televisivo, ele insere no jornalismo 

gráfico possibilidades para aprimorar os formatos existentes. 
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Apêndice A  

■ Infografico 01: 

Vencedores e perdedores (02-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Eleição de Eduardo Cunha para a Câmara 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações  

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

■ analisa □ explica ■ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Vencedores e perdedores 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

■ setas □ pictograma □ fotos ■ caricaturas □ reproduções 

□ balões □ linha □ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa ■ conotativa □ representativa 

  □ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

■ Conotativa qual: perde e ganha (vermelho e verde) 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 9,72 x 17,3 = 167,81 

 
 
■ Comentários: 
- perde e ganha da eleição da câmara com setas ao invés da tabela. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice B  

■ Infografico 02: 

Fase difícil / Escândalos que abalaram a estatal (05-02_A06) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

■ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  ■ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Fase difícil / Escândalos que abalaram a estatal 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha □ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa 

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

■ Conotativa qual: vermelho amarelo verde e preto indicando quem sai, quem deve sair e quem fica  

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) (9,7 x 30,9) + (19,8 x 8,9) = 475,95 

 
 
■ Comentários: 
- Tabela com quem sai e quem fica quem deve sair e quem pode assumir além de retrospectiva de 
escândalos e implicados. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice C  

■ Infografico 03: 

De grão em grão (06-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

■ valores/números/quantidade □ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova ■ repetida □ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações □ adiciona informações ■ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza ■ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

■ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

De grão em grão 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa ■ organograma □ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

■ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões □ linha ■ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

■ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa 

  ■ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm/col) 9,7 x 28,5= 276,45cm² 

 
 
■ Comentários: 
- organograma do caminho do dinheiro como era distribuída a propina. Uso de fotos e pictogramas 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice D  

■ Infografico 04: 

A nova cara da Petrobrás (07-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

■ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza ■ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

A nova cara da Petrobrás 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

■ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha □ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

■ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

■ Conotativa qual:  verde e amarelo para Petrobrás 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm/col) 14,8 x 26,5 = 392,20cm² 

 
 
■ Comentários: 
- os nomes da nova diretoria com a função e foto de cada um, menos 2. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice E  

■ Infografico 05: 

A lista de Barusco (08-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

■ valores/números/quantidade □ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

■ detalha  ■ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

A lista de Barusco 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma □ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números ■ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo ■ representa valores □ localiza 

 

imagem 

■ ilustrativa □ conotativa □ representativa  

  □ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

■ Conotativa qual:  verde em referência ao dinheiro 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm/col) 14,8 x 16 = 236,80 

 
 
■ Comentários: 
- lista com nomes das empresas e valores das propinas pagas, mais a evolução ano a ano dos montantes 
destinados à corrupção. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice F  

■ Infografico 06: 

Qual é o seu partido? / st. Avaliação das gestões, em % (09-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Pesquisa de opinião 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

■ valores/números/quantidade □ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

■ detalha  ■ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Qual é o seu partido? / st. Avaliação das gestões, em % 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma □ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo ■ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

■ Conotativa qual: relativa às cores dos partidos 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

■ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm/col) 14,8 x 35,7 = 528,36 cm² 

 
 
■ Comentários: 
- Evolução ao longo do tempo da preferência por partidos e a avaliação da administração em gráficos de 
linha 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice G  

■ Infografico 07: 

Que fase (10-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Crise de popularidade do governo 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

■ contextualiza □ destaca ■ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Que fase 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa ■ conotativa □ representativa  

  □ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

■ Conotativa qual:  no gráfico de linha as representações vermelho amarelo e azul 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 19,8 x 18,55 = 367,29 

 
 
■ Comentários: 
- tabela com ilustração composta por foto da presidente raios e pictogramas relacionados aos escândalos, 
em uma composição com forte apelo sensorial expressivo, mais gráfico de linha com a popularidade 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice H  

■ Infografico 08: 

A palavra do Supremo / st: Quem é Renato Duque / As acusações dos delatores / quem ainda está 
preso (11-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca ■ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa ■ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

A palavra do Supremo / st: Quem é Renato Duque / As acusações dos delatores / Quem ainda está preso  

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha □ números ■ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

■ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

■ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 14,8 x 35,3 = 522,44 

 
 
■ Comentários: 
- O frame dramático é o da corrupção, pois trabalha o trecho, em que o corrupto, mesmo acusado, é 
deixado liberto. 
As imagens são representativas direta, na foto, e indireta, com os pictogramas. 
Contextualiza o valor notícia que definiu o interesse pela matéria. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice I  

■ Infografico 09: 

Desventuras em série – st. O que já aconteceu... / ...o que pode acontecer (12-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Disputa de poder na câmara 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova ■ repetida □ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

■ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa ■ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Desventuras em série – st. O que já aconteceu... / ...o que pode acontecer 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

■ setas ■ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha □ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

■ Conotativa qual:  vermelho para ações prejudiciais e amarelo para a atenção ao que pode acontecer 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 9,7 x 31 = 300,7 

 
 
■ Comentários: 
- Analisa no sentido de trazer informações que desdobram os antecedentes e as consequências inseridas 
no foco da notícia. 
- função de destacar algumas informações 
- tabela com o que pode acontecer com cunha na presidência da câmara 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice J  

■ Infografico 10: 

No vermelho (16-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Déficit nas contas estaduais 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

■ valores/números/quantidade □ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

■ detalha  ■ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

■ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

No vermelho 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

■ mapa □ organograma □ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

■ setas □ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números ■ barras □ círculos 

 
  



171 

[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores ■ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  □ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

■ Conotativa qual: vermelho para déficit e azul para crédito 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:  

 

Área (cm²) 14,8 x 17,3 = 256,04 

 
 
■ Comentários: 
- Mapa com estados deficitários e não deficitários, mais gráfico de barra com o comparativo no total. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice K  

■ Infografico 11: 

Santo forte (17-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Denúncia contra desembargador 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova ■ repetida □ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações □ adiciona informações ■ resume informações 

■ contextualiza □ destaca □ contextualiza ■ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Santo forte 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma □ tabela □ gráfico ■ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha □ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

■ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  □ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita □ centro ■ outro: desenhada em meio ao texto 

 

Área (cm²) (4,6 x 22,1) + (10,1 x 6,4) + (4,6 x 7,7) = 201,72 

 
 
■ Comentários: 
- Linha de tempo com trajetória do caso 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice L  

■ Infografico 12: 

A Odebrecht na Lava Jato (20-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

■ contextualiza □ destaca ■ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

A Odebrecht na Lava Jato 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma □ tabela □ gráfico ■ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha □ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

■ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

■ direita □ centro ■ outro: em L 

 

Área (cm²) (19,8 x 6,4) + (4,6 x 39,7) + (10,1 x 10,9) = 419,43 

 
 
■ Comentários: 
- Linha do tempo com resumo do caso 
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Fonte: Elaboração do autor  



179 

Apêndice M  

■ Infografico 13: 

Chegou a conta / st. Valores cobrados, em R$ milhões / Peixe grande em poço grande (21-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

■ valores/números/quantidade □ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza ■ complementa 

■ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Chegou a conta / st. Valores cobrados, em R$ milhões / Peixe grande me poço grande 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma □ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões □ linha ■ números ■ barras □ círculos 

 
  



180 

[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo ■ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa □ representativa  

  □ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo ■ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 14,8 x 24,2 = 358,16 

 
 
■ Comentários: 
- Não continha imagens só gráficos. Sem análise da imagem. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice N  

■ Infografico 14: 

As preocupações de Dilma (22-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Governabilidade 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova ■ repetida □ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações □ adiciona informações ■ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza ■ destaca 

■ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

As preocupações de Dilma 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha □ números □ barras ■ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

■ Conotativa qual: cinza como nuvens cinzas 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) (9,7 x 4) + (19,8 x 25,7) = 547,66 

 
 
■ Comentários: 
- a Dilma ao centro como em um sistema solar. Bom exemplo de como se disfarçar uma tabela e utilizar 
uma linguagem gráfica com um efeito de sentido. De cerco ou de um sistema orbital. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice O  

■ Infografico 15: 

Fonte de constrangimento (23-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Relacionamentos de Bendini 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova ■ repetida □ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações □ adiciona informações ■ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza ■ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa ■ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação ■ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Fonte de constrangimento 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas ■ reproduções 

□ balões ■ linha □ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

■ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo ■ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 14,8 x 27,6 = 408,48 

 
 
■ Comentários: 
- Faltam pictogramas. Tabela com elementos da denuncia. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice P  

■ Infografico 16: 

Da Petrobras a Collor (24-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova ■ repetida □ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações □ adiciona informações ■ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza ■ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa ■ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Da Petrobras a Collor 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

■ balões ■ linha ■ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

■ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

■ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 9,7 x 39,3 = 381,21 

 
 
■ Comentários: 
- Resumo do processo que levou a trilha do dinheiro até Collor. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice Q  

■ Infografico 17: 

Novas benesses (26-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Benefícios da atividade de deputado 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

■ valores/números/quantidade □ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza ■ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  ■ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Novas benesses 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números ■ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  □ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

■ Conotativa qual: verde do dinheiro 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 14,8 x 10,1 = 149,48 

 
 
■ Comentários: 
- Primeiro infográfico analisado que não se refere diretamente à manchete da página. Dificuldade para 
identificar o frame dramático. 
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Fonte: Elaboração do autor  



194 

Apêndice R  

■ Infografico 18: 

O caminho do dinheiro (28-02_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Lava Jato 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

■ valores/números/quantidade □ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova ■ repetida □ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações □ adiciona informações ■ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza ■ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa ■ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

O caminho do dinheiro 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma □ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

■ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números ■ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza ■ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo ■ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 14,8 x 19,3 = 285,64 

 
 
■ Comentários: 
- Reúne em gráfico doações a um consultor e explica quem é ele. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice S  

■ Infografico 19: 

Pisando em ovos (01-03_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Mercado em cima da hora 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

■ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza ■ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

■ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Pisando em ovos 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico ■ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

■ balões ■ linha □ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

■ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 9,7 x 25,8 = 250,26 

 
 
■ Comentários: 
- Tabela com falas de Levy e os esclarecimentos do Ministério da Fazenda 
 
  



199 

 
Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice T  

■ Infografico 20: 

Fogo amigo (0203_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova ■ repetida □ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações □ adiciona informações ■ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza ■ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

■ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Fogo amigo 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha □ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza ■ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

■ Conotativa qual: lembram as cores dos partidos em disputa: PMDB x PT 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 9,7 x 27,2 = 263,84 

 
 
■ Comentários: 
- Tabela com objetivos do PMDB para “desidratar” a relatoria do PT. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice U  

■ Infografico 21: 

Inferno astral (0403_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova ■ repetida □ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações □ adiciona informações ■ resume informações 

■ contextualiza □ destaca □ contextualiza ■ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa ■ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Inferno Astral 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

■ setas □ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

■ balões □ linha ■ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza ■ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm²) (14,4 x 6) + (9,3 x 19,6) = 268,68 

 
 
■ Comentários: 
- Tabela com as informações do texto mais um destaque com números da matéria. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice V  

■ Infografico 22: 

O caminho dos inquéritos / st. Na mira do STF  (0503_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa ■ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza ■ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

O caminho dos inquéritos / st. Na mira do STF 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

■ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

■ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) (9,7 x 29,7) + (19,8 x 9,6) = 478,17 

 
 
■ Comentários: 
- Destaque de políticos que estariam envolvidos e o passo a passo antecipando o processo 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice X  

■ Infografico 23: 

O duelo com o congresso / O que vem por aí (0603_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa ■ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica ■ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

O duelo com o congresso / o que vem por aí 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma □ fotos ■ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza ■ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa ■ conotativa □ representativa  

  □ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita □ centro ■ outro:  dividido em duas colunas laterais ao texto 

 

Área (cm²) (4,6 x 25,7) + (4,6 x 25,7) = 236,44 

 
 
■ Comentários: 
- Uma faz um retrospecto de derrotas e outra antecipa cenários complicados, ambas utilizam pictogramas 
que são caricaturas da Dilma Kassab e Levy. 
- Primeiro caso que são dois infográficos com títulos individuais. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice Z  

■ Infografico 24: 

Quem será investigado  / st. Serão investigados (0703_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza ■ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  ■ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Quem será investigado  / st. Serão investigados 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

■ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões □ linha ■ números □ barras ■ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo ■ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) (14,3 x 8,3) + (19,8 x 26,7) = 647,35 

 
 
■ Comentários: 
- Gráfico com os partidos e quantos, de cada um, serão investigados, mais a lista com as fotos de todos os 
investigados. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice A1  

■ Infografico 25: 

A operação lava-jato / Como funcionava o esquema (0803_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

■ contextualiza □ destaca ■ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

A operação lava-jato / Como funcionava o esquema 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa ■ organograma □ tabela □ gráfico ■ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

■ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões □ linha ■ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

■ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo ■ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro ■ outro: o info superior continua na página seguinte 

 

Área (cm²) (19,8 x 22,7) + (18,5 x 7,4) = 586,36 

 
 
■ Comentários: 
- A estória é uma repercussão da lista, e a suspeita de influência política na divulgação dos nomes. 
- Ambos os infográficos tem o objetivo de contextualizar as ações. Em qual cenário elas se desenvolvem. 
Sob quais premissas. 
- Apesar da análise considerar todo o conteúdo do info que abrange sua continuidade na página seguinte, 
o espaço considerado é apenas em relação a capa da editoria de poder pela consideração desta área no 
cômpito da relação do espaço ocupado. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice B1  

■ Infografico 26: 

Passo a Passo (10-03_A04!) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Panelaço 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa ■ explica 

□ organiza ■ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Passo a Passo 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões □ linha ■ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

■ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  □ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 9,7 x 24 = 232,8 

 
 
■ Comentários: 
- Passo a passo do processo de impeachment. Apesar de não ser o tema da notícia. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice C1  

■ Infografico 27: 

Marchas de março (13-03_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Protestos 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa ■ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza ■ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais ■ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Marchas de março 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

■ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

■ setas ■ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores ■ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  □ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

■ Conotativa qual: vermelho para Dilma e azul para Aécio  

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 19,8 x 22,4 = 443,52 

 
 
■ Comentários: 
- Onde irão ocorrer as manifestações no brasil e em SP. 
- Bom exemplo como a função narrativa e da composição são diferentes. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice D1  

■ Infografico 28: 

Titulo (14-03_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Protestos de março 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza ■ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  ■ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

O dia 13 no Brasil 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

■ mapa □ organograma ■ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números □ barras ■ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores ■ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  □ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

■ Conotativa qual: vermelho para Dilma e azul para Aécio 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 19,8 x 22,3 = 441,54 

 
 
■ Comentários: 
- Onde ocorreram e onde irão ocorrer as manifestações no Brasil com contagem de participantes.  
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice E1  

■ Infografico 29: 

Titulo (15-03_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Protestos de março 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

■ antecipa □ dispersa ■ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Mobilização antigoverno 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

■ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo □ representa valores ■ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  □ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

■ Conotativa qual: vermelho para Dilma e azul para Aécio 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 19,8 x 25,5 = 504,90 

 
 
■ Comentários: 
- Onde irão ocorrer as manifestações contra Dilma no Brasil e na cidade de São Paulo. 
- diferente dos anteriores a função em relação ao título e ao texto são as mesmas 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice F1  

■ Infografico 30: 

(tabela ilustrada – sem título) (16-03_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Protestos de março 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza ■ destaca □ contextualiza ■ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema ■ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais □ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

■ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões □ linha ■ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo ■ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) (2,5 x 6,4) + (17,7 x 22,2) + (9,7 x 10) + (9,7 x 10) = 602,94 

 
 
■ Comentários: 
- Onde ocorreram as manifestações no brasil e em SP. Infográficos complementares foram distribuídos nas 
páginas seguintes mas o destaque foi para as manifestações de SP/RJ/DF. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice G1  

■ Infografico 31: 

Avaliação do Governo Dilma / Avaliação por segmentos / st. O pior momento de cada presidente 

(18-03_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Índices de aprovação do governo 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

■ valores/números/quantidade □ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza ■ complementa 

■ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema ■ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

■ categoriais □ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Avaliação do Governo Dilma / Avaliação por segmentos / st. O pior momento de cada presidente 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma □ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma ■ fotos ■ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números ■ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo ■ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa ■ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

■ contrastante □ harmônica 

 

■ Conotativa qual:aspectos analisados têm cores correspondentes para bom (azul), regular (amarelo) e 
ruim (vermelho) 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo ■ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) (5 x 6,1) + (14,8 x 10,5) + (14,8 x 29,2) = 618,06 

 
 
■ Comentários: 
- Não demanda uma opção por composição simples a composição conotativa influi na escolha a partir de 
uma escolha editorial referencial como nas cores dos gráficos de desempenho de avaliação do governo.  
- Dois tipos de imagens: a presidente em caricatura e em foto junto com outros presidentes. 
- Gráficos de avaliação do governo  
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice H1  

■ Infografico 32: 

Cartel na petrobras (21-03_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa ■ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa ■ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Cartel na Petrobras 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa ■ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha □ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo ■ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) (9,7 x 31,5) + (5 x 12,3) = 367,05 

 
 
■ Comentários: 
- Tabela ilustrada com resumo da delação do grupo Setal. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice I1  

■ Infografico 33: 

Titulo (22-03_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

■ valores/números/quantidade □ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

■ detalha  ■ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Os negócios de Dirceu 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela ■ gráfico ■ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números ■ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo ■ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  □ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) (9,7 x 9,8) + (19,8 x 10,4) = 300,98 

 
 
■ Comentários: 
- A análise é em referência ao uso do story telling construído pelo justasição dos gráficos. 
- Gráficos se relacionando volume de dinheiro com fornecedores mais uma tabela. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice J1  

■ Infografico 34: 

Doações legais na mira (23-03_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa ■ organiza □ complementa 

■ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Doações legais na mira 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha ■ números □ barras ■ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

■ Conotativa qual: verde relacionando ao dinheiro 

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo ■ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 14,8 x 32,4 = 479,52 

 
 
■ Comentários: 
- Gráficos relacionando volume de dinheiro com doadores e políticos. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice K1  

■ Infografico 35: 

O que há contra eles (24-03_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

■ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa ■ organiza □ complementa 

□ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

■ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

■ categoriais □ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

O que há contra eles 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões ■ linha □ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo ■ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 20,3 x 25,6 = 519,68 

 
 
■ Comentários: 
- Tabela com implicações dos personagens, tem um formato de organograma, mas não é. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice L1  

■ Infografico 36: 

Maiores endividamentos em precatórios (26-04_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Precatórios 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

■ valores/números/quantidade □ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título □ (+) / ■ (-)  Texto ■ (+) / □ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica □ analisa □ explica 

□ organiza ■ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  ■ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão ■ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Maiores endividamentos em precatórios 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas ■ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões □ linha ■ números ■ barras ■ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza □ destaca 

□ representa um processo ■ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  □ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:  

 

Área (cm²) 9,7 x 22,4 = 217,28 

 
 
■ Comentários: 
- Tabela de gráficos. Há alguma dispersão pelo falta de diferenciação em relação aos volumes que 
também poderiam ser diferenciados. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice M1  

■ Infografico 37: 

Educação / Comunicação social / Turismo (28-03_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  □ cartola 

Indicações para ministérios 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa □ explica ■ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

■ detalha  □ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição ■ jogo 

□ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

■ categoriais □ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Educação / Comunicação social / Turismo 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela ■ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

□ setas □ pictograma ■ fotos □ caricaturas □ reproduções 

■ balões ■ linha ■ números ■ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

□ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  ■ direta □ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

□ direita ■ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 9,7 x 35,4 = 343,38 

 
 
■ Comentários: 
- Quem assumiu e dados sobre o volume de verbas das pastas. 
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Fonte: Elaboração do autor  
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Apêndice N1  

■ Infografico 38: 

Prisão imediata (30-03_A04) 

 

■ Formulário de codificação 

[DO CONTEÚDO DA NOTÍCIA] 

Tema da noticia  ■ cartola 

Petrolão 

 
[DO CONTEÚDO DO INFOGRÁFICO] 

Predomínio da informação versa sobre 

□ valores/números/quantidade ■ personagens 

 

Nível de cognição (apresentam continuidade narrativa em relação ao) 

Título ■ (+) / □ (-)  Texto □ (+) / ■ (-) 

 

A informação em relação ao: 

Título Texto 

□ repetida ■ nova □ repetida ■ nova 

 

A ação narrativa (qual o objetivo em relação ao) 

Título Texto 

■ adiciona informações □ resume informações ■ adiciona informações □ resume informações 

□ contextualiza □ destaca □ contextualiza □ destaca 

□ antecipa □ dispersa □ antecipa □ dispersa 

□ analisa ■ explica □ analisa □ explica 

□ organiza □ complementa □ organiza □ complementa 

□ detalha  ■ detalha  

 

Frames dramáticos (temas das ações) 

□ discussão □ disputa □ retaliação □ denúncia 

□ corrupção □ esquema □ rejeição □ jogo 

■ debate □ superação   

 

Morfologia do título da infografia 

□ categoriais ■ referenciais □ expressivos □ informativos □ declarativos 

Título da infografia 

Prisão imediata 

 
 [DA FORMA]  

Tipo de tratamento (como a informação está organizada) 

□ mapa □ organograma ■ tabela □ gráfico □ Linha de Tempo 

 

Ferramentas 

■ setas ■ pictograma □ fotos □ caricaturas □ reproduções 

□ balões □ linha □ números □ barras □ círculos 
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[DA COMPOSIÇÃO] 

Função 

□ contextualiza □ organiza ■ destaca 

□ representa um processo □ representa valores □ localiza 

 

imagem 

■ ilustrativa □ conotativa ■ representativa  

  □ direta ■ indireta 

 

Uso das cores (combinação) 

□ contrastante ■ harmônica 

 

□ Conotativa qual:   

 

Posição na página 

□ ¼ superior esquerdo □ ¼ superior direito □ ¼ inferior esquerdo □ ¼ inferior direito 

■ direita □ centro □ outro:   

 

Área (cm²) 4,6 x 25,7 = 118,22 

 
 
■ Comentários: 
- Tabelinha comparativa de posições. 
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Fonte: Elaboração do autor 
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